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Í N T I M O S 

Se h a inaugurado en 
Oras t ia ( P e n s i l van ia ) u n 
m o n u m e n t o levantado a l a 
m e m o r i a de l R e y F e r n a n -
.do de R u m a n i a , D i c h o 
acto r e u n i ó a l a Re ina y 
a los Regentes de d icho 
p a í s , con l a Reina de 
Grecia y o t ras personas 
reales. A s í vemos, de i z ­
quierda a derecha, la R e i ­
na M a r í a de R u m a n i a , e l 
p r í n c i p e regente N i c o l á s , 
la princesa E lena , l a p r i n ­
cesa I leana , l a Reina I s a 
bel de Grecia y e l regente 

Cons tan t ino Saratzeanu 
( F o t o s K ^ y s t o n e ) 

M . Tisader, vicepresidente del Consejo de Es ta ­
do, m i e m b r o de la D e l e g a c i ó n francesa para l a 
Conferencia sobre el Sarre. — ( F o t o H . Manuel") 

i f i i v a m p i r o de Dusseldorf sigue man ten iendo v i v a la e x p e c t a c i ó n m u n d i a l . 
H e a q u í la carretera de Grafenberg , cerca de Dusseldorf , donde cua t ro de 
las v í c t i m a s d e l feroz c r i m i n a l e n c o n t r a r o n la muer te . — ( P o t o Conso rc io ) 

L a muer t e de M r . , -
p a í s e s . Y los t T r t - ^ ^ T - Causado general sen t imiento en todos los 
de l i lus t re f inado „ a ° AS de eStOS e n P a r í s ' han « t a d o en el d o m i c i l i o 
personales y las £ x £ ! ; c s a r a Ia E m i l i a del m i s m o sus condolencias 

de E s p a ñ a . ^ o l l t ^ T ^ ^ la f o t o e r a f í a ^ e c e e l embajador 
g u i ñ o n e s de L e ó n , saliendo del d o m i c i l i o de M C!e-

menceau. ~ ( F o t o H . M a n u e l ) 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

V a c a n t e s e i n t e r i n i d a d e s 

L a e s c u e l a d e l p u e b l o 

¿ T i e n e i n t e r é s un tema que afec­
t a a mi l l a re s de pueblos e s p a ñ o l e s y 
a innumerables f a m i l i a s en cae^cion 
t a n v iva como la e n s e ñ a n z a de sus 
hijos? Para m í , s í . Para e l pueb-o, 
t a m b i é n . Vale la pena de abordarlo , 
aunque el lec tor quis iera una ac tua l i ­
dad m á s d i v e r t i d a . N a t u r a l m e n t e , si 
a i sentarnos en nuestra butaca y a l 
alzarse e l t e l ó n , vemos que en vez de 
la rev is ta de g ran e s p e c t á c u l o , de 
l a comedia o de la t ragedia , el tea­
t r o nos s irve una propaganda de la en­
s e ñ a n z a p ú b l i c a , t e n d r í a m o s r a z ó n 
para sentirnos defraudados. Pero el 
p e r i ó d i c o t iene, en t re algunos incon­
venientes, la venta ja de que no es 
un e s p e c t á c u l o . Yo he c r e í d o , y me 
parece haber lo demostrado, que no 
e s t á ma l en un p e r i ó d i c o la propagan­
da de la escuela. Gomo per iodis ta , veo 
e l l í m i t e de esa a c c i ó n social . Ese 
l í m i t e se rebasa en cuanto l legue­

mos a a b u r r i r l e a usted, lector amigo. 
Y a q u í me p e r m i t o exponer una 

t e o r í a que acaso no acepten todos los 
profesionales, pero que considero ú t i l 
pa ra e l e je rc ic io de l per iodismo. Los 
asuntor, m á s ' d ive r t idos abur ren al 

l e c t o r i u a n d o nos abur r imos nosotros 
a l t r a t a r l o s . E s t á en nosotros e l i n ­
t e r é s del tema. Los m á s pintorescos, 
los m á s l igeros, incluso los que t i e ­
nen mayor fuerza d r a m á t i c a o có­
mica , decaen y se consume su i n t e r é s 
corno luz de bengala en cuanto 
nosotros no somos capaces de darles 
l a q u í m i c a que necesitan. 

Muchas veces depende lodo de la 
t é c n i c a , que en ma te r i a de mayor 
e m p e ñ o d i r í a m o s el ar te , Pero lo 
esencial es i r buscando la v ida y pre­
s e n t á n d o l a senci l lamente . A q u í tene­
mos e l e jemplo. Parece un asunto pu ­
ramente a d m i n i s t r a t i v o : « V a c a n t e s . 
I n t e r i n i d a d e s . » Hay mi l l a res de es­
cuelas vacantes en E s p a ñ a . Hay un 
n ú m e r o inca lcu lab le de maestros i n ­
ter inos . Los pueblos é s t á n , por consi­
guiente , o s in maestro o con sus t i t u ­
tos, B a s t á ' o í r l o para comprender que 
l a c u e s t i ó n t i ene impor t anc i a . Para 
unos pueblos es como si no hubie ra 
u n Estado responsable en E s p a ñ a . 
Como si no hub ie ra llegado t o d a v í a 
e l s iglo X I X . Tempora lmen te , v iven , 
como antes de la p r i m e r a Ley de Ins­
t r u c c i ó n p ú b l i c a . Como antes de la 
C o n s t i t u c i ó n del a ñ o 12.—En la cual , 
d icho sea de paso, hay un p á r r a f o 
de l a r t . 25 que dispone: « D e s d e e l 
a ñ o de 1830 d e b e r á n saber leer y es­
c r i b i r los que de nuevo en t ren en el 
exerc ic io de los derechos de ciudada­
n o » . Es decir , que s u p o n í a bastante 
u n t é r m i n o de diez y ocho años para 
que nadie dejara de ejercer por i g ­
noranc ia absoluta sus derechos p o l í ­
t icos—. Tanto como eso s ign i f ica una 
escuela vacante. S u s p e n s i ó n , aplaza­
m i e n t o de una obra que ño se rema; 
t ó en' 1830, n i , e s t a r á r e m á t a d a un sin­
glo d e s p u é s , e l a ñ o que viene. Donde 
t i enen , ya que no -nlae'stró en pro­
piedad, maestro i n t e r i n o , e l caso no 
es t a n grave. E s t á cub ie r ta la fo rma . 
Puede o c u r r i r , incluso; que el i n t e ­
r i n o valga m á s . 

Pero decir es-to no es nada. Para 
p e r c i b i r l o de una manera g r á f i c a , ya 
es algo leer las l istas de escuelas va-
eantes que l lenan todos los d í a s va­
r ias p á g i n a s de la « G a c e t a » . Lis tas 
i n t e rminab le s . Por provincias que 
parecen disputarse la s u p r e m a c í a . 
De esas vacantes, unas son por tras­
lado del: maestro, otras por j u b i l a ­
c ión , por excedencia o por f a l l e c i ­
mientos . Otras por t ra ta rse de es­
cuelas nuevas, r e c i é n creadas. M u ­
chas vacantes l levan dos años s in 
proveer y algunas m á s a ú n . Desde d i ­
c iembre del 28, en todo lo que va de 
año , no ha habido nombramientos de 
maestros para las, vacantes que con­
t i n u a e incesantemente se producen. 
Y lo curioso es que, mien t r a s tan to , 
hay maestros y maestras s in colocar, 
esperando su escuela. 

Si en lugar, de ver lo en • la «Gace ­
t a» , , vamos a ve r lo a cualquier pue­
blo , e l i n t e r é s del caso aumenta. Co­
mo estas cosas marchan con l e n t i t u d , 
y los cambios de personal- son f r e ­
cuentes, los claros entre nombramien­
to y nombramien to , l legan, a dar ca-
l á c t e r precar io y d i scon t inuo ' a la 
e n s e ñ a n z a . E l l o se traduce en ios 
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pueblos en un estado de á n i m o que 
llega a la moles t ia y aun a la hos t i ­
l idad , y que s e r í a inexp l i cab le si no 
c q n o c i é r a m o s - l a causa. 

Para los maestros, e l . casó es m á s 
grave t o d a v í a . Yo creo que ellos mis­
mos no han adver t ido que por encima 
— o a l margen — de las leyes por 
que se r ige la e n s e ñ a n z a , ha ido, 
c r e á n d o s e un estado de hechos. 

Las escuelas son de tres clases: 
escuelas con maestro en propiedad, 
escuelas vacantes con maestro, i n t e ­
r i n o y escuelas vacantes sin maestro 
de n inguna clase. Ese sistema, bien 
estudiado, b ien planeado, aunque pa­
rezca u n desarreglo a d m i n i s t r a t i v o 
es, por e l con t ra r io , el m á s p r á c t i c o 
para tener en el papel una organiza­
c ión m u y superior a la que realmen­
te se paga. ¿ E m p e z a r á a abur r i r se 
el l ec to r si a l l legar a q u í t r a i g o a 
cuento una c u e s t i ó n i n c i d e n t a l que, 
al parecer, sólo interesa a los maes­
tros? Conf ío en que no. 

Hace poco, se c r e ó una Jun t a Cen­
t r a l para la p r o t e c c i ó n y e d u c a c i ó n 
de los h u é r f a n o s del Magis te r io . L a 
t e n í a n sol ic i tada , en una u o t r a fo r ­
ma, los propios maestros. Pero ellos 
h a b í a n pedido para sostener ese Pro­
tec torado que e l Gobierno les conce­
diese «la d i fe renc ia en t re e l sueldo 
que asignen a los in te r inos , suplentes 
o provisionales y e l que corresponde 
al p rop i e t a r io de la plaza así desem­
p e ñ a d a » . Son unas dos m i l quin ientas 
vacantes, sólo d e í d e enero a agosto. La 
d i ferencia , m i l pesetas. Por tanto , 
dos mi l lones y medio anuales. Como 
la c i f r a es respetable, no parece que 
lo consigan, y, desde luego, en el 
decreto no f iguraba este ingreso. I n -
v i r t i e n d o la d i fe renc ia en un c a p í ­
t u l o nuevo ya no t e n í a sentido para 
el Presupuesto e l sistema v igente . -
Hasta a q u í l l e g o . . . Temo que alguien 
me adv ie r t a que el Presupuesto no 
puede ser interesante sino un d í a ca­
da mes para los que f i g u r a n en nó­
mina , 

L U I S B E L L O 
( R e p r o d u c c i ó n reservada,) 

E l embajador de Es­
paña en Bruselas, visi­

ta nuestra ciudad 
E l Embajador de E s p a ñ a en Bruse­

las, don Francisco R, de Agüe ra , acom­
pañado del concejal señor Ballabriga, 
visitó las Casas Consistoriales, 

En ausencia del alcalde señor barón 
de Viver , recibieron al ilustre diplumá-
•tico, él teniente de alcalde don Joaquín 
L lansó y el concejal don Antonio de 
Cuyás; siéndoles mostradas las diferen­
tes dependencias y todo cuanto de in -
lerés encierra el Palacio Municipal, es-
p'eGialmcnte las notables obras en el 
mismo oíectuadas recientemente. 

E l señor L lansó proporcionó al señor 
R. de A g ü e r a toda suerte de datos y 
explicaciones, saliendo sumamente com­
placido de las atenciones que por parle 
de todos se le habían dispensado. 

A l mediodía a lmorzó en el palacio 
del conde de Güell, marqués de Comi­
llas, invitado por éste. Sus hijos los 
condes de Ruiseñada, atendieron tam­
bién cumplidamente al Embajador, quien 
se muestra sumamente encantado de su 
estancia en nuestra ciudad, así como de 
su visita a la Exposición. 

a s e s m o 

s e l d o r f 

L V P O L I C I A A F I R M A H A B E R H A ­
L L A D O U N A P R U E B A P A R A D A R 

CON L A P I S T A D E L OGRO 

pusseldorf, 26, — La policía afirma 
haber hallado una prueba para dar con 
la p'ista del asesino misterioso de Dus­
seldorf, que tantas víctimas viene cau­
sando desde hace meses. Se trata de una 
fotograf ía encontrada, en la cual apa­
rece su víctima M a r í a Hahn, bebiendo 
con un desconocido, en un lugar de 
atracciones y pasatiempo de Stinder-
muhle 

Esta instantánea se sabe que fué to­
mada momentos antes de ser encontrado 
el cadáver de la víctima por unos jóve­
nes. 

La policía cree que el individuo' del 
retrato podría ser el criminal. 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

D e p o r t e y c u l t u r a 
He l e ído con u n v i v í s i m o i n t e r é s 

las conferencias que bajo e l t í t u lo 
general de «La I l c i a l t a t a Tépoca» ha 
publ icado, en l a c o l e c c i ó n «La Sage-
ta», Jaume Aguador i Mi ró , Las des­
taco del ac tual momento l i t e r a r i o 
de C a t a l u ñ a , ' encogido y t r is te , co­
mo una mues t ra de d inamismo y de 
v i b r a c i ó n / 

Es posible que el t í t u l o general , y 
los que encabezan las cuatro con­
fe renc ia—«El sentit esport iu de l a 
c u l t u r a » , «Els problemes morales que 
plante j a el m a q u l n i s m e » , «El r i t m o 
del t r eba l l » , y «La m o r a l de l a cul ­
tu ra»—, p rometan mucho m á s de lo 
que, dan en rea l idad. E n ocasiones 
a t r a v é s de los ensayos conferencia-
Ies se nota demasiado su enfoque 
hacia el pú f lb l i co ; en otras, se bor­
dea excesivamente- el l uga r c o m ú n . 

Algunas , en cambio, resul tan de 
u n a s u g e s t i ó n ex t r ao rd ina r i a . L a 
p r imera , por . ejemplo: «El senl i t es­
p o r t i u de ja cultura)). Y el prefacio: 
t i t u l ado Pro log 011 defensa del nos-
tro t e m p s » . 

Anotaremos 
vori ¡das en ' 
molorlas , m á 
tar i o g loba l . 

Aguador i M i r ó s e ñ a l 
s idad v i t a l como p r i m e 
t ica de nuestro t j ^mjx 
cultos: el do l a Cien 
lucha—el de la efec 
«sensac ió de frescor» 

Igunas ideas de 
as p á g i n a s pa ra 
abajo, a u n con 

las 

ia 

una in ton-
c a r a c t e r í s -
luogo dos 

•y el de la 
ad. Y una 
n ambien­

te ton i f icado y saludable, conse­
cuencia b ien no to r i a de los dos cu l ­
tos apuntados. «Dopor le y c u l t u r a 
son dos manifostaciones de l a ener­
g í a h u m a n a » . «El deporto y el obre­
r i smo socialista han evitado que el 
doscensf) m o r a l d e s p u é s de l a ú l t i ­
ma guerra fuese m a v o r » . 

Y b ién . E l ; 
este p rob lema 
caractoi í s i i c a s 
el que hace, 
de los dos fei 
tualbtífi ' ios, se 
d e f i r i d o r : 
o t ra raa 

i s p é e t e apasionante de 
de l á f i j a c ión de las 
de nuestro t i empo es 

. referencia a l deslinde 
l ó m e n o s que, como ac-
! prosontan en trance 
'porte y cu l tu ra . De 
: las relaciones que 

L A V I D A D E L A C I U D A D 

u n a C o m i s i ó n e n c a r g a d a d e p r o -

d e o b r a s y p l a n e s n e c e s a r i o s p a r a 

ñ a s d e B a r c e l o n a , p e r o d e u n a 

a r c e l o n a d e t r e s m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , y a b a s e d e 

e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s d e 

E n la ses ión celebrada ayer por 
la C o m i s i ó n M u n i c i p a l pennanen ie , 
fuié aprobado el s iguiente i m p o r ­
t a n t í s i m o d ic tamen , firmado por e l 
delegado de Obras Publicas, s e ñ o r 
L l a n s ó . . - ^ 

Dice as í , eh su par te d i spos i t iva : ' 
1. Que con e l exclusivo objeto, de 

momento , de s e ñ a l a r las necesidades 
de Barcelona, a l a C o n f e d e r a c i ó n Sin­
d i ca l H i d r o g r á f i c a del P i r ineo Or ien­
t a l y que é s t a adapte sus planes y 
obras a lá s a t i s f a c c i ó n de a q u é l l a s 
impresc ind ib les necesidades, sé hom­
bre la C o m i s i ó n t é c n i c a e x t r a m u n i -
c ipa l que luego se d e t a l l a r á , con la 
m i s i ó n exclus iva de ' p r a c t i c a r las 
exploraciones y estudios necesarios 
y de presentar a l A y u n t a m i e n t o en 
e l t é r m i n o ' d e tres a seis meses, n-
p a r t i r de esta fecha; u n d i c t amen ex­
presivo de todos y cada uno de los 
aprovechamientos de aguas que .por 
sí solos o c o m b i n á n d o l o s en la f o r m a 
que d e t a l l a r á , sean susceptibles 1 de 
c o n s t i t u i r el abas tecimiento d é una 
c iudad de Barcelona de tres mi l lones 
de habi tantes y a base á s una^dota- ' 
c i ón d ia r ia , por hab i t an t e rio'infeiior 
a t rescientos l i t r o s ; ' i 

2. ^ Aunque dicho •dictamen" versará 
sobre todas las posibilidades de' al)asté:-
c m i x n í o • de aquella ciudad a base de 
aguas de dominio público, ello no obsta 
para que la fomision extienda su in -
norme a aquel sistema ,de abastecimiento 
que exija, la expropiación forzosa de una 
comesión o própiédad de aguas siempre 
que lo juzgue más ventajoso que alguno 
de los que hayan estudiado como posiblés 
a base exclusivamente de agitas públicas. 

3. Lá Comisión en su dictamen po­
drá admitir como posibilidad de ahaS-
teeimíento de líarcelcn-a un a,£;Tiipamiento 
que constituya e l total caudal de que 
sé ha hecho méri to con- aguas potables 
y con asnas destinadas a riegos, limpiez'á 
y usos industriales . siempre que la palie1 
correspondiente' al agua potable repre­
sente el volumen requerido para una do­

tación, por. día y habitante no inferior a 
cica litros. 

4. L a Comisión se abs tendrá en ab­
soluto de establecer en su dictamen nin­
gún, orden de preferencia entre las solu­
ciones de abastecimiento que haya esti­
mado posibles, pero informará minucío-
sairente sobre las diversas carac ter í s t i ­
cas de cada , una de las soluciones por 
ellos presentadas,, al objeto de que se 
pueda venir cu conocimiento d las con­
diciones técnicas y económicas de-, cada 
una de las citadas. soluciones, a cuyo 
efecto _ entre las . consideraciones que 
la Comis ión estime iiertinentc. hacer no 
omit i rá 11 manera alguna las referentes 
a los siguientes extremos : a) Potabili­
dad con indicación de, las condiciones 
químicas y bacteriológicas del at'.ua. 

b) Probabilidad o posibilidad de 
contaminaciones, del manantial, dada su 
situación topográfica; y conveniencia en 
su caso de establecer zonas cíe protec­
ción, y c) 'cantidad, con indicación de 
la constancia del volumen del manantial 
y conveniencia de asegurar, ésta ,cón 
embalses . reguladores ; d) , , ,señalamiento 
§pbré un. plano de la región catalana y 
de sus extensiones hidrológicas l imí t ro­
fes en la aragonesa, zou,a a que se con­
t r ae rán las exploraciones de la situa­
ción- de lós . manantiales con su altitud y 
dibujo sobre dicho plano de la traza de 
la conducción que por el examen del 
misino y el conocimiento que 5e tenga 
de la región sin necesidad de un reco­
rrido especial, se estime como más con­
veniente, indicando con la aproximación 
posible la longitud y las caracter ís t icas 
principales de dicha conducción hasta 
la ciudad; e) posibilidad de establecer 
sobr dicha conducción saltos de agua 
con que surtir de fuerza motriz, luz y 
calor a la ciudad de Barcelona, con . i n ­
dicación de la potencia probable y sc-
ñalacicnto en el plano de la situación 
aproximada de los saltos; f) con la 
aproximación que sea dable en un estu­
dio' de la naturaleza del que se enco-
'mkiida a la Comisión, darán una idea o 
avance de , presupuesto de las obras de 
captación, prolección, rcgular ización y 

" cíón hasta Barcelona de cada una 
soluciones presentadas; g) posi­

bilidad de abastecer con la misma con­
ducción poblaciones p róx imas a élla sin 
detrimento del caudal destinado a Bar­
celona; h) en el caso.de un abasteci­
miento que exija expropiaciones de 
concesiones o propiedad de agua u t i l i ­
zadas o no, indicar cual sea sea su va--
lor aproximado, y señalar aquellas cuya 
caducidad pudiera solicitarse por cons­
t i tuir concesiones improducitivas y ser 
conveniente su aprovechamiento, para 
Barcelona.. .. ; 

5. " Para constituir la Comisión á 
que se ha hecho referencia, se desigiiíui 
los siguientes facultatiY.ps: E l ingenie­
ro jefe de la División Hidro lóg ica del 
Pirineo Orienta l ; el ingeniero delegado 
por el Ministerio de Fomento en la Co­
misión Sindical Hidrográf ica del P i r i ­
neo Oriental. „ 

, E l ingeniero jefe de Obras Públ icas 
de la provincia de Barcelona; el inge-
"nierosjefe de Obras Públ icas de la pro­
vincia de Gerona; el ingeniero jefe de 
Ó b : ; Públ icas deja proVinciajle Lér ida ; 
y el ingeniero-jefe cle la Sección de Es­
tudios Geológicos, Jnvestigaciones M i ­
neras y Aguas Subte r ráneas o el inge­
niero de Minas conocedor de la geolo­
gía de la región a explorar que dicho 
jefe dirigc,s: a cada? uno de los cuales 
se abonará, ' la cantidad de veinticinco mil 
pesetas en concepto de honorarios, dietas, 
gastos de viaje y demás que originé el 
estudio y redacción, del dictamen que se 
les encarga. Cómo, asesor técnico en bac­
teriología se a g r e g a r á a la Comisión el 
doctor d o n Pedro González y Juan, d i ­
rector de los .Laboratorios Municipales, 
a quien se abonará ;Ía cantidad de diez 
mil pesetas por sus honorarios, práctica 
de análisis, dictámenes, gastos de viaje 
y demás que motiven' los informes y re­
conocimientos de manantiales que sean 
n ú osarios a la" Comisión para el desem-
peño del cometido que se les encomienda. 

6. Que la Alcaldía se dir i ja al mi­
nistro de Fomento en súplica de que 
autorice y en lo menestes ordene a los 
funcionarios dtpcndicfntes , de aquel M i -
ñis t r io que í igntan «fcHá Comisión, pa­
ra el desempeño de Ma m i s i ó n ' q u e por 
c-la dictamen -íés- encarga, sin perjuicio 
de que si el ministro de Fomento esti-

nuestro t i empo tiende entre PI 
portista y el hombre culto 
lo problema tiene rancio ' a b ó l e n ^ 
y;v Cervantes no h a b l a r í a de i ' 
c o n t r a p o s i c i ó n del Deporto y 
Ira, poro r e p e t i r í a su discurso . 
bro las Armas y las . Lotras . £1' 
dado, 011 efecto, os el dopot iH1" 
eterno de la H u m a n i d a d ; el fr , 
d el i m p o r a l j-vo—psic o lógie o—d e -Inri 0 
que an ima al hombro. Pero es 
hemos de sorprendernos, p o r " e i l f 
p ío , cuando W a l d o Franck de 
bro una esencia notamente 
va en la v i d a del Cid. 

Hay, pues, u n f e n ó m e n o constan 
te de dua l idad humana : cerebro • 
m ú s c u l o . F i l ó s o f o s y atletas, en Gre 
c ía . Poetas y soldados, en V i Rem" 
cimiento. Intelectuales y deportistas 
en nuestros d í a s . 

¿ C ó r . ) so ag lu t i . . an o s . ¿ .tempe-
ramenv s d i s c o r d e en 'a i iasa so 

sen: 
deporti-

cial? [fasta el s i go ' kTX ] •i valora­
c ión ha sido favorable a l hombre m 
telectual. Desdo P l a t ó n , que' ya so­
ñ a b a con u n Estado regido por n" 
losó los , hasta nuestro tiempo El 
hombre culto—o lo que es lo mis­
mo: de se lecc ión , de minor ía—arro­
jaba su o l í m p i c o desprecio sobre las 
masas. En ocasiones se encerraba 
en su torre de m a r f i l para no conta­
minarse con el vulgo «munic ipa l y 
espeso» de que hablaba R u b é n D a r í o . 
H a y algo—y esto lo nota certera-.. 
monte Aguador i Miró—que no po­
d r á alcanzar nunca el atleta: el fu­
turo . E l pensador lo interviene y 
p rocura penetrarlo. Le obsesiona. Al 
atleta, no. Só lo le impor ta lo pre­
sente. 

La consciencia de su cal idad ha 
formado una aureola narcisista en 
derredor del in te lectual . Pero qui­
z á soa la d e s t r u c c i ó n de esta aureo­
la uno de los objetivos de nuestro 
t iempo. Ortega y Gasset es tá publi­
cando estos d í a s u n ensayo—magn í ­
fico como suyo—al que me he refe­
r ido ya: «La r e b e l d í a de las masas». 
En él constata como u n fenómeno 

pecíf ico do h a y la imposición-, vio-
nta, b ru ta l de los puntos de vista 

do las masas sobre las conclusiones 
de las m i n o r í a s selectas. 

Pues bien, en la lucha Deporte-
Cul tura , és te a l u d de las masas ha. 
tenido un neto c a r á c t e r deportivo^ 
Han sido muchos los intelectuales 
que se han l levado, consternados/-
las manos a la cabeza: Muchos; los 
que hablan por a h í de generaciones 
do jóvenes con cabeza dura: " | 

Y, sin embargo, m e d i t á n d o l o bien 
/ .sería posible s e ñ a l a r u n verdadero 
descenso do l a in te lec tua l idad a raíz 
de las conquistas deport ivas d e j | f £ 
juventud? ¿ P u e d e n , .seriamente, 
t imarse como . horas; perdidas p f i t ^ 
la intelectualidad lasj .que l a j u y e H 
tud n i a l g a s l á b a en el café? 

Por otra P^ate, el s e ñ o r í o de lH'í 
inteligencia es demasiado fuerte pa­
r í que pueda perderse por u n na­
tu r a l i «rao -jmPerativC) í i s i o l ó g i c o . Pre­
cisamente l a s o l u c i ó n que nuestro 
t iemno aporta frente a l p roblema 
DeporuM l i i m n ' - es el de l a «a rmo­
n izac ión» ' de ambos, elementos vita-, 
les Biblioteca,.-.P.ero- s i n . exc lu i r eK 
Estadio ' Y - viceversa. Amba.s^um;-
({as—basamentos . f i rmes de una era-

1 cuya ' madrugada esta­
ndo. • .'> '•• :•< - g 

GuillerrtVo D I A Z PLAJA 

>nil e 
'i v i v i i 

D e l e g a d o s e s p a ñ o l e s a 1 » 

C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 

d e t r a n s p o r t e d e P r e n s a 

Ginebra; 26.—Con el fin de; asistir en 
representatción de España a la Cont^ 
renda internacional de transporte e 
Prensa, han llegado a esta capital e 
jefe de \x Oficina de Información jlel-
Ministerio de "Asuntos Extranjeros, don 
Eduardo Danís, acompañado, eomo ?se' 

los señores Obve-sores técnicos, por 
ros y Cuar tero .—Fabrá 

mase conveniente una mayor rep'rcs611 aa 
ción de dicho Ministerio, se a g r e g ó 
la Comisión el delegado especial; 1 
aquel se sirva designar"'. 
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I D A L 

V I D A M U N I C I P A L 

T A R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

R e u n i ó s e la C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
permanente en s e s i ó n p ú b l i c a , bajo 
l a presidencia del alcalde^ b a r ó n de 
Viver-

p i ó s e cuenta de una c o m u n i c a c i ó n 
de la A l c a l d í a de V a l l a d o l i d i í m d o 
las gracias por las atenciones que se 
dispensaron a los r e p r e s e o t á n t ^ de 
dicha c iudad que c o n c u r r i e r o n a la 
Semana Castellana, celebrada, recien­
temente , en esta c a p i t a l . 

A c o r d ó s e que se fije y eslabk'zca 
unaz ona alrededor de l naevo Hos-ui-
t a l de la Santa Cruz y San Pfcblo, a 
una d is tancia m í n i m a del m i s m o de 
doscientos metros , en l a cua l se p ro ­
hiba, en absoluto y t e r m i n a n t e m e n ­
te, el es tab lec imiento o i n s t a l a c i ó n 
de cuadras de ganado vacuno y lanar, 
v a q u e r í a s , c a b r e r í a s , Criaderos de 
cerdos, conejos, palomos, aves de co­
r r a l y, en una palabra*, toda clase de 
animales. 

T a m b i é n se a c o r d ó e l enterado del 
acta r e l a t i v a a l f a l l o de l concurso 
convocado por e l Real Aero C lub de 
C a t a l u ñ a para la c o n c e s i ó n de la «Be­
ca J e s ú s de l Gran P o d e r » ; d é la de­
s i g n a c i ó n de becario a favor de l con­
cursante don Francisco Jav ie r Ma-
gret y V i ñ o l a s , y del ag radec imien to 
de dicha e n t i d a d por la obra de l 
A y u n t a m i e n t o en pro de la a v i a c i ó n 
c i v i l . 

Se a c o r d ó : que se p r ac t i que la rec­
t i f i cac ión anual de l P a d r ó n de habi ­
tantes, f o r m u l a d a en d i c i e m b r e de 
1^24; y que se apruebe la m i n u t a del 
Bando, que s e r á fijado en las calles, 
a cuyo efecto se h a r á una t i r a d a es­
pecia l de qu in ien tos ejemplares. 

NOTAS V A R I A S 

A y e r , ante e l no t a r i o don J o s é Sel­
va y F o n t se ha firmado l a e s c r i t u r a 
de c o n c e s i ó n de f in i t i va de la l í n e a de 
autobuses de la plaza de E s p a ñ a a 
Casa A n t ú n e z , a favor de don Manue l 
Vicens y Gou. 

—En la A l c a l d í a se han rec ib ido 
expresivos te legramas de l alcalde de 
Ate i ra y del m a r q u é s de Sotelo, A l ­
calde de Valencia , t r a n s m i t i e n d o el 
p é s a m e , en nombre de dichos A y u n ­
tamien tos , por el f a l l e c i m i e n t o del 
sabio b a c t e r i ó l o g o , doc tor F e r r á n . 
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En la Cámara de la 
Propiedad Urbana 

LA C O N F E R E N C I A D E L RECTOR 
D E L A U N I V E R S I D A D D E 

B U C A R E S T 
A n t e una selecta concurrenc ia , ha 

dado en l a sala de actos de l a C á m a ­
ra de la Propiedad Urbana , una i n ­
teresante conferencia, Sobro e l tema 
«Byzance» , e l sabio profesor N i c o l á s 
Jorga, r ec to r de l a Un ive r s idad de 
Bucarest . L a d i s e r t a c i ó n fué o r g a n i ­
zada por « C o n f e r e n t i a - C l u b » . 

L a conferencia de l s e ñ o r Jo rga fué 
una absoluta defensa de Byzancio , 
o p o n i é n d o s e a l a leyenda, que lo ha­
ce s i n ó n i m o de i n m o v i l i d a d y de es­
tac ionamiento , b a s á n d o s e en el la , l a 
que se ha dado en l l a m a r b i zan t in i s -
me. Para e l s e ñ o r Jorga, Bizancio 
fué una n a c i ó n ab i e r t a a todas las 
inf luencias , b ien lejos de toda inmo­
v i l i d a d . Bizancio no f u é una desiden-
cia de la h i s t o r i a gr iega, s ino que 
lo fué propia , como Estado- Bizan­
cio, en f i n , no fué la e m p e r a t r i z Teo­
dora. 

La conferencia del s e ñ o r Jorga, 
elocuente y convincente^ f u é objeto 
de una gran o v a c i ó n a l f i n a l . 

N E C R O L O G I C A 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

Pedro Civ i l Massana, Ronda Univer­
sidad, 9, a las once. 

Camila Rodr íguez Almaraz, Argen­
tar, 4, a las nueve, 

Jorge Peris Brugarolas, Llacuna, 49, 
a las nueve. 

Carmen Jorras Andrés , 26 Eu^ro, 10 
a las . diez. 

Jaime Navales Mar t ín , Muntaner, 171 
a las diez. 

Francisca Solé Casas, Marqués de la 
Cuadra, 7, a las tres. 

Hermenegilda Pons Vi la , Rosellón. 
540, a las ocho. 

Juan Sánchez Ix)rente, Berenguer el 
Viejo, 3, a las ocho 

M a r í a Val ls Bonet, Independencia, 
267, a las diez. 

Jul ián Mar t ínez García, Canalejas, 10 
a las ocho. 

Francisca Vida l Feu, Diputación, 189 
a las tres. 

M a r í a Castel ló José , Diputación, 77, 
a las dos. 

Vicente Fornas Montol iu , Bonaplata, 
51, a las tres. 

Catalina N a r v á e z Pérez , Enrique 
Granados, 41, a las diez. 

P I O S S U F R A G I O S 

Don Pedro Vivé y Grau.—Misas de 
diez a doce, en la iglesia de los Padres 
Dominicos. 

Doña E m i l i a V iña l s Amat.—Misas 
de diez a doce, en el altar del Sant ís i ­
mo Sacramento de la Parroquia de San 
José Or io l . 

* 
Don Sebast ián Cardo y Sanahuja.— 

Funerales en la Tenencia parroquial de 
Nuestra Señora de Montserrat, del 
Guinardó, 

* * 
Don Jacinto Galcerán Vehil.—Misas 

a las diez, en la iglesia parroquial de 
San José , de Badalona. 

£ 1 m e j o r r e m e d i o p a r a 

E L P E O R c a t a r r o 
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El Instituto Pro Obre­
ros sin Trabajo 

Esta entidad se ha visto honrada 
con la agradable visita de las señor i tas 
López de Sagredo, de Barrera y de M i -
láns del Bosch, presidiendo el reparto 
de subsidios que realiza todos los l u ­
nes. 

Dichas señor i tas fueron recibidas por 
la Junta directiva, enterándoles dete­
nidamente de la organización y funcio­
namiento de tan benéfica insti tución, 
most rándose interesadas por la Obra 
que practica, y haciendo elogios, de su 
importancia, tanto bajo el punto de vista 
social como el de caridad, ya que el 
mismo evita a tiempo que la miseria 
invada el hogar de los sin trabajo y lo 
disuelva pasando entonces a engrosar el 
número ya elevado de acogidos a esta­
blecimientos de beneficencia. 

D E P U R A T I V O T 1 M M 
U N I C O D E P U R A T I V O E N P A S T I L L A S 

u r d K / a ü i e n l o pe rnu D tomarse a media m a ñ a n a y media 
tardo por su p r e s e n t a c i ó n en pasti l las, y contiene, ademas, l a caja 
un tub i to de a l u m i n i o para poder l levar ios compr imidos comoda-
monte en el bols i l lo . 

Cómodo^ eficaz, e c o n ó m i c o , p r á c t i c o . E l depura l ivo para todos. 
El mejor p o r . s u f ó r m u l a que contieno troce diferentes plantas, 
siendo m u y recomendado por las eminencias m é d i c a s del continente. 

No per jud ica nunca, f ac i l i t a la d i g e s t i ó n y es inofensivo a l es­
t ó m a g o . Cura todas las erupciones de la p ie l y hoco desaparecer 
' h ' s p u é s de pocas tomas, los granos v las impurezas de la sar.gre. 

CAJA DE 48 P A S T I L L A S 

PARA 12 D I A S : 

PTAS. G'SO 

DE VENTA: 
Gasa S e g a l á , Rambla Flores, 
Pu jo l y Cul le l , Calle Pelayo 
V todas las buenas farmacias. 

H a s i d o d e t e n i d o e l i n d i v i ­

d u o q u e c o n s t i t u í a l a p e s a ­

d i l l a d e l o s ( S u e ñ o s d e c a s e s 

d e h u é s p e d e s 

Por los agentes de la brigada de I n ­
vestigación Criminal , ha sido detenido 
Rufino Peralta Igos, conocido profesio­
nal de delitos contra la propiedad 

Los agentes señores Onrubia y Cor­
tés, pudieron averiguar que tal sujeto 
se presentaba en los domicilios en que 
según anuncios que la Prensa publicaba 
se alquilaban habitaciones o admit ían 
huéspedes y fingiendo alquilar una de 
ellas o estando como huésped durante 
pocas horas, aprovechaba un descuido 
para desaparecer, l levándose cuantas al­
hajas o dinero estaba al alcance -de su 
mano, habiéndose sucedido en el curso 
de pocos días varias denuncias de per­
judicados por los hechos de que se trata. 

Por ello ha sido puesto a disposi­
ción del Juzgado, después de haber sido 
reconocido como el sujeto de que les 
hizo víct imas de sustracciones por tres 
personas recientemente perjudicadas y 
por cuyos hechos instruían ya sumario 
los Juzgados de los distritos de la U n i ­
versidad y Audiencia. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 
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Asamblea de la Confe­
deración Hidrográfica 

del Pirineo Oriental 
Bajo l a pres idencia del general V i ­

ves, delegado reg io de la Confedera­
c ión , c o n t i n u ó ayer sus sesiones l a 
Asamblea, en el m i s m o loca l de l a 
C á m a r a de Comerc io y N a v e g a c i ó n 
de esta c iudad, h a b i é n d o s e aprobado 
los d i c t á m e n e s de la C o m i s i ó n de 
Actas , L e g i s l a t i v a y de A r b i t r a j e s , 
admi t i endo l a r e p r e s e n t a c i ó n en l a 
Asamblea de la A g r u p a c i ó n de Re­
gantes del r í o F r a n c o l í y de l a Ace­
qu ia de C o l o m é s y q.uedanao proc la ­
mados s í n d i c o s p rop ie t a r ios de las 
mismas, respect ivamente , don M a ­
nuel de C a s t e l l v í y de F e l i u y don 
J o a q u í n de Senmenat y de Sar r ie ra , 

y s í n d i c o s suplentes don J o s é Sanro-
raá M a r c h y don don Nax-ciso Camps 
Be l l apa r t . A p o y ó los d i c t á m e n e s el 
presidente de la C o m i s i ó n , don Fe­
der ico T r a v é . 

D i ó s e l ec tu ra del proyecto de ba­
ses' para la r e g l a m e n t a c i ó n general 
de inscr ipciones de aprovechamien­
tos, as í como del d i c t a m e n de la pro­
pia C o m i s i ó n de Actas , L e g i s l a t i v a y 
de A r b i t r a j e s , defendiendo la ponen­
cia e l s e ñ o r T r a v é , quien i n v i t ó a l 
l e t rado asesor, s e ñ o r Gay de Monte -
llá,, a que desar ro l la ra el e s p í r i t u y 
f ina l idad de l proyec to , del cual es 
au tor . 

E l s e ñ o r Gay de M o n t e l l á puso de 
manifiesto la i m p o r t a n c i a de la cues­
t i ó n , ante la f a l t a de un idad legis­
l a t i v a sobre la m a t e r i a y I03 de f i -
^ i ^ n f í s i m o s datos eme obran en las 
Divis iones H i d r á u l i c a s , haciendo re­
sa l ta r e l verdadero caos que r e ina en 
ma te r i a de inscr ipciones de aprove­
chamientos. 

E l asunto—dijo—ha reclamado la 
a t e n c i ó n de l C o m i t é C e n t r a l de Con­
federaciones H i d r o g r á f i c a s , en par­
t i c u l a r de los le t rados asesores de las 
mismas, reunidos ú l t i m a m e n t e en 
Sevi l la , y s iguiendo el c r i t e r i o man­
tenido en la expresada r e u n i ó n , e s t i ­
m ó que l a ponencia que le f ué con­
fiada por e l C o m i t é d e b í a i r r e fo r ­
zada con la a u t o r i d a d de u n acuerdo 
de l a Asamblea, qu ien a su vez i n ­
t rodu je ra las modificaciones que en­
tendiese m á s convenientes al proyec­
to , e l cua l d e t a l l ó y a c l a r ó , ex ten­

d i é n d o s e en consideraciones sobre las 
bases del mismo. 

Se a p r o b ó por u n a n i m i d a d e l p ro ­
yecto y d i c t amen de la C o m i s i ó n , a s í 
como, a propuesta de l b a r ó n de Es-
p o n e l l á , u n vo to de gracias a l s e ñ o r 
Gay de M o n t e l l á por la labor des­
ar ro l lada en la c o n f e c c i ó n del refe­
r ido proyec to . 

E l delegado regio m a n i f e s t ó ha­
llarse ya m u y adelantado e l censo i n ­
d u s t r i a l , gracias a l a c o o p e r a c i ó n de 

algunos s e ñ o r e s s í n d i c o s indus t r ia les , 
pero en lo que se refiere a l censo 
a e r í c o l a , de m á s c o m p l i c a c i ó n , es t i ­
maba conveniente que l a Asamblea 
es tudiara las bases de su f o r m a c i ó n , 
a cua l efecto p r o p o n í a el nombra­
m i e n t o de una C o m i s i ó n especial. 
Aceptada por u n a n i m i d a d l a p ro ­
puesta de l genera l Vives , han sido 
nombrados para i n t e g r a r d icha C o m i ­
s ión e l b a r ó n de E s p o n e l l á , como pre ­
sidente, y como vocales, don Igna ­
cio de Ros,, don Juan A n g e l Genis, 
don J o s é M a r í a Br í i de Sala Serra. 
don Pau l ino Torres , don J o s é Ven-
d r e l l Fe r re r , den J o s é F o r t u n y A l e a 
y don R a m ó n M o n t a g u t . 

E l orden del d í a para la se s ión de 
hoy, comprende lo s igu ien te : L e c t u ­
ra y a p r o b a c i ó n del acta de la s e s ión 
anter ios ; ruegos y presuntas , d i c t á ­
menes de las Comisiones de Fomento 

y Presupuestos sobre el Plan de Obras 
y Servicios para 1930: d i c t a m e n de la 
C o m i s i ó n especial sobre f o i m a l i z a -
c ión del censo atn ico la . 

CARNET J U D I C I A L 
LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n la S e c c i ó n p r i m e r a se v ió una 
causa con t ra J o s é M a t e u , acusado 
de que, condu¡c iendo un auto por la 
ca r re te ra de Moneada, a t rope l lo a Pe­
d r o Luna , c a u s á n d o l e lesiones a con­
secuencia de las cuales f a l l e c i ó . 

L a pena pedida por e l fiscal ha s i ­
do de u n a ñ o de r e c l u s i ó n . 

A n t e e l T r i b u n a l de l a misma Sec­
c i ó n c o m p a r e c i ó L e ó n H e r n á n d e z 
Ruiz , a qu;ién se acusa de que h a l l á n ­
dose en estado de embriaguez no ha­
b i t u a l , en u n es tab lec imiento de be­
bidas de l a calle de San R a m ó n , de 
esta c iudad, p r o m o v i ó u n fue r t e es­
c á n d a l o , y a l ser l l amado a l orden 
por e l sereno de la calle, Pedro B u -
higas, se a b a l a n z ó c o n t r a é l arreba­
t á n d o l e e l chuzo y c a u s á n d o l e con él 
varias lesiones leves. 

E l fiscal, que so l ic i taba para el 
procesado la pena de ocho meses de 
r e c l u s i ó n y m u l t a de 1.500 pesetas, 
mod i f i có las conclusiones en e l acto 
de l j u i c i o , manteniendo la c u a n t í ; 
de la m u l t a y reduciendo la de la 
p r i s i ó n a tres meses. 

Se s u s p e n d i ó en la S e c c i ó n segun­
da e l j u i c i o s e ñ a l a d o para hoy. 

L a te rcera no t e n í a s e ñ a l a m i e n t o . 
Y en la cuar ta se s u s p e n d i ó por en­

fe rmedad de uno de los abogados de­
fensores, una i m p o r t a n t e causa por 
robo y h u r t o , procedente del Juzgado 
de Manresa, que estaba s e ñ a l a d a pa­
r a cinco d ía s . 

E L C R I M E N D E S A N FRUCTUOSA 
D E BAGES 

Uno de estes d í a s s e r á s e ñ a l a d a la 
v is ta de la cau^a por robo y homi ­
c id io cont ra J o s é B lanch T a r d á , he­
cho comet ido en San Fructuoso de 
Bages, del que t an deta l ladamente se 
h a b l ó a su t i empo . 

S E N T E N C I A 
E l T r i b u n a l de l a S e c c i ó n cua r t a 

ha d ic tado sentencia en la causa que 
se s i g u i ó cont ra r w ex ordenanza de 
Correos, a l servic io de la Estafeta 
de la cal le de Casanova, por sustrac­
c ión del contenido de unas cincuenta 
cartas. ; 

Por v i r t u d de esta sentencia se 
condena a l procesado a la pena de 
dos a ñ o s de r e c l u s i ó n , seis años de 
i n h a o i l i t a c i ó n especial y m u l t a de 
1.000 pesetas. 

E L T I E M P O 
ESTADO D E L T I E M P O E N C A T A ­

L U Ñ A A L A S OCHO HORAS 

Por toda la r e g i ó n catnJaiia e l 
cielo e s t á comple tamente nubla­
do, presentando cariz l luvioso por 
la p r o v i n c i a de L é r i d a y toda l a 
zona p i r i n á i c a . 

Las temperaturas han exper i ­
mentado u n nuevo aumento a l es­
tablecerse los vientos templados 
del t e rce r cuadrante que hoy so 
r eg i s t r an en toda l a p e n í n s u l a 
I b é r i c a . 

La m í n i m a de hoy, ha sido de 
cero grados en Pobla de Segur y 
uno sobre cero en el lago E s t á n -
gento. 

El director de «El No­
ticiero Universal» fue­

ra de peligro 
Con verdadera satisfacción, podemos 

comunicar a nuestros lectores que nues­
t ro buen amigo el director de " E l N o ­
ticiero Universal" , don Ju l ián P é r e * 
Carrasco, se halla en plena convalecencia 
de la seria enfermedad que ha sufrida. 

De todas veras celebramos la mejor ía 
y hacemos votos para el pronto y total 
restablecimiento de tan buen amigo co­
mo estimado e inteligente compañero . 

S A L O N K O D A K 
Paseo de Gracia, 22 

V i s i t e usted ta s é p t i m a E x p o s i c i ó n 
anual de trabajos fo tog rá f i cos de afi­
cionados. Horas de v i s i t a : de 10 a 

6 y media 

L O S S U C E S O S 

ORFEBRERIA 
C U B I E R T O S 
V A J I L L A S 
CPISTALERIAS 

GRIFE a ESCODA 
O B J E T O S P Á D A P E G A L O S 

FtaNAMOO 36-BARC!lONA-AlCAl.A 3O-MADni0 
QaliiM 

LOS 0 C E a i ü E B E N 

Don Arturo Masriera 
A la edad de 69 a ñ o s ha fa l l ec ido 

don A r t u r o Masr iera Colomer, « m e s -
t r e en Gay S a b e r » . 

En su j u v e n t u d e m p e z ó d e d i c á n d o ­
se al comercio de J o y e r í a , regentan­
do el i m p o r t a n t e y an t iguo estable­
c i m i e n t o que f u n d ó su padre, hasta 
que en 1885, de jó d icho negocio para 
dedicarse po r entero a la l i t e r a t u r a . 

Hombre de le t ras ante todo, c u l t i ­
vó la p o e s í a catalana, colaborando en 
todos los p e r i ó d i c o s y revistas escr i ­
tos en dicho id ioma . Desde 1875 
hasta 1900 fué p remiado doscientas 
veces por varias composiciones en 
c e r t á m e n e s p ú b l i c o s y proclamado 
« M e s t e r en Gay S a b e r » , en las Jue­
gos Florales de Barcelona de 1905. 

A d e m á s de sus estudios de c r í t i c a 
l i t e r a r i a y filosófica, publicadas en 
d i s t in tos p e r i ó d i c o s y revistas, me­
recen c i tarse ent re sus obras « P e r l e s 
catalanes, t radic iona y ilegendes 
« P o e s i e s p r e m i a d e s » . «Poes i e s l í r i 
ques, h i s t ó r i q u e s , b í b l i q u e s y popu-
la r s» e in f in idad de trabajos p o é t i ­
cos en su lengua madre . 

Su labor p e r i o d í s t i c a es i n f i n i t a y 
con sus a r t í c u l o s publicados, en su 
m a y o r í a en «La V a n g ü a » d ; H 3 , .obre 
e l r enac imien to l i t e r a r i o c a t a l á n , fo r ­
m ó tres series o v o l ú m e n e s , t i t u t a -
cos; « T r i u n f a n t e s y o l v i d a d o s » , «E l 
ca ta lanismo literarios en las regio­
nes» y «De m i r e b o t i c a » . 

Rei teramos a la f a m i l i a Masf ie rn 
nuestro m á s sentido pé!»*me. 

U N A M U C H A C H A SE A R E O J A 1M>H 

E L B A L C O N , P 1 Í 0 I ) U C I E N DOSK 

GRAVES LESIONES 

E n e l Dispensario de la calle de 
S e p ú l v e d a , fué asistida ayer t a rde una 
joven l lamada Cata l ina Inesta, de 18 
años , la cu¡al se h a b í a arrojado des­
de el b a l c ó n de su d o m i c i l i a , A r a ­
gón, 185, a l a calle. 

Presentaba la desgraciada joven 
f r a c t u r a compl icada de l brazo iz ­
quierdo, probable f r a c t u r a de la co­
lumna ve r t eb ra l e intensa c o n m o c i ó n 
cerebral . Su estado fué calificado de 
grave. 

D e s p u é s de curada de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n fuié conducida en u n coche 
ambulancia al H o s p i t a l C l ín i co . 

C H A R L A S FEMENINAS 
EL SECRETO DÉ VENUS 

En los anales forenses h a y no po­
cas p á g i n a s i lustres y no pocas des­
garradoras. Grandes aciertos, gravea 
errores, lenidades i n c r e í b l e s , r igores 
absurdos se suceden a nuestros ojos 
i m p r e s i o n á n d o n o s diversamente. 

Entre todos los ju ic ios , s in embar­
go, no h a y n i n g u n o que haga son­
r e í r t an agradablemente como e] fa­
moso de P a r í s . 

P a r í s no era u n juez, n i u n ma­
gis t rado profesional . E r a u n pastor, 
h i j o de u n rey, que el azar e r i g i ó 
en á r b i t r o de u n a curiosa cont ienda. 

Tres diosas: Venus, Juno y Miner ­
va, p r e t e n d í a n u n a manzana que l l e ­
vaba esta comprometedora dedica­
to r ia : « P a r a l a m á s h e r m o s a » . 

Las tres se presentaron a P a r í s 
p r o p o n i é n d o l e que juzgase el l i t ig ios 

¿A q u i é n le corresponde?—lo dije­
ron—. M í r a n o s y decide. 

P a r í s d e c i d i ó . Venus era l a r n á » 
hermosa. 

Natura lmente que en l a aprecia­
c i ó n de l a belleza en t ran siempre 
muchos factores imponderables e i n ­
definibles. Ignoramos q u é detalle da 
l a belleza de Venus i n c l i n ó el j u i c t » 
de P a r í s o si él mismo no supo pre­
cisar en q u é c o n s i s t í a el soberan* 
hechizo de l a deidad c ip r ina . E n t r » 
damas de t an d i v i n a a lcurn ia , ofre-
cidas a los mortales como t ipos da 
pe r f ecc ión , l a d e c i s i ó n h a b í a de ser 
sumamente á r d u a . 

No es aventurado suponer que a l ­
g ú n secreto-de tocador i n t e r v i n o pa­
ra asegurar l a ro tunda v i c t o r i a da 
vVnus. Si las tres diosas se hubiesen 

sentado «al n a t u r a l » , P a r í s h u -
46 vac i lado durante la rgo rato. S i 

ido improv i sa r su sentencia, a i m ­
pulsos de u n sent imiento poderoso, 
fué porque la g r a n belleza de Venus 
h a b í a sabido envolverse en u n halo 
de mis ter io que aun bajo l a luz so­
lar, c ruda y s in indulgenc ia , le da­
ba .suavidades de felpa y turgencias 
de seda: 

El secreto de Ver.us hoy h a d e j a d » 
de serlo. Los polvos O r g í a aseguran 
contra el sol. cont ra el viento, C i n ­
tra el frío, es el loque de mis t e r io 
sin el cual la belleza m á s acabada 
lesnlla sosa y vulgar . 

MYRURGIA 
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L A E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 
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C o n g r e s o d e G e n e a l o g í a 

N o b i l i a r i a y H e r á l d i c a 

Ayer , a las cinco de la t a r d é , se 
c e l e b r ó , en el sa lón de actos de la 
Real Academia de Ciencias, l a so­
lemne ses ión de c lausura del Congre­
so de G e n e a l o g í a N o b i l i a r i a y H e r á l ­
d ica a Fuero de E s p a ñ a , 

O c u p ó la presidencia, en ausencia 
d e l m a r q u é s de Foronda, que no p u ­
do as is t i r al acto, e l v icepres idente 
de l Congreso, m a r q u é s de Rafa l ; e l 
doctor A lcové , pres idente de la Real 
Academia de Ciencia; m a r q u é s de 
Giadoncha; doc tor Alós ; don A n t o n i o 
Ballesteros, a c a d é m i c o de la H i s t o ­
r i a : s e ñ o r Azcftrraga. y actuando do 
secretario, el que lo es del C o m i t é 
E j e c u t i v o del Congreso, don Angel 
A l t o l a g u i r r e . 

A b i e r t a la se s ión por el presiden, 
e l secretar io d ió l ec tu ra de las p ro ­
posiciones presentadas por los s e ñ o ­
res A z c á r r a g a . C a s t a ñ e d a y de Peray, 
de las que ya se dió cuenta en las re­
s e ñ a s de las Secciones. Todas fueron 
aprobadas.. 

D e s p u é s el secretar io d ió l ec tu ra 
de las conclusiones de don Fernando 
de la Quadra Salsedo, s e ñ o r Escajedo. 
de l m a r q u é s de Coloei , de l s e ñ o r 
Dornel las , del conde de V a l l e l l a n o y 
de l b a r ó n de R í o - T o b i a , de las que 
t a m b i é n d i ó cuenta l a Piensa en é l 
resumen de las Secciones-

E l s e ñ o r Pozas f o r m u l ó de palabra 

P a r a ser b e l l a - use 

V d . l a s F r e p a r a d o n e s de 

E L I Z A B E T H A R D E N 

Estas son preparaciones c i e n t í ­
ficas que ayudan y es t imulan 
todas las funciones naturales del 
cutis , conservando los tejidos 
lozanos y h a c i é n d o l e a V d . p o i 
l o t an to hermosa. Los t r a t a ­
mien tos de El izabetb A r d e n se 
fundan sobre tres bases funda­
mentales : L imp ieza c o n la Crema 

i Limpiadora Venetian, Ton i f i ca -
c i ó o con el Tónico Ardena para el 
CutU y con , Astringente Especial. 

i N u t r i c i ó n de los te j idos con el 
Alimento Orange para la Piel o 
con ta finísima Crema l/elva. 
Estas mismas tres bases que 
responden a todas las necesidades 

. del c ü t í s , deben f o r m a r parte de) 
t r a t amien to d ia r io de su cutis 
en casa. 

Las Preparaciones de Eli^abeth 
: Arden para el Tocador están de 

venta en 

C O M E R C I A L A N Ó N I M A 

V I C E N T E F E R R E R 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 12 

B A R C E L O N A 

ELIZABETH ARDEN 
25 Q i d B o n d Street Londr tb W l 

673 Fifth Avcnue Nueva York 

2 me de !a Palx Parí ; 

varias proposiciones a las que con­
testa la presidencia . 

E l representante del Colegio He­
r á l d i c o de Roma, en nombre de los 
representantes de I t a l i a , d t ó las gra­
cias a las autoridades cíe Barce lona 
y a los s e ñ o r e s congresistas con pa­
labras efusivas. 

E l s e ñ o r Roux, representante de l 
P a n a m á , en nombre de su Gobierno, 
a g r a d e c i ó lavS atenciones rec ib idas y 
f e l i c i t ó a l Congreso por él, ( '*i to y 
ca l idad de sus trabajos. 

Seguidamente el m a r q u é s de Sal­
t i l l o propuso se acordara un voto 
de gracias a los marqueses de Ra fa l 
y de Giadoncha. al a c a d é m i c o s e ñ o r 
Llanos y T o r r i g l i a , al b a r ó n de R í o -
Tobia y para los secretarios de las 
Secciones s e ñ o r e s de Peray, G ó m e z 
del C a m p i l l o y J u l i a de B a c a r d í . 

F ina lmen te t o m ó la pa l ab ra e l 
m a r q u é s de Rafa l y d i jo que hay que 
hacer resa l tar -la i m p o r t a n c i a que 
< ¡ene este Congreso por í-:er el p r i ­

mero en su clase que SÍ; ce lebra-Salu­
dó a los que se dedican al es tudio de 
esta ciencia, a los representantes de 
todos los p a í s e s , a las damas, a l rec­
to r y Claustro U n i v e r s i t a r i o , a la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , a l A y u n t a ­

m i e n t o de. aBrcelona. a la J u n t a de 
la Academia de Ciencias y a l mar­
q u é s de Foronda. 

E l pres idente t e r m i n ó clausurando 
of ic ia lmente e l Congreso de Genea­
l o g í a N o b i l i a r i a y H e r á l d i c a a Fi le ­
ro de E s p a ñ a . 

G r a n j a d e l a A s o c i a c i ó n d e 

G a n a d e r o s 
E X P O S I C I O N D E C A N A R Í C U L T U R A 

Desde el domingo, d í a p r i m e r o , 
hasta el d í a 8 de d i c i embre , la So­
ciedad Fomento de la C r í a d e l Ca­
nario, o r g a n i z a r á una E x p o s i c i ó n en 
la que f i g u r a r á n ejemplares de ra­
zas del p a í s , holandesa, f l a u t a y m i x ­
tos. D i c h a E x p o s i c i ó n s e r á p ú b l i c a , 
como todos los actos que se cele­
b ran en la Granja, y en la mi sma ha­
b r á personal para cuantos in fo rmes 
o datos so l i c i t en los v i s i t an tes . 

G A N A D O CEBADO P A R A ABASTOS 
D e s p u é s de la p r e s e n t a c i ó n del ga­

nado h o l a n d é s de pura raza, q u é tan­
to ha interesado a los ganaderos, 
ocupa e l establo de la Granja, un lo­
te de ganado de la p r o v i n c i a de Ge­
rona cebado para abastos, que l l ama 
poderosamente la" a t e n c i ó n , no. sola­
mente a los profesionales, sino a l p ú ­
blico, a l que in teresa conocer-que en 
nuestro p a í s hay t a m b i é n razas espe­
cializadas para j a p r o d u c c i ó n de car­
nes que unen a la abundancia ' la ex­
celente cal idad. 

EE CONGRESO I N T E R N A C I O N A L 
D E H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 

La solemne ses ión de clausura 
Ayer , a . las seis de la ta rde , se ce­

l e b r ó en el s a l ó n de actos de l a R e a l 
Academia de Ciencias, e l solemne ac­
to de clausura de l Congreso I n t e r ­
nacional de H i s t o r i a de E s p a ñ a - • 

L a pres idencia f ué ocupada por é l 
duque de A l b a , m a r q u é s de Rafa l , 
presidente de l Congreso de Geano-
loigía; doc tor A l c o v é , p res idente de la 
Real Academia de Ciencias; don A n ­
gel A l t o l a g u i r r e , v icepres idento d e l 
C o m i t é e jecut ivo; don , V icen t e Cas­
t a ñ e d a , a c a d é m i c o de i a H i s t o r i a ; 
doctor A n t o n i o de La T o r r e y de l 
Cerro, e a t e d r á t i c o de ¡a Univers iad 
de Barcelona; ' 

A c t ^ j , d e • ' s e c r e t a r i o , don A n t o n i o 
Ballesteros, a c a d é m i c o de la Real 
Academia de la H i s t o r i a . 

A b i e r t a la ses ión , e l doc to r Balles­
teros d ió cuenta^de las proposiciones 
s iguientes: De la S e c c i ó n de Prehjs-
t ó r i a , l a d é don Francisco M a c i n e i r a ; 
de la S e c c i ó n de Edad M e d í a , la de 
d o n Carlos S á n c h e z Albornoz , y la de l 
s e ñ o r P é r e z Bus tamante , y de la Sec­
c i ó n d e - H i s t o r i a Moderna, la de l co­
rone l B o n i l l a y la d e l doc to r P é í e z 
Bastamante, siendo aprobadas por 
unanimidad- De su contenido ya se 
d i ó n o t i c i a en' las r e s e ñ a s de los t r a ­
bajos de las mencionadas secciones. 

A c t o seguido, eL duque de A l b a d i ­
j o : M u y pocas palabras s e r á n s u f i ­
cientes para consignar lo que en la 
conciencia de todos vosotros e s t á , e l 

pos i t i vo é x i t o de l Congreso I n t e r n a ­
c iona l de H i s t o r i a de E s p a ñ a . Para 
conseguir lo, p u s i s t é i s , ex t ranjeros y 
nacionales, a l serv ic io de la i n v e s t i ­
g a c i ó n h i s t ó r i c a , toda vues t ra a c t i v i ­
dad y g e r m i n ó abundante la s emi l l a 

que en surco a r r o j á s t e i s con t an ta ef i ­
cacia, que la mies se coge a manos 
llenas-

Enumera seguidamente todos los 
t rabajos presentados ,haciendo u n es­
t u d i o breve, pero concreto ,de sus 
m é r i t o s esienciales. 

E l duque de A l b a t e r m i n ó r e i t e ­
rando a todos e l agradec imiento , po r 
la c o o p e r a c i ó n prestada para la ma­
y o r b r i l l a n t e z del Congreso, que se 
c lausura en este acto, y proponiendo 
se d i r i j a un expresivo vo to de gra­
cias al m a r q u é s de Foronda, d i rec­
t o r de la E x p o s i c i ó n de Barcelona, y 
al secre tar io genera l de el la , s e ñ o r 
Montaner , por el valioso a u x i l i o que 
pres taron, a s í c ó m o a todas las auto­
ridades que les a tendieron, es especial 
al alcalde de la ciudad, a l presiden­
te de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , a l 
r ec to r de la ü n i v e r s i d í d y a l pres i ­
dente de la Real Academia de Cien­
cias, que nos a lbergaron h ida lgamen­
te; t a m b i é n lo propongo m u y expre­
sivo, e-n favor de los presidentes y 
secretarios de las Secciones du este 
Congreso, y efusivo, al acogedor pue­
blo de Barcelona, que con «u asisten­
cia m a t e r i a l y e s p i r i t u a l , t an to i n ­
fluyó en e l é x i t o de las tareas. Queda 
clausurado o f i c i a lmen te e l Congreso 
I n t e r n a c i o n a l de H i s t o i i a do E s p a ñ a . 

Las palabras de l duque de A l b a 
fueron acogidas con grandes aplausos, 
l e v a n t á n d o s e la ses ión . 

B a n q u e t e o f r e c i d o p o r e l 

D u q u e d e A l b a 

E l señor duque de Benvick y de A l ­
ba, como presidente del Congreso I n ­
ternacional de His tor ia de Historia de 
España , ofreció, en el Hotel Ritz, un 
banquete a los delegados oficiales de 
los Gobiernos extranjeros, al señor a l ­
calde de Barcelona, al señor presidente 
de la Diputación Provincial, al señor 
rector de la Universidad de Barcelona, 
al Comité ejecutivo del Congreso y a 
los académicos de n ú m e r o de la H i s ­
toria que han prestado su concurso al 
Congreso. 

E l banquete fué una fiesta de ca rác ­
ter íntimo, en la que se puso nuevamen­
te de manifiesto de una manera expre­
siva la colaboración eficaz de los dele­
gados oficiales en fávor de la historia 
de España . 

E l señor duque de Alba, amable y 
car iñosamente , ensalzó la , labor ;de to­
dos y ponderó de un modo especial la 
cooperación de la ciudad de Barcelona, 
"arquetipo de cor tes ía" , y depositaria 
de las más altas virtudes de l a , raza. 

Tanto el señor alcalde, de la ciudad, 
que habló a continuación, como el Se-1 
ñor marqués de Foronda,, que es t imó 
como inmerecidas las frases de elogio, 
agradeció todas las manifestaciones he-
cbas por el señor duque de Alba. 

M . Fierre Paris, en nombre de los 
delegados extranjeros, agradec ió muy 
expresivamente las atenciones recibidas, 
haciendo resaltar cuanto deben los es­
tudios y las instituciones docentes a las 
iniciativas del señor duque de Alba. 

La comida te rminó a hora muy avan­
zada. 

¿ S i e n t e V d . 

c a n s a n c i o ? 

¿ E s t á V d . a g o t a d o ? 

I 

n o s ó l o c d l u v t i l o s d o l o r e s , 

s i n o q u e p r o d u c e b i e n e s t a r , 

r e a n i m a y l e v a n t a l a s f u e r z a s , s i n a t a c a r e l 

c o r a z ó n n i l o s r i ñ o n e s . 

p s o n « e t e m e r l a s b a ­

j a s t e m p e r a t u r a s , n i l o s 

c a m b i o s b r u s c o s d e t i e m ­

p o , t e n i e n d o a m a n o P £ ~ 

L L E T S . N i n g ú n r e s f r i a d o 

d e c a b e z a o c a t a r r o n a s a l 

r e s i s t e a u n t r a b a m i e n t o 

d e P E L I E T S . A l a s p r i ­

m e r a s t o m a s d a n a l i v i o , 

h a c e n c e s a r e l e s t o r n u d e © , 

e l T a g r i m e o , l a d e s t i l a c i ó n 

m u c o s a t a n m o l e s t a y c u ­

r a n e l e s t a d o f e b r i l y l a 

p o s t r a c i ó n q u e d a e l r e s ­

f r i a d o . C A J A : P E S E T A S 2 

es la salvación 
de los "» 

s e d e n t a r i o s 

porque 
disuelve 

el 
icido ur 

Frasco triple cabida 
para una cura 
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S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

D E B A R C E L O N A 

ASCENSOS D E L M A í H S T E K I O 
C O R R I D A B E E S C A L A S 

L a « G a c e t a » de l 24 de l co r r i en t e 
inser ta la s iguiente , por la cua l as­
cienden: 
P r i m e r E s o a l a í ó " . Maestros. 

A 6.000 pesetas, hasta e l n ú m e r o 
915, s e ñ o r P r i o r . 
;. A 5.000 pesetas, hasta el 1796, se­

ñ o r Casas. 
A 4.000 pesetas, hutas el n ú m . 2650, 

s e ñ o r Carrera; y 
á 3.500, hasta e l 4151, s e ñ o r M a r t o -

r e l l . 
Maestras 

A 8.000 pesetavS, e l n ú m . 131, s e ñ o r a 
Mena. 

A 7.000 pesetas, el n ú m . 378, s e ñ o ­
ra M a r t í n . 

A 6.000 pesetas, hasta el n ú m . 893, 
s e ñ o r a Ribes. 

A 5;000 pesetas, hasta el n ú m . 1.742, 
s e ñ o r a Orosia. 

A 4.000 pesetas, hasta e l n ú m . 2.600, 
s e ñ o r a Ma i s t e r r a ; y . 

A 3.500 pesetas, hasta el n ú m . 4102, 
s e ñ o r a L ó p e z de L e ó n . 
Segundo E s c a l a f ó n . Maestras. 

A 3.000 pesetas, hasta e l n ú m . 1.971, 
s e ñ o r Alonso. 

A 2.500 pesetas, hasta e l n ú m e r o 
2922, s e ñ o r E r i ce . 
Maestras 

A 3.000 pesetas, el n ú m . 1.710, se­
ñ o r a Barc i a . 

A 2.500 pesetas, hasta el n ú m e r o 
2711, s e ñ o r a P e i r ó , 

POR C R E A C I O N D E P L A Z A S 
Ascienden: Maestros - . 

E l n ú m . 142 ,de l a R. O. de 13 de 
enero de 1928, s e ñ o r B a m p ú s , a 8.000 
pesetas. 

A 7.000 pesetas, el n ú m e r o 368, se­
ñ o r S á n c h e z . 

A 6.000 pesetas, hasta el n ú m . 931, 
s e ñ o r Bravo. 

Pontevedra, A y u n t a m i e n t o dP iÁ 
s e c c i ó n para maestro. . iaeín; 

Siador, A y u n t a m i e n t o d e ' q-n 
escuela de n i ñ a s para maestra a* 

M o r e i r a , A y u n t a m i e n t o d é Pn 
á r e a s ; escuela de n i ñ a s nara ^ Qte'' 
Cal lobre , A y u n t a m i e n t o de S , ? 8 ^ 
escuela de h i ñ a s para maestra da; 

Las escuelas anteriores- puedp 
sol ic i tadas po r derecho áe cote* 
todas las un i t a r i a s y la segund\ ^ 
c ión de graduada, conforme á l i üi60" 
puesto por Real orden de 21 de 7 • 
de l c o r r i e n t e a ñ o . unio 
P r o r i n c i » ña S e g ó r l a 

Be rnuy de Porreros, A y u n t a r m e 
de í d e m ; escuela de n i ñ o s para ^ to 
t r o . P• ma^-

Nava de la A s u n c i ó n , Ay^fcamien 
to de í d e m ; d i r e c c i ó n g r a | u a d a * ¿ 
niTios, para maestro. "e 
P rov inc ia de Va lenc ia 

Valencia , A y u n t a m i e n t o dé ide 
escuela u n i t a r i a n ú m . 11, para tnaes 

(Segunda vacante. N o correspond 
t u r n o de consorte.) 

To r r en t e , A y u n t a m i e n t o de ídeur 
escuela u n i t a r i a n ú m . l e p a r a maestro 

(Corresponde t u r n o de consorte) 
Casas A l t a s , A y u n t a m i e n t o de ídem. 

escuela u n i t a r i a para maestro ' 
(Corresponde tu rno de c o n s w t e l 
( « G a c e t a » 24 Nbre . n ú m . 328) 

D E T A R R A G O N A 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
H a n sido nombrados vocales de la 

J u n t a loca l de P r i m e r a Enseñanza, 
de Tor redembar ra , don Rafael Giro 
y d o ñ a M a r í a Papiol . 

— A l maestro nacional de La Caba 
(Tor tosa ) , don Ignac io Salvador ge 
le devuelve autorizada su hoja e,e 
servicios y se le d.ice que puede re­
t i r a r soi t í t u l o de Profesor de Edu­
c a c i ó n f í s i ca . 

— A d o ñ a E n c a r n a c i ó n Lafarga, 
maestra de Corbera de Ebro , y a do-

t ñ 
C F R U I T S A L T > -

É S T I N U L A e l A P E T I T O 

A 5.000 pesetas, el n ú m . 1.805, se­
ñ o r Conde. . 

A 4.000 pesetas, hasta e l n ú m . 2.661, 
s e ñ o r Delgado; y 

A 3.500 pesetas, basta el n ú m . 4.176, 
s e ñ o r Escudero. 
Maestras 

A 8.000 pesetas, e l n ú m . 132, de la 
R. O. de 13 de enero de 1928, s e ñ o r a 
Iglesias. 

A 7.000 pesetas, hasta el n ú m . 381, 
s e ñ o r a F e r n á n d e z . 

A 6.000 pesetas, hasta el n ú m . 898, 
s e ñ o r a R í u s . 

A 5.000 pesetas, hasta el n ú m e r o 
1749, s e ñ o r a Por ta . 

A 4.000 pesetas, el n ú m . 2613, s e ñ o ­
ra Polo; y 

A 3.500' pesetas, hasta e l n ú m e r o 
4.123, s e ñ o r a G u r á n . 

Como cpnse.cuenci-, de esta crea­
c ión de pilazas se dan a las oposi­
ciones' las s:guientes: v MfievStros 

De 8.000 pesetas, dos plazas. 
De 7:000 pesetas, dos plazas. 
De 6.000 pesetas, cua t ro plazas. 
De 5.000 pesetas, cua t ro plazas. 
De 4.000 pesetas, ocho plazas. 
De 3.500 pesetas, diez y siete i d . 

Maestras 
I g u a l n ú m e r o que de maestros, 

D E C A S T E L L O N 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 1 
Se r e m i t e a la D i r e c c i ó n general 

de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , expediente 
p romovido por e l A y u n t a m i e n t o de 
C a s t e l l ó n , p id iendo que la escuela 
graduada de n i ñ o s ' d e l « C e n t r o » , una 
vez se ha l le ins ta lada en e l nuevo 
ed i f i c i o del grupo escolar « P r i m o de 
R i v e r a » , sea ampl iada c o n , t r e s sec­
ciones de n i ñ o s y una de p á r v u l o s , o 
sea, con cuat ro plazas de nueva crea­
c i ó n para maestro, puesto que-e l d i ­
r ec to r no ha de tener n inguna sec­
c i ó n a su cargo, y una de p á r v u l o s 
para maestra. 

— D o ñ a Glo r i a Agraz Cot re t , maes­
t r a de Tales, ha sido c las i f icada con 
2.400 pesetas anuales en concepto de 
j ub i l ada . 

—-Se nonibra a don El ias O r t i Pe­
rras para el cargo de maestro i n t e ­
r ino de J é r i c a , m i e n t r a s dura la l i ­
cencia de t res nieses concedida a don 
A n t o n i o Ben i to , y a d o ñ a Leonor Ma­
r í n B e i t r á n , para Vi l l ahermosa , n i ñ a s , 
mien t ras la p r o p i e t a r i a asiste duran­
te e l presente curso a la Escuela pro­
v i n c i a l de P u e r i c u l t u r a de Valencia . 

E s c u e l a s v a c a n t e s 
Pontevedra, A y u n t a m i e n t o de í d e m ; 

s ecc ión para maestro. 

ñ a M a r í a Requesens, de GandejÉtej-sej 
les conceden 30 d í a s de licencia, por 
enfermas, con todo e l sueldo. 

—Se ha cursado a l a Dirección ge­
ne ra l de la Deuda y Clases pasivas, 
la copia de la Real orden declarando 

j u b i l a d a a d o ñ a Magdalena Canas, 
maestra sus t i tu ida de Pera fó r t . 

D E A L I C A N T E 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Traslados de maestros: Por Real or­

den de 17 de Octubre ú l t i m o («Ga­
c e t a » del 1G de Nov iembre» , ha sido 
trasladados, en esta provincia, los si­
guientes : ,_ -

A l t a . — D o n J o s é ~ R a m ó n y ^ u n o z . 
de B e n i m a u r e l l , en Va l í de Laguar. 
. ( A l i c a n t e ) , para Monova r (Alicante; . 
S e c c i ó n de Escuela Graduada, ^ 
pesetas. , ,,rt„t(> 

N ú m e r o 3.648, don Salvador Monte 
sinos Montesinos, de Bemah , en v¿ 
d é G a l l i n e r a ( A l i c a n t e ) , para A1Crt 
cer ( V a l e n c i a ) , 3-500 pesetas. , 

A d o ñ a Consuelo Bas, ^ f ^ ' - . 
IVLonovar, se rec lama s u t í t u l p au 
n i s t r a t i v o para d i l igenc ia r su m 
s i t u a c i ó n de maestra de Sección- , 

BARCELONA- GENOVA 
2 8 N o v i e m b r e 

G I U L I O CESAR 
GRAN EXPRESS - 24000 Tons. - 4 ^ 

T R A V E S I A E N 2 2 H O R ^ 

SOTA: Volveifi a salir ds í 
para Sud-Arnérica el 6 dé * ^ ; | 

l í l l leíes f é i ióv ln r los par^ tortoSf0,. | 
I fs t lnos rto Eiiroita. — %'laleS ., E 
falt -- Viajes colectivos 1 c ^ { 
andones — Reserva «I» pla ías , eu ^ ^ 
leles -- VutonidvUcs de lulo "í,r"|6l,. í 
oUnr Barcelona r M» ExuoS c , í 

BARCELONA: Rambla Sania Mónica, 1 | 

MAOhID: Alcalá, 47 
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y 

E S P A S í i 

Se acabaron los Pirineos, terminaron las barreras, 

ya no existen o b s t á c u l o s que se opongan a que ios 

pueblos permanezcan en constantes relaciones, con 

intercambios m ú l t i p l e s y variados que son la c o n d i c i ó n 

p r imord ia l para la prosperidad de las naciones, este 

es lema a que deben converger nuestros p r o p ó s i t o s y 

el ideal que alienten los hombres de buena voluntad. 

Una misma cul tura , las mismas aspiraciones y gustos 

en aras de lo bello y de lo e l egán te . ios mismos 

intereses ap rox iman Francia y E s p a ñ a . La E x p o s i c i ó n 

de Barcelona const i tuye un nuevo e s l a b ó n en la antigua 

t rad ic ión que desde el Imper io de los Galos hasta 

e l Reino de Luis KTV une a los dos pa í ses , t r a d i c i ó n a 

la que permaneceremos indefectiblemente fieles. 

C A M A S S i l L O N E S . C O C H E S Y A P A R A T O S M E C A N I C O S 
PARA ENFERMOS Y HERIDOS 

D U P O N T 
l O . R t m H A U T E F E U I I X E . P A R I S 

^Cxposictón de Sareetona fciado mendio**! 
secdén francesa (certa del Estadio! 

LÜUB SERRE 
. Senador PretMíote 

4« U Coaiuióa del Come*»»» 
eaetSentd» 

MATER . 9ERN0 

de Extracción. Refinación 
e Hidrogenación 

de ACEITES y CUERPOS GRASOS 

Máquinas pan» el CAUCHO 
y Haterías Plásticas , Máquinas de CABLERIA RUEDA METÁLICA tPat ) 

ETABLISSEMENTS A.OUEÍ? 

IQ.Rufi.©eaurepai.re, Pans 
El Amortiguador bidráuUco 
* * H © I J D A S L L E W 

loeotregan en calidad de equipo todas las grandes tnarcaa 
Fnaicesas f ü^traajeraa lo mismo que toda» las • 

' F O R D 
Amortiguadores HOÍJDAJLLE 

JO. Rué RM^ÍUI. LEVÁLLOIS (Francia» 
Ag«síe. en &paüa; SP. Ma^tS CABSTf 
15. P&ve de Co/ón. O, 
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C R O N I C A D I A R I A 
V i a j e r o s 

E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nues t ra c a p i t a l figiwan los que m e n ­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hos­
pedan: 

E n e l H o t e l Or ien te : 
D o n Francisco B e l t r á n , a r t i s t a , de 

Sev i l l a ; don M a n u e l Rico , abogado, 
de Oviedo; don V i c e n t e Fe r re r . ar­
q u i t e c t o , de Valencia , y los he rma­
nos Q u i n t e r o , escri tores, de Sev i l l a . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
S e ñ o r F r i t z Jacob, de L y o n ; don 

Gonzalo Sanchis, de M a d r i d ; don Be­
n igno M u r g e r , de B i lbao ; d o ñ a Pau­
l i n a Boule , de Reus; don L u i g i W o -
l l i s h i , de P a r í s ; don J o s é L l e d ó y fa ­
m i l i a , de L é r i d a ; don Leopoldo A l -
fagere y don Rafael A l b e r o l a . de V a ­
lenc ia ; don Edua r S. B l i t , de T o r t o -
sa,; s e ñ o r B u s u t i l y don Juan L ó p e z 
Blanca, de Zaragoza; d o ñ a Consuelo 
Fe r r a ro , de M a d r i d ; don Juan G a r c í a 
Palau, de Zaragoza; s e ñ o r a v iuda de 
Picavea, de I r ú n , y d o ñ a Modesta 
R u b í n , v i u d a de Cuevas, de M a d r i d . 

Sale el sol a las 6'53. 
Se pone a las 4*24. 
Sale l a l u n a a las 2*52 de la ma­

no a ñ a na. 
Se pone a las 2,32 de l a tarde, 
Santos de hoy.—San Rufo, otnspo; 

Basileo, Va le r i ano , M á x i m o y Vi r ­
g i l i o , obispos; Ansu r io , obispo; A c á 
ció , p r e s b í t e r o y m á r t i r ; Josafat, 
p r í n c i p e y B a r l a a m , monje; Saveri-
no, monje so l i t a r io ; Jacobo, «nterci -
so; A u x i l i o , Sa tu rn ino ; Hi renarco , 
Facundo, P r i m i t i v o y Maarsapor , 
m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n S ó s t e n o s , 
d i s c í p u l o de San Pablo; Rufo, m á r ­
t i r ; Jacobo Pisceno, m i n o r i t a ; Co-
nancio , obispo de Falencia ; Quarrio, 
monje ; Esteban, menor; Basi l io , Pe­
d ro y A n d r é s , monjes, m á r t i r e s . 

E n la s e s ión p ú b l i c a que c e l e b r a r á 
m a ñ a n a jueves, a las siete de l a no­
che, en su loca l , la Sociedad M é d i c o -
F a r m a c é u t i c a de los Santos Cosme y 
D a m i á n , s e g u i r á l a d i s c u s i ó n del te­
m a de l a s e s ión a n t e r i o r y en la cua l 
han so l ic i t ado i n t e r v e n i r los doc to­
res Ribas y Ribas (G. ) , Bassadas, 
Proubasta y P.Castro. 

E l viernes, a las siete de l a ta rde , 
d a r á en l a Sala Mozar t , Canuda, 31 , 
don R e n é Llanas N i u b ó , su conferen­
cia sobre h i s t o r i a c r í t i c a de l re inado 
de Fe l ipe I I . t i t u l a d a «Las A g u i l a s » . 

E l ac to ha sido organizado por l a 
C o m i s i ó n Hispanoamer icana del D i s ­
t r i t o I V . 

Para invi tac iones , en l a S e c r e t a r í a 
del C o m i t é de U . P. de l D i s t r i t o I V , 
Rambla de Estudios, 8, p r i m e r o . 

M a ñ a n a jueves, a las seis de l a t a r ­
de, se c e l e b r a r á en e l Fomento de l 
Trabajo Nac iona l (Avenida de l a 
Pue r t a del A n g e l . ) , unn soVmne se­
s i ó n en honor de M . A l b e r t Thomas, 
d i r e c t o r de la O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
de l Trabajo, organizada por la Socie­
dad para e l Progreso Soc ia l—in te ­
g ran te de la A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l para el Progreso Social , de G i ­
nebra. 

E l Consejo D i r e c t i v o de la Socie­
dad se complace en i n v i t a r a l acto 
a cuantas personas se interesen p o r 
los elevados fines de l a r e fe r ida Aso­
c i a c i ó n . 

H o y m i é r c o l e s , a ^as diez de la no­
che, en e l l oca l del Club Excurs io ­
n i s t a de Gracia , calle de San M a r ­
cos, 16, p r i m e r o , el s e ñ o r N . M a s s ó 
d a r á la sep-unda ses ión del Curset 
que viene dando sobre e l reconoci­
m i e n t o del a r te ; la de boy serA sobre 
e l a r te g r iego . 

L a Sociedad Id i s t a E s p a ñ o l a pone 
en conoc imien to de todos los aman­
tes de l a lengua in t e rnac iona l , que 
t i ene establecido un curso por co-
r r ^ n o n r í e n c i a , r o m p i d a m e n t e gra­
t u i t o , de la f á c i l y e u f ó n i c a lengua 
i n t " - - ^ c ional Ido (Esperanto re fo r ­
mado) . 

Los que qu ie ran aprender la d i r í ­
janse al secretar io , calle de P r e m i á , 
n ú m e r o 55, Sans. 

H a sido cursado a M a d r i d e l s i ­
gu i en t e t e l eg rama : 

« S e ñ o r m i n i s t r o Trabajo y P r e v i ­
s i ó n . — A la s a l u t a c i ó n del pres iden­
t e del Conseio dir isr ida a M . A l b e r t 
Thomas unnnos, la clase media , 
nues t ro h u m i l d e pero fervoroso aplau­
so a l sagrado anhelo de p rocura r que 
los hombres se comprendan^ y se 
amen. 

Es t imando que es e l lo la p r i m o r ­
d i a l m i s i ó n de l a v ida corpora t iva , 
fel ici taanos a V . E . con m o t i v o de l 
t e r c e r an iversar io de su p r o m u l g a ­
c i ó n del Real decreto ley de Organ i ­
z a c i ó n Corpo ra t i va Nac iona l de 26 
de noviembre de 1926. 

E n nombre y r e p r e s e n t a c i ó n E n t i ­
dades de indus t r i a les y comerciantes 
de ta l l i s tas de la afueras de Barcer 
lona, pueblos agregados, a ten tamen­
te , Francisco E s t r a d a . » 

Hemos rec ib ido e l ú l t i m o n ú m e r o 
de l « B o l e t í n de la C á m a r a Mercan­
t i l » , en l a cual , el creador de los jue ­
gos luminosos de la E x p o s i c i ó n , don 
Carlos Buigas, expone sus impres io­
nes sobre lo que s e r á en la f u t u r o la 
m o n t a ñ a de M o n t j u i c h , d e s p u é s de la 
clausura del magno Cer tamen. 

E l pres idente de l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nac iona l de P ó s i t o s M a r í t i m o s , nos 
ha r e m i t i d o , en a tento B . L . M . . l a 
M e m o r i a y Reg lamento de l P ó s i t o 
i n f a n t i l de Valenc ia , edi tado por d i ­
cha C o r p o r a c i ó n . 

E l v iernes, a las t res de la tarde , 
d a r á una conferencia en el Centro 
C u l t u r a l d e l E j é r c i t o y l a Armada , 
sobre e l t e m a « A r m a s y l e t r a s » , e l 
c a t e d r á t i c o de P s i c o l o g í a Superior , 
de esta Univer s idad , don Pedro Fon t 
Pu ig . 

La A s o c i a c i ó n de Estudiantes Ca­
t ó l i c o s del Bach i l l e r a to , ha elegido 
la s iguiente J u n t a D i r e c t i v a : 

Presidente, don Cami lo Crespo Ra­
tera ; secretar io, don Arcad io C o n i l l 
M a t a r é ; tesorero, don A n t o n i o C o n i l l 
M a t a r ó ; vocales, don Mateo L l a d ó F i -
gueras y don Pedro P a g é s El ias . 

E l C o m i t é Asesor ha quedado cons­
t i t u i d o por los s e ñ o r e s don R a m ó n 
Vigas Canals, don J o a q u í n Boligas , 
A n t o n i o Dre t s Campn.ha y don San­
t iago U d i n a M a r t o r e l l . 

Hemos rec ib ido e l ú l t i m o n ú m e r o 
de la « R e v i s t a Mus i ca l C a t a l a n a » , la 
cual cont iene u n in teresante suma­
r i o . 

La Academia y Laboratorio de Cien­
cias Médicas de Cata luña , celebrará se­
sión científica hoy miércoles, día 27, a 
las diez de la noche, en la que el doctor 
Ranión Sarro, ha rá una comunicación 
sobre " U n caso de neurosis obscesiva 
con estructura homosexual de la libido 
y t r ans formac ión psicotica". 

E l Círculo Odontológico de Catalu­
ña celebrará sesión científica, en su 
local social, mañana jueves, día 28. 

Don José Boniquet Riera desarrolla­
r á el tema: "Labio leporino". 

E l jueves, a las cinco y inedia de la 
tarde, se celebrará una importante con­
ferencia, que será ilustrada con la pro­
yección de interesantes películas de me­
ritorias Instituciones, sobre la "Reivin­
dicación y adaptación social de los cie­
gos". Cor re rá a cargo de don Santos 
Royo. 

Las películas y los intermedie serán 
amenizados por una orquestina de j ó ­
venes de la buena sociedad. 

Las invitaciones podrán recogerse 
gratis en la V í a Layetana, 54, entresue­
lo, y en la por ter ía de la Sala Mozart. 

No hab rá bandeja n i r-1 ' >. 

Se ha cursado al señor Ministro de 
Marina y señor Director general de 
Navegación, el siguiente telegrama: 

"Asociación Capitanes Mercantes y de 
de la Reserva Naval saluda atentamen­
te V . E . agradeciéndole designación re­
presentante nuestra Asociación en Pa­
tronato Instituto Náut ico Medi te r ráneo . 
—Presidente, Abad ." 

Esta tarde, a las siete, y en su domi­
cilio social, Lauria, 7, principal, la A g r u ­
pación Escolar de la Academia y La ­
boratorio de Ciencias Médicas de Ca­
taluña, ce lebrará la segunda sesión del 
corriente mes, en la que el doctor J. 
Guasch, desar ro l la rá el tema "Alteracio­
nes de los leucocitos en las infecciones". 

La Casa Regional Murciana se com­
place en participar a sus socios y a 
todos los naturales de Murcia y Alba­
cete, que ha trasladado su domicilio so­
cial a la Rambla del Centro, números 
8 y 10, cuyo domicilio ofrece a todos 
los paisanos que quieran honrarnos con 
su visita y con su adhesión. 

Oportunamente se avisará de la for­
ma y la fecha de la inauguración of i ­
cial, que sólo espera el fin de las obras 
necesarias para la instalación definitiva. 

V I D A R E L I G I O S A 

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 
ig les ia p a r r o q u i a l de San Cucufate . 
Se expone a las ocho de la m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de la t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy, en la 
Pa r roqu ia de J e s ú s , de Gracia . M a ñ a ­
na en l a de la C o n c e p c i ó n . 

Ve la en sufragio de las almas del 
Pu rga to r io .—Hoy , t u r n o del V í a Cru -
cis. M a ñ a n a , t u r n o de la Corona de 
Espinas. 

H A B I L I T A C I O N D I O C E S A N A 
Los p a r t í c i p e s cuya c é d u l a perso­

na l correspondiente no haya sido re­
gis t rada, d e b e r á n presentarse duran­
te la p r i m e r a quincena del p r ó x i m o 
mes para ser calendadas en las res­
pectivas n ó m i n a s . 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado Secretar io de la 

Un ión Mis iona l del Clero, el reveren­
do l icenciado don Jorge Canadell Ja­
cas. 

R E P R E S E N T A C I O N B E L OBISPO 
Ayer , el c a n ó n i g o doctor don Ma­

r iano Vilaseca p r o c e d i ó , en represen­
t a c i ó n de l s e ñ o r obispo, a la bendi­
c ión de l P a b e l l ó n de San Federico, 
del H o s p i t a l de la Santa Cruz y San 
Pablo, de esta c iudad. 

C O N F I R M A C I O N E S 
M a ñ a n a , el prelado a d m i n i s t r a r á el 

sacramento de la C o n f i r m a c i ó n en la 
pa r roqu ia de San J o s é O r i o l , y des­
p u é s en la Tenencia de Nues t ra Se­
ñ o r a de l P i l a r . La ceremonia comen­
z a r á a las t res de la tarde. 

Un pedido de turrón y 
de membrillo que se 
indigesta al que lo lle­

vó a eabo 
E n la J e f a tu ra Super ior de P o l i ­

c í a se ha f a c i l i t a d o la s igu ien te nota : 
« E l 23 del ac tua l p r e s e n t ó una de­

nuncia en la C o m i s a r í a del D i s t r i t o 
de l N o r t e , don V i c e n t e M a u r i , acerca 
de haber rec ib ido , por t e l é f o n o , aviso 
de que fuera servido u n pedido de 
du lce de m e m b r i l l o y tu r rones de J i ­
j o n a y A l i c a n t e al es tab lec imiento 
de u n t a l R a m ó n B . Capdevila, s i to 
en la cal le de I n d u s t r i a , 322, ha­
c i é n d o s e as í , y observando al d í a si­
gu iente , y al presentar la fac tu ra , 
de que t a l sujeto no t e n í a e s t ab l ec í ^ 
m i e n t o de n inguna clase y que la 
m e r c a n c í a no se encontraba en e l s i ­
t i o indicado, s in que ex i s t i e ra perso­
na alguna que le d ie ra razón de a 
d ó n d e se hub ie ra trasladado a q u é l l a . 

E n su v i s ta , e l Comisar io Jefe de 
la B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i ­
na l , don J o s é G a r c í a P u í g , c o m e n z ó 
la p r á c t i c a de gestiones encaminadas 
a la d e t e n c i ó n de t a l sujeto, ya que 
se s u p o n í a que no fuera esta sólo la 
estafa comet ida , sino que verdadera­
mente se t r a t a r a de uno de los que 
en e l a rgot de l a gente maleante son 
conocidos como « n a z a r e n o s » , y a l 
efecto, aux i l i ado de los Agentes de 
la misma Br igada , don Carlos Fer­
n á n d e z Franquevo y don Gonzalo de 
la Guard ia Coca, se ha conseguido la 
d e t e n c i ó n de l mismo; h a b i é n d o s e ocu­
pado todo e l g é n e r o estafado, que 
é s t e h a b í a vendido en u n estableci­
m i e n t o de l a calle de l Conde del 
Asa l to , n ú m . 57. 

E l detenido, cuyo nombre es E m i ­
l io R a m ó n Bosch Capdevila , ha pasa­
do a d i s p o s i c i ó n del Juzgado con el 
g é n e r o ocupado. 

Pos te r io rmen te se han presentado 
en t a l B r igada t r e s , denuncias m á s 
por hechos a n á l o g o s , en los que apa­
recen como perjudicados la casa Mau­
r i y C o m p a ñ í a , Vicen te Sanchis M i ­
ra y V í c t o r M i r a F i l l o l ; habiendo si­
do t a m b i é n recuperado la m a y o r í a 
del g é n e r o servido por estos s e ñ o r e s 
en la m i s m a f o r m a que el an te r io r , 
y que t a m b i é n se encontraba en el 
c i t ado es tab lec imien to de la calle 
del Conde del Asa l t o .» 

V I D A M U N D A N A 

D o ñ a J u l i a de Casanovas Patau, 
esposa del concejal de este A y u n t a ­
mien to , s e ñ o r B a l l a b r i g a y V i d a l l e r , 
acaba de dar a luz con toda f e l i c i d a d 
una hermosa y robusta n i ñ a . Tan to 
la madre como la n i ñ a , s iguen s in no­
vedad. 

ECOS P O L I T I C O S 
C O N C E J A L QUE CESA 

H a cesado en e l cargo de concejal 
de l A y u n t a m i e n t o de Va l l s don J o s é 
S a b a t é P e r e l l ó . 

Cámara Oficial de la 
Industria 

En la úl t ima sesión celebrada por esta 
entidad. Se dió cuenta de las comunica­
ciones dirigidas a la Cámara por los ex 
presidentes don Luis A . Sedó y don 
Luis Ferrer-Vidal . 

Seguidamente fué aprobado un dic­
tamen en el que propone dirigirse al 
Minis t ro de Economía solicitando se 

A H O R A 
PUEDEN COMPRARSE EN LOS 

A L M A C E N E S 

GRAN CANTIDAD DE 
ARTICULOS DE TEMPORADA 

A P R E C I O S 
L L A M A T I V O S 

• • • • • • • • • • • • 

L a s m e j o r e s 

P A 
Cordelé, anchas en co 
lores novedad, a 

„ < 2 0 

Ptas. 

P a r a A b r i g o s 

P 
«Sport» inglesados, muy 
superiores, ancho 149 
centímetros, a 

Ptas. 5 metro 

Una gran colección 

F R A N E 
tejidas, listadas y lisas, 
para pijamas y camisas, 

Ptas. 1 

O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n 
d e l a P r o p i e d a d U r b a n a 

T r a m i t a c i ó n de a n t e c e d e n t e s s o b r e m> 

q n i i i n o s y g e s t i ó n de a s u n t o s e n l a s 

A d m i n i s t r a c i o n e s M u n i c i p a l , P r o v i n ­

c i a l y t le H a c i e n d a . - H o r a s de o f i c i n a : 

D e 1 0 a I y de 4 a 7 . - T e l . 1 3 5 C 0 

B a r c e l o n a 

R o n d a S a n P e d r o , 4 8 

p r i n c i p a l , segunda 

1 9 1 

deje en suspenso el Real' decreto ley 
de 16 de ju l io úl t imo. 

Se t r a t ó también de la información 
abierta sobre el proyecto de estatuto 
regulador de las relaciones entre la pro­
piedad urbana y sus usuarios. 

Se in fo rmó Í3.\ov ^'f'^TAt un expe­
diente de la Inspección de Hacienda de 
de esta provincia, promovido por el Cen­
tro Industrial de Confitería y Pastele­
ría de Barcelona, para que se designara 

un inspector gremial "del aludido ramo, 
y otro análogo promovido por I3'^50" 
ciación de Talleres de Calzado a Mano 
y Mixtos de Barcelona y su ra(|'0• 

E l señor presidente dió cuenta fle ha­
berse constituido el Instituto NauticíJ 

del Mediterráneo. ' ,. . - É 
E l señor Viñas se puso a á^vo^ion 

de los reunidos en el ^ g o ^ 
vicepresidente del Consejo de w * 
Eléctr ica de España . 

• 
• • 

1 1 L 0 S GRANDES R I A L O S de EL DIA GRAFICO y LA NOCHE 

4 

• A d v e r t i m o s a c u a n t o s c o l e e - # 

e i o n a n ios c u p o n e s c a n j e a b l e s p o r • 

^ v a l e s p a r a la a d j u d i c a c i ó n d e n u e s t r o s 

G R A N D E S R E G A L O S , q u e e l p r ó x i m o d í a 3 0 t e r m í - ^ 

n a r e m o s l a p u b l i c a c i ó n d e a q u é l l o s , a d m i t i é n d o l o s a l c a n j e , sm • 

a p l a z a m i e n t o n i n - - i j r " ¡ ^ r l @ ^ ' i * 

g u n o , h a s t a e l d í a • 3 0 6 O I C I B I T I U r ® 

A l a m a y o r b r e v e d a d p u b l i c a r e m o s l a l i s t a d e f i n i t i v a • 

4 d e n u e s t r o s r e g a l o s y l o t e s q u e c o n e l l o s c o m - ^ 

p o n e m o s , a s í c o m o l a f e c h a d e a d j u d i - ^ 
•'v'k 

c a c i ó n d e f i n i t i v a d e l o s m i s m o s # 
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P E C T Á C U L O S 

G r a n T e a t r o 
d e l L i c e o 

23 de propiedad y abono, a las 
r cuarto. U L T I M A R B P R E S E N T A -

•LJvr ,3o la grandiosa ópera de gran 
enectáculo en 4 actos -LA CIUDAD 

t v v l S I B U E D E K I T E O E , por toda la 
^irf ire Compañía y Cuerpo de baile 
t,,co Maestro director: STEIMAN. Dl-
^ i ó n escénica: SANINE :: Mañana. 
DEBATA D'ONORE y D E S P E D I D A del 

eximio divo 
,í..>>.«;2>.' TITO SCHIPA -«.•»-«:»-«:» 

l o Actos l.o y 3.o de la ópera E U I S I R 
n'AMORK- 2.o CONCIERTO por el señor 
SCHIPA. en ed cual cantará escogidas 
romanzas y canciones de su repertorio. 
Sábado- BORIS GODOUXOFF, por el 
gran artista SEGISMOND Z A L B W S K Y , 
debut de los célebres artistas señora 
L O U T C H E R S K A Y A y del tenor CZAR-
NEWSKY. Se despacha en contaduría 

Teatro Catalán Romea 
¿.-fr . Compañía VILA-DAVí —«:»— 

Tarde a las 5 

L a Q u í m e t a m a c a 
—o—• y —o— 

JO i 'ESTIMO, a i A R I E T A —O— 
Butacas a 2 Ptas. Noche a las 10 

J/AMOR, BON D I P I . 0 3 I A T I C y 
—o— E S T R E N O —o— 

L a M e n t i d e r a 
comedia en tres actos, Adrián Gual. 
Mañana, a las 5: L A P R I N C E S A DOR­

MIDA. Noche: L A M E N T I D E R A 

Teatro Pohorama 
Compañía cómica S E P U L V E D A y MORA 
Hoy, miércoles, día 27, tarde a las 5 y 

cuarto 

L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s 
Noche a las 10 y cuarto 

L a d t r o p e l l a p l a t o s 

Teatro Cata lán 
Novedades 

Hoy, la trepidante opereta americana 

T i p - T ü e s 
del Folies Wagiam, P.e Paría. Ses Girls, 
ses Boys, son Jaaz Symphonlque, ses 
decors, ses costumes. Vedettes: J E N N Y 
H E L I A , Géo Lolé s: Mañana, tarde 
L'AÜCA D ' E N P A T U F E T . Noche: T I P 
TOES. Viernes y sábado, tarde y noche: 
T I P - T O E S . Domingo, noche, ú l t ima de 
T I P - X O E S . Se despacha en contaduría 

Gran Teatro Bosque 
Mañana, jueves, tarde a las 4 y media. 
Noche a las 9 y media. GRANDIOSO 
F E S T I V A L A B E N E F I C I O D E L A SO 
G I E D A D Y MONTEPIO D E A G E N T E S 
ARTISTICOS D E E S P E C T A C U L O S D E 

ESPAffA, tomando parte 
- i - 15 N O T A B L E S ATRACCIONES. 15 -s-
Más detalles, por programas y Prensa. 
Hoy se despacha, sin aumento, de 11 a 1 

y tarde de 3 a S ^ 

Teatro Barcelona 
-«:»- C A T A L I N A B A R C E N A -«:»-«:» 

Hoy, miércoles , tarde a las 5 y cuarto 
T R I A N G U L O . Noche a las diez y cuarto 
función en honor de los hermanos Quin­
tero: L A Z A G A L A :: Mañana, Jueves, 
Beneficio de aianoel Collado, tarde: 
T R I A N G L O ; noche: E L S E S O R A D R I A N 
E L ' PRIMO. Sábado, Beneficio de 

Catalina Bárceua 

Teatro Nuevo 
Gran Compañía Dramática, dirigida por 
«;;>-«:»- B N R I O U E BORRAS -«:»-«:»-

Primera actriz: E N R I Q U E T A T O R R E S 
Hoy. tarde a las 5. P R E C I O P O P U L A R 

Butacas platea, 1'50. General, 0'50 
L a divertida comedia en un acto E L 
TIO R I C O y aplaudido melodrama 

en dos actos y cuatro cuadros 

L a s o b r i n a d e l c u r a 
Noche a las lO'lá: E l drama míis alta­

mente trágico 

La muerte civil 
E X I T O CULMINANTE. CREACION G E ­

N I A L D E E N R I Q U E BORRAS 
—«s»— Butacas platea, 3 ptas. —«.•»—-
Mañana, tarde: E L BANDIDO D E L A 
S I E R R A . Noche: L A M U E R T E C I V I L 
Sábado, noche, acontecimiento, Reestre^ 
no do DON JUAN D E S E R R A L L O N G A 

Teatro Victoria 
Compañía Lírica de TOMAS ROS. en 
la que figura P A B L O G O R G E :: Hoy, 
miércoles, día 27, tarde a las 4'30. B U ­

TACAS A 2 P E S E T A S , l.o 
—«r»— L A MARCHA D E C A D I Z —«:2>— 
por las principales partes. 2.o A P E T I ­
CION D E L P U B L I C O , L A C E L E B R A D A 

Z A R Z U E L A 
L A D E L SOTO D E L P A R R A L 

por M A T I L D E ROSSY, E R N E S T O R U ­
BIO, el ya popular divo tenor CARLOS 
V I V E S y R . DIAZ. Noche a las 9'45. l.o 
—«:»— L A MARCHA D E C A D I Z —«:»— 
gran éx i to de esta Compañía. 2.o E l 
éx i to cada día mayor, 35 representacio­

nes de la zarzuela en dos actos 

£ 1 R o m e r a l 
obra cumbre, gran acierto de autores 
e intérpretes . Todo Barcelona va des­

filando para aplaudir 
— « : » — « E L R O M E R A L —«:»—«:»— 
que empieza todas las noches a las 10'45 

Jueves, tarde. R E P R I S E D E S E A D A 
«:»—«:» L A T E M P E S T A D —«:»—«s» 

por el mejor de los cuartetos 
BUGATTO, ROSSY, R U B I O y V I V E S 
el tenor de grandes facultades. Koche: 
-«:»—«:»— E L R O M E R A L —«!»—«:»-

Circo Barcelonés 
Viernes, por la noche. Reaparición de la 
más popular de las estrellas la célebre 

artista 
—«.•»—«:» C A R M E N P L O R E S —«:»—«:» 
y las notables atracciones T R I O OLIWS, 

W E N C E S y LOS U B A L 

Teatro Cárnico 
Hoy. noche, y todas las noches, a las 10 
BUTACAS a 5 Ptas. Asientos a 2 Ptas. 

, l.o ¡YA S E ACABO L A R E V I S T A ! 
2.o E X I T O MONUMENTAL 

del grandioso espectáculo de V I C E N T E 
PARDO, mús ica del maestro I S I D R O 

ROSELLrt 

C l e o p a t r a 
T R I U N F O CLAMOROSO de 

C e l i a A l b a r e d a 

M . M a u r y : : E . R i c a u x 
María Severlnl, María Callejas, Modesto 

Cid, Damián Rojo, Baldomerito 
J o s é Serra 

150 bailarinas-segundas tiples, 150 
Viernes, noche. Función en Honor de! 

F . C. B A R C E L O N A 
organizada por el CASAL D B L S SPORTS 
{antes Penya E l s T r e s ) : E l ^xito de 

los é x i t o s 
—«s»—«:»— C L E O P A T R A — — 
y acto l.o de DON CUAN TANORIO 
por los futuros eminentes actores Plo­

ra, Aroeha, Parera, Ramón, Sastre 

Coliseo Pompeya 
Travesera. 10 -::- Teléfono. .73.331 
s: Compañía P U J O L - F O R N A G U E R A :! 
Domingo, día l.o. tarde 4'30, Butacas a 

2'25 Ptas, Noche 9'30, a 1'75 Ptas. 

E i M a g i s t r a t 
Contaduría, sin aumento de precio, 6 a 8 

s r M n a 
ibierta desde ¡as 9 de la mañana hasta las 10 de la noche 

L o s P a l a c i o s y P a b e l l o n e s e s t a r á n a b i e r t o s a l p ú b l i ­

c o d e s d e l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 8 d e l a n o c h e 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Abierto todos los d ías , desde las 10 de la maí lana Hasta las 4 de la tarde 

E N T R A D A A L P A L A C I O N A C I O N A L : 

U N A P E S E T A 

: PALACIO ALFONSO XIII 
S E C C I O N J A P O N E S A 

D e s c u e n t o e s p e c i a ! d e l 1 0 0|0 s o b r e l o s p r e c i o s m a r c a d o s 

D o m i n g o d i a 1 d e d i c i e m b r e 

C A M P E O N A T O D E E U R O P A D E L P E S O P L U M A 

LARSEN contra GIRONES 
l*<>r tener lugar esta m a n i f e s t a c i ó n deportiva en el Estadio de Montjuich 

r e g i r á n precios excepcionales. 

P u e b l o E s p a ñ o l 
A b i e r t o G<jdos l o s d í a s d e s d e t a s 9 d e l a m a ñ a n a h a s -

t a l a s 1 0 d e l a n o c h e . E n t r a d a o r d i n a r i a , 1 p t a . E J p ú b l i 

c o P o d r á v i s i t a r l o s D i o r a m a s y Q u i j o t e , c o n j u n t a m e n t e , 

P0r 1 p t a . L o s i m p u e s t o s a c a r g o d e l p ú b l i c o . 

E n t o d o s l o s e s p e c t á c u l o s q u e s e c e l e b r e n e n e l E s t a 

a}0> p i s t a s T e n n i s , T e a t r o G r i e g o y P i s c i n a , h a b r á s e r v í 

C10 d e a l m o h a d i l l a s a l p r e c i o d e P t a s . 0 * 5 0 . 

C i r c o O l y m p i a 
Hoy. miércoles, noche a las 10 y cuarto 
Signe en auge el prodigioso programa de 

O L Y M P I A 
Grandioso éx i to de 

L O S H O L T S ( T r i o ) 
. famosos ciclistas, foot-ballistas 

C O U R T H O L T , e l e s t u p e n d o 

J O K E Y C H I N O 

F R A C K S O N 
el maravilloso Ilusionista 

Ix>s acróbatas 

F A M I L I A F R E O I A N I 

L O S 9 R A Y N A L T S 
Los estupendos reyes del espacio 

L E S F R E R E S R E V E R H O 
los sucesores de R A S T E L L I 

Los Hermanos Albano 
grac ios í s imos clowns 

D J I B 0 
T-os monumentales 

C h i m p a n c é s de Rancy 
20 MINUTOS pK RISA CONTINUA 

MAX THEILON 
los eminentes aeróbatas rvisos a, la bás­
cula. Intermedios cómicos por todos los 

augustos de la Compañía 
Mañana, iueves, GRANDIOSO M A T I N E E 

INFANTIL. 
Regalo del ftUimo BOJUUQUITO I N G L E S 
Todo ed grandioso programa. Noche, 

MODA S E L E C T A 
Viernes, noebe. FUNCION ARISTOCRA­
TICA, 2 IMPORTANTISIMOS D E B U T S 

L O S 4 E S S E D R A S 
prodisrlosos gimnastas, y 

L O S T R E S OVIDOS 
Sábado. 30 noviembre: E l más grande 

D E B U T de la temporada 

J A C K S O N 
' y sus 
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E l número de más sensación del mundo 

Se despacha en contaduría 

TeaJtFO Talia 
Compañía de VOdevil y Teatro Moderno 
Primera actriz: Asunción Casáis. Di ­
rector; M. Salvat. Primeras actrices: 
Visita López y Dolores Pía. Primeros 
actores: S. Sierra y M. Giménez Sales. 
Hoy, miércoles , tarde a las 5. Cartel 
de gran broma: T O T P E R L ' H E R E N C I A 
y V I G I L A ' M L A DONA. Noche a las 10 
y cuarto: L a emocionante obra de éx i to 

sin igual 

L a P r e s o n e r a 
Mañana, tarde, cartel popular extraor­
dinario: D E QX'I E S E L F I L L ? y L A 
DONA V E R G E . Noche, ei exitazo cla­

moroso 

L a P r e s o n e r a 
Viernes, tarde, reestreno del chistoso 
saínete D I M E C R E S D E C E N D R A o 

L ' E N T E R R O D E L A SARDINA 

Teatro Principal 
( G R A C I A ) . Nueva Empresa. Tel. 76.974 
Hoy. MAGNIFICO PROGRAMA D E C I ­
N E :: Mañana, grandes estrenos y pre­
sentación de la bailarina negra, rival 
de Josefina Baker J H A Y R A SANDEQ, 
Caballero P A B R A . CHUPRININS y la 

estrella de la canción 

P e p i t a I r i s 

Teatro Goya 
— — Compañía E L E N A J O R D I —o— 
Hoy. noche a las 10'i5: E l grandioso 

éx i to del vodevil en castellano 

L a P r e s i d e n t a 
Mañana, tarde y noche: L A P R E S I ­

D E N T A . Pronto, muy pronto 

L a P r i s i o n e r a 

Teatro Apolo 
-«:»- Compañía GOMEZ-GIMEN O -«:»-
Hoy, miércoles, tarde a las 4 y media. 
V E R M O U T H P O P U L A R . Butacas a 2 pt. 

L a m u j e r d e s u m a r i d o 

L a g e n t e s e r i a 

Ei m u ñ e c o d e P a r í s 
creaciones de Blanqulta Snfirez. Noche 
a las 10 y cuarto. E X T R A O R D I N A R I A 
FUNCION D E H O M E N A J E al equipo del 
B A R C E L O N A F . C , por su triunfo en 

el Campeonato de Cataluña 

El m u ñ e c o d e P a r í s 
y el CLAMOROSO E X I T O del maestro 

G U E R R E R O 

Los Verderones 
creaciones de Blananlta Suárez ;: Pron­
to, sernsacional estrenos CRISANTEMOS 

¿EL SITIO MAS D E L I C I O S O D E BAR­
CELONA? 

QUE ES TAN E L O G I A D O COMO E L 
MAS C H I C 

R e s t a u r a n t d e l a 

E x p o s i c i ó n 

Frontón Novedades 
Cortes, 638, y Caspe, 13. Teléf. 14.104 
Hoy, tarde a las 4'15, G R A N P A R T I D O : 
M V Ñ O l . y E L O L A I I contra F E R M I N y 
NAVAS. Noche a las 10'15: E C E N A -
R R O I y JAüREGUI contra PISTON y 

GOITIA. Detalles por carteles 

GranTeatro Español 
Compañía de Vodevil y Grandes Espec­

táculos de 
:»-«:»-«:». JOSÉ S A N T P E R B -«!»-«:»-«• 
Primeros actores y directores: JOSE 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O NOLLA. 
Primera actriz: MARIA F O R T U N Y ; 

Hoy. miércoles, tarde a las 5 
E N T R A D A Y BUTACA. UNA P E S E T A 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t 

o L a M a r i e t a d e r u l i v i u 
Noche, E L E X I T A Z O 

L ' E s c o l a d e l e s c o c o t t e s 
episodios de la vida de una gran coeot-
te, en 3 actos, de ARMONT y G E R B I -
DON, traducción catalana de JOSE 
A. P E Y P O C H :: Mañana, jueves, tarde: 
E L S A L L O T J A T S . Noche, E L GRANDIO­
SO E X I T O L'ESCOLA D E L E S COCOT­
T E S . Viernes, noche. E S T R E N O del vo­
devil en 3 actos, de Francisco Presas 
TOMMY, L'HOMB D E L E S DüES NITS 

Salón Doré 
Granja Royal 
Ultimos días de actuación del aplaudido 
cuarteto argentino de cantos estilistas 

criollos 

S á n c h e z F e r r a r e 
que ameniza, los T E S D E MODA y SA­
L I D A D E T E A T R O S , alternando con la 

Orquestina Roya! 
E X H I B I C I O N D E B A I L E S MODERNOS 

por renombrados profesores 
De 10 a 12 noche 

Concierto selecto por el Quinteto Toldrá 

Cine París 
Teléfono 14.544. Orctuestina V. Granados 
T A R D E 4'30. NOCHE 9'30. GRANDIOSO 

E X I T O de J E A N A N G E L O en 

El C o n d e d e M o n t e c r i s t o 
2.o y últ imo capitulo. BAÑOS D E SOL, 
por Duane Thompson y Hug-h Trevor 
Cómica y Revista Gaumont, con datos 

biográficos de Clemeníeau 

T I V O L I 
C I N E SONORO con aparato «PHOTOPHONE» 

Hoy. miércoles, a las 5 y a las 10: NOTICIARIOS 
F O X MOVIETONE 14 A. y 14 B. y C R E C I E N T E 
E X I T O del grandioso fllm sonoro, producción War­

ner Bross 

E L A R C A D E N O E 
por Dolores Costello y George O' Brien. Se despacha sin recargo. Próxi­

mamente. E S T R E N O del film sonoro T R A F A L G A R 

-««»—<:»— C I N E SONORO —«:»—<:>-
con aparato «WESTERN ELECTRIC» 

Hoy. miércoles, a las 5 y a las 10: NOTICIARIO H E A R S T M E T R O T O N E 
NÜM. 3. GRANDIOSO E X I T O de la magna producción sonora SI. G. M. 

C I N U E S 

F E M I N A 

por Bessie Love, Anlta Page y Charles King; la cinta sonora cómica L A 
T R A G E D I A D E UNA CABRA, por Stan Laurel y Oliver Hardy. Se despa­

cha sin recargo 

K | I P O A A i Hoy, miércoles, a las 4'30 y 9'30: L a 
W I l W r n Um. cinta cómica HOMBRES D E MAR; la 

cinta Universal E L VícRTIGO, por Reginald Denny; Reportaji© Verdaguer 
y 2.a y úl t ima jornada de la grandiosa película Gaumont 

L C O N D E D E M O N T E C R I S T O 
por Jean Angrelo y L l l Dagover 

C A T A L U Ñ A : - : R I A L T O 
Hoy. miércoles, a las 4,30 y 9'30: Cinta cómica; la cinta Universal P ü -
RTTA, L A D E L F O L I E S , por Alice Day y Mat Moore; revista y el film Fox 

(a las 6'30 y 11'30) 

L A B E S T I A D E 
por George O'Brien y Nora Lañe 

C A P I T O L : - : L I D O C I N E 
Hoy, miércoles, a las 4'30 y 9'30: L a cinta cómica E L O E S T E , ES E L 
O E S T E ; la cinta Verdaguer L A M U J E R CAUTIVA, por Milton Sills y Do-

rothy Mackalll; revista y el fllm F o x (a las 6'30 y 11'30) 

D O N D E L A S D A N L A S T O M A N 
por Luisa Fazenda y J . Farrel l Mac Donald 

P a t h é P a í a c e - E x c e l s i o r - M i r l a 
Hoy, miércoles, últ imas "proyecciones de la cinta Verdag-uer 

S I N E S C U D O N I B L A S O N 
por Billie Dove y Clive Brook; eL film M. G. M. UNA A V E N T U R A E N 
CHINA, por K a r l Dañe y Geo K . Arthur; cómica y Diario M. Gv M. 
E n Pathé Palace y Excelsior, además de este programa, la cinta U. F . A. 

A S F A L T O , por Betty Aman y Gustav Froelich 
Mañana. E S T R E N O de SUBMARINO y L A SEÑORITA SIN MIEDO 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padr y • jr 
Hoy, miércoles: L a cinta Universal 

S O B R E L A P I S T A 

' 0 

por Hoot Gibson; la cinta de Importaciones D E C A B E Z A A L MATRIMONIO I 
por Sally O'Neill y Ralph Graves; la Cinta Universal SANSON Y SU D A L I - í 
LA, por George Lewis y Dorothy Gulliver; cómica y Reportaje Verdaguer f 
Mañana, ESTRÍANOS: L a señora del antifaz y Una aventura en China i 

DIANA - CONDAL - WALKYRIA - ROYAL I 
Hoy. miércoles: E l film Fox 

U N C H I C O C O M P L A C I E N T E 
por Edmund Lowe y Lois Moran; E L J A R D I N D E L A A L E G R I A por i 
Virgrima Vally; la cinta Universal E L ENGAÑO, por Bob Curwood; cómi- f 
ca y revista :: Mañana. ESTRENOS L A DAMA MISTERIOSA y LOS PUÑOS I 
mm__m D E TOM T Y L E R B 

ARGENTINA - BARCELONA - COLON | 
Hoy. miércoles: E l film Paramount 

A V A L A N C H A 
por Jack Holt; la cinta Gaumont LEGIONARIOS E N PARIS, por Al Oooke « 
> 1J. Lorraine; la cinta Universal SOPAPO D E GRACIA, por George Le- I 
a, « ™ls y Doroth>' Gulliver; cómica y Eneielopedla Pathé 
Mañana, ESTRENOS: B A R R I O L A T I N O y UN VA(lU¿RO TIMIDO Ü 
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C D b l S E V n 

Hoy. tarde, sesión contínvia de 4 a 8, 
repitiéndose el programa. Noche a las 

10 en punto 

EDDIE CANTOR 
(Tarde: 4 y 6'05 - Noche: 10) 

R e v i s t a P a r a m o u n t S o n o r a 
(Tarde: 4*12 y 6'16 - Noche: 10'13) 

El c h i c o d e l B a n j o 
(Tarde: 4'25 y 6'30 - Noche: 10'26) 

C L I V E BROOK, BLACANOVA y 
W I L L I A M P O V E L I . en 

C a r a s o l v i d a d a s 
(Tarde: 4'11 y 6'27 - Noche: 10'45) 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

Hoy, miércoles, estupendo programa 
L a extraordinaria película 

_<<2,_ T O R R E N T K S HUMANOS — O — 
por Charles Farre l l 

S!-:!- A L E J A N D R O . EL, G R A N D E -::-;} 
por Patricia Avery 

«:2>-«:»- JUGANDO Y AMANDO 
por David Rollins 

L a g'raclosa cómica 1VAYA UN P A D R I ­
NO! y NOTICIARIO F O X 

Jueves: L A DAMITA D E L R I T Z 

Cine Princesa 
Hoy, colosal programa: TODO A M E ­
DIAS, extraordinaria, por Bebé Daniels; 
L E G A D O TRAGICO, super-producción, 
por Víctor Mac Laglen; F A R S A D E 
AMOR Y FORTUNA, interesante film, 
por María Mindszerti; NOTICIARIO 

F O X ; ¡AQUELLA NOCHE! cómica 
Jueves, GRANDES ESTRENOS 

NOTAS MUSICALES 

Palacio de la Música 
Catalana 

E M I L I O SAUER 

Las s i m p a t í a s con que cuenta este 
g r a n p ian i s ta y l a a d m i r a c i ó n que 
h a sabido mantener a pesar de los 
muchos a ñ o s que a c t ú a en l a ca l i ­
dad de concert is ta en Barcelona, pu­
s i é r o n s e anteayer tarde, nuevamen­
te de manif ies to en el Pa lac io de 
l a M ú s i c a Catalana, que se v ió su­
mamente concurr ido . 

Sauer, con todo y sus a ñ o s , p o r lo 
que se refiere a l mecanismo, ejecu­
ta con ag i l i dad y robustez de u n 
joven , a l a par que como p r o p i a de 
su edad madura , j u n t a l a cua l idad 
de l a experiencia, l a que por ser su­
y a es sabia y con lo cua l su arte es 
siempre pu lc ro y a t i ldado. 

Y por ello aquellas notas siempre 
l i m p i a s y d i á f a n a s , son el medio 
t ransparente por el que ex ter ior iza 
u n sent imiento a r t í s t i c o de elevada 
a l c u r r i a . 

E l p r o g r a m a de anteayer, fo rmado 
por obras de autores consagrados, lo 
in tegraban: «Sona t a» , de Schumann ; 
« I m p r o m t u » , de Schubert; «Scherzzo» , 
Mendelssohn: « B a r c a r o l a » , «Noctur­
no», «Vals» y «Es tudio» , de C b o p í n ; 
«Es tudio» , « P l e g a r i a » y «Galop», del 
p rop io Sauer; y « S u e ñ o de a m o r » y 
«Vals Meph i s to» , de Lis tz . 

Como en todos sus conciertos, 
Sauer fué ovacionado, a lo que co­
r r e s p o n d i ó ejecutando alqnnas obras 
fuera de programa.—J. N, P. 

CONCIERTO H E A N R O M A 

Este j o - e n y notable p i an i s t a por ­
t o r r i q u e ñ o , que t a n t o é x i t o ob tuvo en 
su conc ie r to de p r e s e n t a c i ó n l a pasa­
da temporada, se encuentra en la ac­
t u a l i d a d en Londres, donde d io u n 
r e c i t a l e l d í a 26 de l co r r i en t e . 

Koussewi tzky, e l famoso direetoi . , 
l e ha nombrado repe t idamente p ia ­
n i s t a sol is ta de l a Orquesta S i n f ó n i ­
ca de Bos tón - Seguramente, e l p ú b l i ­
co de Barcelona e s c u c h a r á a este 
p ian i s t a en l a p r i m e r a quincena de l 
p r ó x i m o mes de d i c i embre . 

R E C I T A L DE PIANO 

E l s á b a d o , d í a 30, a las siete de 
l a tarde, prometen verse m u y con­
cur r idos los salones del R. C í r c u l o 
Ar t í s t i co . Pa ra esa fecha se a n u n c i a 
u n interesante rec i ta l a cargo de l a 
prodigiosa n i ñ a M a r í a Va l l é s . 

B A N Q U E T E H O M E N A J E A L 
A R T I S T A JOSE M A N E T E S 

Los amigos y admiradores de l ar­
t i s t a f o t ó g r a f o de l Gran Tea t ro de l 
Liceo , don J o s é Manetes, han prepa­
rado en su honor una fiesta homenaje, 
en l a que se h a r á en t rega a l feste­
jado de una a r t í s t i c a y valiosa meda­
l l a . A l acto que se c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o domingo, a las nueve de l a no­
che en e l res tauran t de La Pa t r i a , en 
e l t o m a r á n pa r t e ac t iva e l cuerpo de 
ba i le , a r t i á t a s , profesores de rques-
t a y banda de l Gran Tea t ro del Liceo . 

E l despacho de t icke ts con t inua en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de l G r a n Tea t ro 
del L iceo y en el Restauvant de La 
Pa t r i a . 

L a T . S . H . e n e l u m b r a l d e l d e s i e r t o 
L A N U E V A E M I S O R A D E A R G E L 

Hace poco, m e n c i o n á b a m o s l a ins­
t a l a c i ó n de una nueva e s t a c i ó n e m i ­
sora en las c e r c a n í a s de A r g e l , H o y 
sie ha t e r m i n a d o la c o n s t m e c i ó n y 
p r o n p t o e m p e z a r á n los ensayos de 
e m i s i ó n . 

L a po tenc ia de la emisora, contada 
en la antena, es de 12 K- W., con una 
tasa de m o d u l a c i ó n de cerca. 100 p o r 
100. Para obtener esa tasa, se hace 
la m o d u l a c i ó n sobre maest ro osci la­
dor. Este s is tema t iene la ven ta ja de 
l a pos ib i l i dad d© u n f u t u r o aumento 
de potencia s in m o d i f i c a c i ó n r ad i ca l 
de l m a t e r i a l que existe . 

E l maestro-osci lador manda u n 
c r i s t a l de quar tz , lo que es tab i l i za 
l a l o n g i t u d de onda. E l maestro-osci­
lador esi t a n exacto, que lo m á x i m o 
que la l o n g i t u d de onda p o d r í a cam­
biar , es 1/100.000-

E l piso de a m p l i f i c a c i ó n t i ene cua­
t r o l á m p a r a s emisoras de r e f r i g e r a ­
c i ó n por agua. 

inaugurado en Praga l a m i l é s i m a es­
t a c i ó n de t r a n s f o r m a c i ó n , oue se ha 
bautizado, « E s t a c i ó n de t r ans fo rma­
c i ó n « E d i s o n » -

L A R A D I O A L S E R V I C I O D E L A 
E N S E Ñ A N Z A E N O C E A N I A 

Hace c inco años que en O c e a n í a se 
e f e c t u ó u n ensayo de organizar e m i ­
siones especiales para los colegios. 
S in embargo, no p a r e c í a l a é p o c a lo 
bastante madura , y p r o n t o se h a b í a n 
de dejar lasi emisiones. Como en la 
ac tua l idad casi en todos los p a í s e s se 
suelen dar lecciones r a d i o f ó n i c a s pa­
r a los colegios, t a m b i é n en O c e a n í a 
sie p roponen reanudar estas e m i ­
siones. Uno de ios d i rec tores de la 
r a d i o d i f u s i ó n de O c e a n í a , ha celebra­
do, a este p r o p ó s i t o , una en t rev i s t a 
con e l je fe de la r a d i o - d i f u s i ó n de 
B . B . C- I g u a l m e n t e se. o r g a n i z a r á n 
las emisiones de e n s e ñ a n z a aus t ra l ia ­
nas, s e g ú n las emisiones inglesas 

The Steinite Labora tor ies Company 
C H I C A G O . I L L . . U . S. A . 

Los constructores del primer radio-receptor eléctrico en América, 
se complacen en presentar la m a r a v i l l o s a c o m b i n a c i ó n 

R a d i o y F o n o e l é c t r i c a S t e i n i t e 

Un magistral instrumento que reúne todas las ventajás e 
innovaciones que entrañan aparatos que cuestan más del tri­
ple de su valor/ Su potencia y fiel reproducción es admirable. 
Se compone de un radio receptor Super-potente de nueve 
válvulas, incluso dos válvulas 250 de gran potencia amplifi­
cadora "push-pull" y dos rectificadoras. Altoparlante electro­
dinámico. Fon()grafo eléctrico accionado por motor de induc­
ción, con control de velocidad y parada automática. Lindo 
mueble de fino nogal con rico acabado, conteniendo dos al-
bums policromados para discos. 

Sólo S T E I rsl I X E , con sus vastas fábricas, puede producir tan magnífica 
«•onibinación radio-fonoeléctrica de tanta eficiencia y belleza sin par, al precio do 

P E S E T A S 3 . S O O (conválvulas; 

Pidan listas ilustradas de los radio-receptores eléc­
tricos, modelos 1929-1930. de mesa y en consola, 

Keprcsentantc general 
para España: P l a t ó n T e x i d ó " T " * ™ - m m B A R C E L O N A — 

L a po tenc ia consumida por los f i ­
lamentos es 3,2 K- W. , los á n o d o s ab­
sorben una potencia de 45 K W-, bajo 
una t e n s i ó n de 10.000 V- Unos f i l t r o s , 
cuidadosamente construidos, i m p i d e n 
l a e m i s i ó n de t ó n i c o 

Los postes de antena t i e n e n 75 
met ros de a l t u r a . E l s i s tema radiado 
ha sido establecido po r tener u n ra­
diado m u y fuente- L a l o n g i t u d de 
onda aera probablemente de 364 me­
t ros . 

P rov i s iona lmente se s e r v i r á n de l 
estudio ac tua l en A r g e l , y a p r i n c i ­
pios de 1930, esperan poder t e r m i n a r 
u n nuevo estudio en l a « S a l a de Fies­
t a s » . T a m b i é n han . instalado este 
mes, una nueva orquesta r a d i o f ó n i c a , 
compuesta de los mejores elementos 
de l pa í s - Desde e l -día 1 de enero en 
adelante, t o m a r á n p a r t e quince m ú ­
sicos en d icha orquesta. L a colabora­
c i ó n de va r i a r sociedades de m ú s i c a 
p e r m i t i r á organizar muy in te resan­
tes audiciones musicales. 

L A R A D I O E N LAS P R I S I O N E S 
JAPONESAS 

Nuevamente , nos da e l J a p ó n l a 
p rueba de ser u n p a í s adelantado. 
Desde ahora, p o d r á n los pr is ioneros 
japoneses escuchar las emisiones ra­
d i o f ó n i c a s , 

N U E V A S E S T A C I O N E S SOBRE ON­
DAS CORTAS E N E S P A Ñ A 

Recientemente , e l Rey de E s p a ñ a 
ha inaugurado algunas nuevas esta­
ciones emisoras sobre ondas cortas , 
establecidas! en Aranjuez . S e r v i r á n 
especialmente para l a c o m u n i c a c i ó n 
con las dos A m é r i c a s -

A F I C K L N A D O S Q U E SE O C U P A N 
CON L A E M I S I O N D E CHECOES­

L O V A Q U I A 

L a P. T . T- de Checoeslovaquia ha 
anunciado la p r ó x i m a d i s t r i b u c i ó n de 
permisos de e m i t i r , para aquellos a f i ­
cionados, que d e s p u é s de u n p r e v i o 
examen de t e o r í a y de p r á c t i c a , les 
parezcan adecuados para t a l d i s t i n ­
t i vo -

U N A I N S T A L A C I O N D E A M P L I F I ­
CADORES E N L A BOLSA 

D u r a n t e una conferencia sobre un 
v ia je a las Indias , que ú l t i m a m e n t e 
se c e l e b r ó en la Bolsa de Productos 
A g r í c o l a s de Praga, una i n s t a l a c i ó n 
de ampl i f icadores de Ph i l i p s , ha 
prestado grandes servicios. 

U N N U E V O A U D I T O R I O E N 
K O S I C E (Checoeslovaquia) 

E l a u d i t o r i o r a d i o f ó n i c o checoeslo­
vaco, en Kosice, se i n a u g u r a r á e l p r ó ­
x i m o 1 de d i c i embre . 

U N A E S T A C I O N D E T R A N S F O R M A ­
C I O N « E D I S O N » 

Con m o t i v o del c incuen tenar io de 
l a l á m p a r a i n c a n d e s c e n d e n t é , se ha 

U N A S E S A L D E A L A R M A EFICAZ-
L A T. S. I ! - S A L V A L A V I D A 

D E U N N I Ñ O 

Hace algunas semanas que l a Ra­
dio de Tolosa r e c i b i ó u n t e l eg rama 
de u n m é d i c o de Savoya, rogando a 
la emisora de e m i t i r una sieñal de 
socorro, para p r e g u n t a r s i h a b í a a l ­
g ú n m é d i c o que poseyese u n suero 
c o n t r a la p a r á l i s i s i n f a n t i l , suero 
que p o d r í a , _ seguramente, sa lvar a 
uno de sus j ó v e n e s enfermosi, de una 
m u e r t e segura- Ya se h a b í a d i r i g i d o 
a l I n s t i t u t o Pasteur, perio p o r des­
gracia, r e s u l t ó su exis tencia agotada. 
Una hora m á s tarde , e l c i t ado m é ­
dico r e c i b í a , de dos colegas, una c ier ­
t a can t idad de l suero, y estaba e l n i ­

ño as í salvado. Es notable , que e l m é ­
dico en c u e s t i ó n , t e n í a m á s conf ianza 
en las emisiones de Tolosa que en 
las mismas d© Savoya-

U N F E N O M E N O E X T R A Ñ O 

Desde que e l « A u t o - D e t e c t i v e » de 
las P. T. T- inglesa, que se dedica a 
sorprender a los s in h i l i s t a s que no 
pagan impuesto , ha l legado en Glas­
gow, e l n ú m e r o de s in h i l i s t a s o f i ­
ciales en esta c iudad, ha repen t ina ­
mente crecido, a m á s de m i l -

I N T E R C A M B I O D E P R O G R A M A S 
E N T R E F R A N C I A Y N O R U E G A 

E x i s t e n proyectos en t re las P. T . T-
francesas y la r a d i o - d i f u s i ó n norue­
ga, para a r r eg la r d e f i n i t i v a m e n t e un 
p r ó x i m o i n t e r c a m b i o de programas 
en t re estos países;-

Programa para hoy 
RADIO BARCELONA (Barce lona) 

ll'OO: Campanadas horar ias de l a 
Catedral . Parte del Servic io meteo­
r o l ó g i c o de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de Barcelona. Estado del t i empo 
en Eu ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n 
del t i empo en el NE. de E s p a ñ a , en 
el m a r y en las rutas a é r e a s . Par te 
m e t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e g r á f i c o pa ra 
las l í n e a s a é r e a s . 

IS'OO: E m i s i ó n de Sobremesa. Cie­
r re del B o l s í n de l a m a ñ a n a . «Can­
t i ga g a l l e g a » , por Ofel ia Nieto; «L 'he-
r eu R i e r a » , Or feó Gracienc; « P a s t o ­
r a l » , cobla L a P r i n c i p a l ele La Bis-
Nieto; «Como los b u e n o s » , pasodoble; 
ba l ; « M a d a m e Bu t t e r f l y» , por Ofel ia 
« C h u l e r í a a r i s t o c r á t i c a » , schotis; «Un 
r í e n . , fox, sexteto; «II t r o v a t o r e » , co­
ro g i t ano ; «Aída», s e l e c c i ó n ; « D a n z a s 
valenciana; , sexteto; «Ale luya» . Coro 
I r m l e r ; « I lus ión de m u ñ e c a s ; «Sere­
nata, sexteto. I n f o r m a c i ó n tea t ra l . 
«El canto de A r a g ó n » , por profesores 
de l a Banda M u n i c i p a l de. Barcelo­
na; «La princesa de las C z a r d a s » , 
s e l e c c i ó n ; « A r t a g n a n » ; «Aprés u n re­
vé», por Pablo C a s á i s ; « D a n z a h ú n ­
gara n ú m . 3», sexteto; «Ave V e r u m » , 
por M . Offers; « R e c u e r d o s t a u r i n o s » , 
pasodoble, sexteto. I n f o r m a c i ó n de 
ac tua l idad referente a l a E x p o s i c i ó n 
I n t e rnac iona l de Barcelona. 

15'00 Cierre de l a E s t a c i ó n . 
17"30: Ape r tu ra de la E s t a c i ó n . «Fox 

W e r n e r » , fox, T r í o Iber ia ; «Sota de 
l ' o lm» , Orfeó Gracienc; «Madr id» , 
one stop; «El F u m a d e r o » , j ava . T r í o 
Iber ia ; «La c a n c i ó n del o lv ido», po r 
Ofelia Nieto; «Envolée» , capr icho, 
T r í o Iber ia . 

18'00: .Cotizaciones de los merca­
dos internacionales y cambio de va­
lores. Cierre de Bolsa. E l T r í o Ibe­
r i a i n t e r p r e t a r á : «El n i ñ o de l a pa l ­
m a » , pasodoble; «Cocorico», selec­
c i ó n ; « P e n s a n d o en Albén iz» . Not i ­
cias de Prensa. «Loving» , vals; «Cor­
tejo polor .és» , marcha . 

19'00 Cierre de l a E s t a c i ó n . 
20:30: Ape r tu r a de l a E s t a c i ó n . 
Id iomas . 
Curso e lementa l de f r a n c é s , con 

asistencia de alumnos ante e l m i c r ó ­
fono, a cargo de l profesor M . M a r t i n . 

U n a c a d e n a n o v a l e m á s 

q [ u e s u e s l a b ó n m á s d é b i l 

L a các?ena m á s fuerte es déb i l 

cuando un solo es labón es débi l . 

U n receptor de T . S. H no dará 

entera sat is facc ión m á s gue si todos 

h s accesorios son p r o d u c t o s de 

primera calidad. 

L a s partes m á s esenciales del re­

ceptor son las válvulas . 

Rejuveneced vuestro receptor com­

prando hoy mismo 

V A L V U L A S P H I L I P S M I N I W A T T 

P H I L I P S 

Serie Marav i l l o sa 

P H I L I P S 

Super Serie 

r a d i o a é ~ c a i l 

_ una 
Miguel 

2 1 : Campanadas horarias de ú r 
t e d r a l ; Pa r t e de l servicio meteor ' 
g ico de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 0 ^ ' 
Barcelona; Estado del t i empo en p 
ropa y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n del ti­
po en e l N E de E s p a ñ a , en el m 
en las ru tas a é r e a s . aar y 

No t i c i a s de Prensa. 
Cotizaciones de monedas y va!o-

Cie r r e del B o l s í n de l a tarde S' 
2 1 : L a Orquesta de l a Es tac ión I 

t e r p r e t a r á : « T h e b e e f e a t e r » , marcW 
Conc ie r to de x i l o f ó n . a' 
E m i s i ó n a cargo de Rafael Casai 

vas. « I v e r i e d » , fox ; « G r a n a d i ¿ a ¿ : 
A n d a l u z a » ; «La A r l e s i a n a » , f**.» ' 

dola . 

21'45: R e c i t a c i ó n de algunas de 1-
mejores p o e s í a s del malogrado poetS 
J o s é M . G a b r i e l y G a l á n , por ia a a 
t r i z Rosa C o t ó , precedida de 
semblanza d e l poeta, poi 
N i e t o . 

22: N o t i c i a s de Prensa. 
I n s t r u m e n t o s de p ú a , 
22'05: Concier to a cargo de la Or­

questa F i l a r m ó n i c a de Mandolinistas" 
D i r e c t o r : Maestro F é l ' x de Santos 
S e b a s t i á n . Mado l ina solista, Pi iar ¿e 
B r o t o . L a ú d solista, Bea t r iz de San­
tos. « M e d i t a c i ó n » , « M e n u e t t o du 
b o e u f » , «Córdoba» , «Fe l i z encuen­
t r o » , « F i e s t a en la m o n t a ñ a » , «Gave-

i t a » (Santos); « P i e z a román t i ca» 
P r e l u d i o » , « P a s t o r a l » , sardana. Man­

do l in i s tas : Bea t r i z Xanxo, Magdale­
na Saura, Isabel Jover, Mercedes Do 
m é n e c h , M a r í a Torres, Angel ina Pie-
ra, Francisca Fre r re r , J o s é Mora, Car-
los Monsó , M a r c i a l Zaragoza, Ernesto 
D o m é n e c h , El ias A n d r é s y Juan Se-
r r a . Laudis tas : Magdalena F. de San­
tos, A n i t a R i q u é , Jo sé Bosch, Rafael 
de B r o t o y Juan Rubirola . Pianista: 
F é l i x de Santos F e r r á n . 

PHÍLIPS 2.515 
el p e q u e ñ o gigante receptor. 

A u d i c i ó n perfecta. G a r a n t í a absoluta, 
Ventas al contado. Ventas a plazos. 

Desde 25 Pv,as. al mes. 
L ' A M A T E U R RADIO. Valencia, 234 

I n f o r m a c i ó n de ac tual idad referen-
te a la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l de 
Barcelona. 

23: C ie r re de l a E s t a c i ó n . 
R A D I O C A T A L A N A 

19: A p e r t u r a de la E s t a c i ó n . 
Cotizaciones de l B o l s í n de la tarde": 
« D o l l y D i m p l e s » ; «Muchachos , me 

c a s o » ^ « P o q u i t o a poco» , «Bourne-
m o u l t » , « A l e g r í a s » , po r Juan VaíeR-;. 
c ia; «A cau d ' o r e l l a » sardana; «El 
s u e ñ o de una noche de ve rano» , ober­
t u r a , p r i m e r a , segunda y tercera par­
tes; «Ote l lo» , credo, por Franci ; «Ls 
go lond r ina - ; « G u z l a r e s » , cuento, por 
M . B a d í a ; « G u z l a r e s » , M a r t a y mur­
muradoras , por M . B a d í a . 

N o t i c i a s de Prensa. 
«Mi v i a j e » , « R i g o l e t t o » , E ü sol 

de l l ' an ima ; «El c r e p ú s c u l o de los dio­
ses», marcha f ú n e b r e de Sigfrido, pri­
mera y segunda pactes; «Romanza 
en « la m a y o r » , a r reglo por Kreisler. 
V i o l í n , K r e i s l e r ; piano, Raucheisen; 
« A p a c h e » ; «¡Ché, Papusa, o i ! . . . » ; «S«; 
g u i d i l l a s g i t a n a s » por Juan Valencia; 
« E l T í o B o q u i l l a » , one step. 

20,30: Cie r re de la E s t a c i ó n . 

Colegio Oficial de Far­
macéuticos de la pro­

vincia de Barcelona 
Terminado el repar to de cuotas he­

cho por la J u n t a de este Colegio a 
que hace referencia e l co r responü ien-
te c a p í t u l o de las bases ordenando la 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , y . en v i r 7 u 
de l o establecido, quedan expuestas 
en l a s e c r e t a r í a de dicho ^ o 1 ^ 
( L a u r i a , 48, p r a l . ) , duran te un p ^ z 
de c inco d í a s , a contar desde el s 
g u í e n t e a l de l a p u b l i c a c i ó n de esg 
anuncio, las l is tas con l a clasihcaci ^ 
de cuotas s e ñ a l a d a s a los farIfac?„0 
t i cos de l a c a p i t a l y de l ex t é r rum 
m u n i c i p a l de Sans, Gracia, San ivx» 
t í n , San Gervasio, San André s , ^ 
Cor ts y H o r t a y Labora tor ios anejos 
Fa rmac ia de l a c a p i t a l y ü e l ¿ . Z 
m i n o m u n i c i p a l de Sans, San A " " 1 _ 
H o r t a , Las Cor ts y San Gervasio. P^ 
ra que puedan enterarse los i n t s. 
sados de l a cuota que les ha c0'rI a 
pondido s i g n i f i c á n d o l e s que com 
dicha cuota pueden establecerse r^ 
clamaciones de agravios, por esci 
du ran t e e l plazo de quince d í a s , a 
el Colegio o l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Rentas P ú b l i c a s . 

S I re loj sopreo»® 

L o s g r a n d e s r e g a d o s d e 

e i i o ó n n 0 i 9 l 

i 

O I A R A r í ^ ü ^ 
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P O U S & L U T V 

^ 1 
C o n t i n ú a proyec­

t á n d o s e c o n gran 
éx i to 1 a superpro-
Inccion Paramount 

a r a s 

-Ciive Brook :-: 
Oiga Baclanova 

Wil l iam Powell 
•: Eve lyn Brent 

También so proyecta la Revista 
Paramount sonora y un excelen­
te film sonoro de E D D I E P E A -

BODY, titulado 

E L R E Y 
DEL 

Una excursión a través de 
la cinematografía sonora 

alemana 
O K X T E S Q U E R I E N P O K O F I C I O . --
E S T R E N O S I N E S P E C T A D O R E S . •• 
V \ SOLO P R O T A G O N I S T A Y DOS 

I N T E R P R E T E S 

por P A U L D U E R O 
"¿Tiene usted permiso...?" 
Afortunadamente llevaba conmigo la 

carta autorizándome a visitar los talle­
res de cinematografía sonora de la Ufa 
en Neubabelsberg y a pesar de enseñár-
selíi a los diversos porteros, me diri­
gieron éstos una serie de miradas muy 
p'oco alentadoras. L a paz que reina en 
esos talleres es—aparentemente—profun­
da y no desea ser perturbada. 

Me dejan penetrar en el corredor, por 
fin, no sin antes darme una última or­
den : " Sobre cada puerta hay colocada 
una lámpara roja. E n ningún caso de­
be usted atreverse a abrir una puerta 
mientras la lámpara roja esté encen­
dida. L a lámpara roja encendida es el 
signo de que en el interior del taller se 
está trabajando. Doy la vuelta al co­
rredor circular y en uno tras otro de 
los cuatro talleres encuentro encendida 
la fatal lámpara. ¿Qué hacer? No me 
queda otro recurso que situarme ante 
la puerta de uno de los talleres—escojo 
al azar el número i—y esperar hasta 
que la fatídica lámpara roja se apa­
gue... 
, Silencio. Silencio absoluto, profundo, 

impresionante. Envuelta en el silencio 
mi imaginación evoca cómo involunta-
-riamente los complejos y no _ siempre 
armoniosos ruidos de que solía ir acom­
pañada la toma de vistas para una 
película muda: gritos, órdenes, discu­
siones, martillazos. L a lámpara roja del 
taller número i tiene la amabilidad de 
apagarse y penetro en el taller de ci­
nematografía sonora más moderno de 
Europa. 

¿Qué pasa en él? Junto a una pared 
están sentadas, como en una sala de 
conciertos cincuenta o sesenta perso­
nas de ambos sexos y de todas las di­
mensiones y edades. E n el centro de la 
pieza, un micrófono. E l grupo aludido 
parece escuchar con gran interés las ri­
sas de una mujer que ríe; ríe continua­
mente y se tiene la impresión de que 
"o vá a parar nunca de reir. Por fin 
se calma. L a escena se interrumpe y 
aprovecha la pausa para saludar a Wer-

ner R. Haymann, director musical de 
las producciones Er ich Pommer U f a -
ton, para una de las cuales—"Melodía 
del Corazón"—está destinada la escena 
de risa que ahora se impresiona. Bajo 
la silenciosa dirección de Heymann la 
mujer vuelve a reir y los sesenta hom­
bres y mujeres del grupo ríen a su 
vez. Ríen con una cierta Unanimidad, 
con un cierto ritmo, con una cierta mu­
sicalidad... 

" Son los comparsas de la cinemato­
grafía sonora", me dice Heymann. Un 
comparsa de cine ha de ser hoy un ser 
interesante desde el punto de vista acús­
tico, tanto como desde el punto de vis­
ta fotogénico. 

E n otras palabras : la risa se ha con­
vertido en una mercancía y el saber reir 
en un oficio. 

Guiados por Heymann subimos las 
escaleras que conducen al laboratorio 
del "mezclador", palabra bajo la cual 
hay que entender el operador acústico, 
el hombre que atiende a la reproduc­
ción adecuada de los sonidos, como el 
fotógrafo atiende a la reproducción 
adecuada de las imágenes. 

— L a última parte ha sonado muy 
bien—exclama el mezclador, aprobado 
por Hanns Schwarz, realizador de 
la película, y por Hans Szekely, autor 
del argumento. Y mient'ras los cuatro 
jefes de estado mayor discuten los re­
sultados de la jornada, me retiro dis­
cretamente para ir a ver lo que pasa 
en qtfo taller. 

Alta sociedad británica. Criados de 
calzón corto hablan el inglés con el 
empaque que corresponde a un criado 
de rango. Se celebra una boda para la 
opereta cinematográfica " E l vals del 
amor", otra de las producciones Ufa­

nes sonoras. E l esfuerzo realizado es 
verdaderamente maravilloso. Se apaga 
una nueva lámpara y penetro en un 
tercer taller. 

Hay que ir aprisa. V a a empezar el 
trabajo. Silencio. Oscuridad. ¿Qué pa­
sa? Ante mis ojos Sg perfila primero 
una pantalla y sobre la misma empie­
zan a desfilar imágenes. De un ángulo 
de la pieza surgen los sonidos de una 
orquesta, y cuando la claridad se res­
tablece, el director de la orquesta— 
Schmidt-Gem'ner, célebre por sus es­
pléndidas ilustraciones musicales de fa­
mosas películas—viene hacia nosotros 
y nos explica: 

—Acabo de impresionar el acompa­
ñamiento musical sincronizado para la 
película de Liban Harvey " S i entregas 
tu corazón". Los estrenos de mis ilus­
traciones musicales tienen lugar ahora 
en el taller, sin público. 

Schmidt-Gentner se ha pasado tam­
bién a la cinematografía sonora con ar­
mas y bagajes. 

Nuestra visita ha terminado. ¿Impre­
sión de la misma ? Que gracias al es­
fuerzo gigantesco realizado por la Ufa, 
la cinematografía alemana está en mar­
cha... hacia el triunfo. 

U N E N T U S I A S T A D E D U M A S 
L i l Dagover, la gentil estrella que 

tantos triunfos ha alcanzado en su ca­
rrera artística, se halla descansando en 
una linda villa que posee en los arraba­
les de París, cuando Henri Fescourt 
la visitó para encargarle que interpre­
tara el rol deMercedes en su gran pro­
ducción " E l Conde de Montecristo", 
basado en la popularísima novela, que 
integra las Selecciones Gaumont Día 
mante Azul. 

G E O R G E O ' B R Í E N 
en 

L A B E S T I A D E L M A R 
Superproducción Gigante FOX 
con NORA LAÑE y FARRELL MAC DONALO 
GRAN ÉXITO en 

Salón Cataluña y Rialto | 

tón de Erich Pommer, realizada por 
Wilhelm Thiele e interpretada por L i ­
ban Harvey—la encantadora Liban. 

L a encantadora Liban se queja, sin 
perder por esto el buen humor que es 
su característica. Los demás intérpretes 
tienen mejor suerte que ella. Trabajan 
menos. Unos trabajan en la edición 
alemana de la película y otros en la 
edición inglesa. Willy Frítsch es el 
protagonista alemán. John Batton ,es 
el protagonista inglés. Lilian es la pro­
tagonista inglesa y alemana, y ha de 
representar su papel dos veces cada 
día. 

— E n este mundo no se puede tener 
demasiado talento—hace notar Wil ly 
Frítsch. 

Prosigo mi visita. E n algunos rinco­
nes del edificio trabajan todavía los 
pintores y carpinteros. No es extraño. 
Hace un par de meses tan sólo que em­
pezó la construcción del inmenso edi­
ficio y hoy se están terminando ya las 
últimas escenas de tres superproduccio-

E l sa lón de la aristocracia 
Paseo de Gracia , 23 - Te lé fono 13.352 

T O D O S L O S DIAS 

B R O A D W A Y M E L O D Y 
Pe l í cu la M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

H A B L A D A • CANTADA • B A I L A D A 
Duran íe la proyecc ión de este film 

U S T E D E S OIRAN: _ i 
Las cinco nuevas canciones de mayor éx i to en Barcelona: 

1. a B R O A D W A Y M E L O D Y . 
2. a T u has nacido para mi. 

(^ou wero meant for me), 
3a Love Boat. 
4"a L a boda de la m u ñ e c a pintada. 

(The Weding of the painted dolí) 
5'a LOÍ dos am.gos. 

(The bov frienrl). 
U S T E D E S VERAN: . 

Loá .jurloács cuadros de los escenarios a-3 BWJuw IJ 
- a labcrio^a p r e p a r a c i ó n de u n í revista. Nueva 
Los m á s bellos cuadros do las ú l t i m a s revistas de 

L a rea l i zac ión coreográf ica en colores naturales1 del e re 
t cuadro «La boda de la m u ñ e c a pintada». 

U S T E D E S V I V I R A N : « . « « / A V 
u L a vida pintoresca de los actores de BROADWMT. 
NOTA: N i n g ú n otro teatro o cine de Barcelona pioj( < 

grandioso e spec tácu lo durante esta temporr 

;tará este 
ida. 

Seguramente hubiera declinado ella 
la oferta, no queriendo interrumpir un 
merecido reposo a no tratarse de un 
realizador como Fescourt y de no ser 
una tan ferviente admiradora del genio 
de Alejandro Dumas, cuyos personajes 
femeninos le complace encarnar. 

L A P S I C O L O G I A D E L B A I L E 

Sammy Lee , famoso director de 
baile, que por mucho tiempo ha te­
nido a su cargo los ballets de Zieg-
field. y muchos e s p e c t á c u l o s de esta 
cl?l?¡9 en los teatros, se ocupa ahora 
en organizar los bailables de las re­
vistas de la pantalla. 

A favor de sus años de experien­
cia, observando el ritmo de las bai­
larinas y c u á n diversamente se mue­
ve y baila cada una de ellas, ha des­
arrollado una curiosa teor ía , que po­
demos l lamar la p s i c o l o g í a del baile. 

L a manera de inic iar e l paso, di­
ce, revela la personalidad-

« H a c e mucho tiempo que comen­
cé a notar que ciertos manerismos 
en el baile se aplican a los diversos 
temperamentos. Descubr í , por ejem­
plo, que la muchacha que da el paso 
rápido , nerviosamente, es en extre­
mo sensible ,y hay que h atai<la con 
suavidad si quiere uno obtener re­
sultados. Y n o t é asimismo que la 
muchacha que sie mueve con langui­
dez, adolece de cierta negligencia en 
los detalles y necasita v i g i l a n c i a » . 

Lee , que e s t á ahora bajo contrato 
con la Metro-Goldwyn-Mayer, para 
quien ha dirigido los n ú m e r o s de 
baile de «La Revista de H o l l y w o o d » 
y varias otras producciones, organizó; 
el pr imer cuerpo de baile del perso-' 
nal fijo de la pantalla-

»Conservando siempre el mismo-
grupo de bailarinas, se puede poner 
en escena un nuevo bailable en tiem­
po asombrosamente co^to», declara 
el reputado director, «porque las mu-; 
chachas se acostumbran tanto a tra-; 
bajar al un í sono , que se convierte, 
para ellas, en segunda naturaleza. 
De ahí , que cuando se trata de pre­
parar los bailables de las produccio­
nes nuevas, s ó l o necesita uno deli­
near los movimientos, expl icar loa 
pasos y, p r á c t i c a m e n t e , e s t á n listas 
desde el pr imer ensayo». 

Como otros famoso,s capitanes. Lee 
recuerda el nombre de todos sus sol­
dados. L l a m a a cada muchacha por su 
nombre y conoce las idiosincracias de 
todas ellas. 

«Jul ia , por ejemplo—dice, s e ñ a l a n ­
do a una chica del grupo—, es muy 
nerviosa, como puede observarlo us­
ted f i j á n d o s e en que pone los dedos 
tensos cuando baila. Tengo que corre­
girla con este motivo. Belle, la de m á s 
ai lá, tiene una i m a g i n a c i ó n muy vi­
v a . . - , piensa demasiado aprisa en el 

baile y se antic ipa a la m ú s i c a para 
dar el paso, a menos que uno la ten­
ga a raya. Susan es lo contrario, y 
hay que perseguirla para que entre a 
tiempo. Todas son diferentes, y por 
su manera de bailar puede uno decir 
la índo le de su personalidad. 

»A decir verdad, pasa lo mismo con 
cualquiera que va por la calle. Ob­
serve usted c ó m o algunas personas 
caminan con pasos cortos y rápidos; 
otras con paso largo y mesurado; có­
mo un hombre tiene andar suave y 
e l á s t i c o , mientras su vecino se mue­
ve forzada y laboriosamente. No es 
maravi l la alguna adivinar qu ién es el 
nervioso, qu ién el enérg ico , qu ién es 
f l e m á t i c o y quién es de c a r á c t e r iras­
c ib le .» 

Lee nos amenaza con que un día 
de estos e scr ib i rá un libro sobre la 
personalidad y su re lac ión con el mo­
vimiento f í s ico-

K A T O K A 

P K O G B E S O S D E L P R O G R A M A 
U F A T O N 

Con la terminación de las dos pri­
meras grandes películas sonoras la pro­
ducción Ufaton ha entrado en una nue­
va fas2. De est^s dos películas las pri­
mera en estrenarse será "Melodía del 
Corazón"', producción Erich Pommer, 
realizada por Hanns Schwarz e inter­
pretada por Willy Frítsch y Dita Par­
lo. Werner Ricard Heymann ha co­
rrido con la dirección musical de la 
misma. Este estreno irá seguido de la 
presentación de " E l Diablo Blanco", 
producción Elocb-Rabinowitsch, inspira­
da en el cuento de Tolstoi "Hadschí 
Murat". L a dirección escénica de esta 
películ". ha corrido a cargo de Alexan-
der Wolkoff y entre los intérpretes fi­
guran Iwan Mosjukin, L i l Dagover, 

.Betty Amann y Fritz Alberti. L a parte 
musical ha estado a cargo de Marc Ro-
land y J . Lewin. 

Otras cuatro películas ocupan ac­
tualmente los talleres. Bajo la dirección 
del productor Er ich Pommer, aun cuan­
do sin formar parte de la serie normal 
de sus producc'oncs, se está trabajando 
en la película " E l Angel Azul", de la 
cual será prctagonista el formidable 
Emi l Jannings, secundado por Marlene 
Dretrich, Rosa Valetti y Kurt Gerron. 
L a reali Mctón escénica corre a cargo 
de Josef von Sternberg y Fricdrich Ho-
llander dirige la parte musical. L a obra 
está inspirada en una novela de Hein-
rich Mann. Operador fotográfico: Gün-
ther Rittau. Operador musical: Fritz 
Thiery. Escenograf ía: Otto Hunte. 

L a segunda película de las produccio­
nes Ufaton, de Erich Pommer, es una 
opereta que lleva por título " E l Vals 
del Amor", texto de Hans Müller y 
Robert Liebmann, música de Werner 
Richard Heymann. L a dirección escé­
nica corre a cargo del realizador W i l ­
helm Thiele y de la película se hacen 
dos ediciones, una en alemán y otra in­
glesa. E n la película alemana toman par­
te Lilian Harvey, Willy Frítsch y 
Geor¿ Alexander y en la inglesa los 
mism artistas a excepción de Willy 
Frítsch, al cual sustituye el joven actor 
angloamericano John Batton. Operador 
fotográfico: Werner Brandes. Operador 
musical: Dr. E r i c h Leistner. Esceno­
grafía ; Er ich Kettelhut. 

P a r , las producciones Joe May se 
está impresiorsndo actualmente en los 
talleres Neubabelsberg la película Ufa­
ton " L a Ultima Compañía", interpreta­
da por Conrad Veidt y Karin Evans, 
bajo la dirección escénica de Kurt Bern-
hardt. L a música es de Ralph Benatz-
ky. Operador fotográfico Güter Krampf. 
Operadores nuisicales: Erich Schmidt y 
doctor Goldbaum. Escenoerafía: Andrei 

P e l í c u l a espectacular F i r t s Na­
tional, con a d a p t a c i ó n sincro­

nizada y efectos sonoros, 
sistema Vithapone 

P R O X I M O E S T R E N O E N 

T I V O L I 
Pertenece a las Selecciones 

Espectaculares Verdaguer. 
Control C I N A E S 

Andrejew. L a segunda película de las 
producciones Joe May es " E l Inmortal 
Vagabundo realización de Gustav Uci-
cky, interpretada por Liane Haid, Gus­
tav F-ohlich y Hans Adalbert Schlet-
tow, música d.1 Ralph Benatzky. Ope­
rada fotográfico : Cari Hoffmann. Ope­
radores musicales: Uwe Jens Krafft y 
Fritsching. Escenografía : Herltb y Roh-
rig. 

Además de estas películas se están 
impresionando bajo la dirección del pro­
ductor A l ; ed Zeisler una serie de pe­
lículas cortas, entre ellas "Eveline", 
"Las rubias nuchachas de lena", " T i ­
pos de Zílle" y Josefina", además ái 
una ríe de películas musicales con la 
Orquesta Sinícuica de la Ufa, dirigida 
por Schmidt-Gentner. 

'<• D O N D E L A S D A N L A S TOMAN» 

Pocas comedias tienen la gracia y la 
picardía de "Donde las dan las toman", 
verdadero derroche de alegría y sano 
humorisnv , 

E l tema de la obra gira alrededor del 
abandom en que quedan muchas mu­
jeres casadas, gracias a la despreocu­
pación y viveza de sus respectivos es­
poso'-, a quiene:; atrae más lo prohibido 
y lo nueve. 

Tres matrimonios forman el cuadro 
principal de los protagonistas de esta 
simpática comedia. Estos están repre­
sentados po* artistas de la categoría de 
Louisa Fazenda, Farrell McDonald, 
Sammy Cohén. Ethel Wales, Dorothy 
Phillips, Nicle Stuart, etc. 

Toda la obra es una filigrana de gra­
cia y habilidad, sobre todo la labor de 
la inimitable Louisa Fazenda, única en 
su género. 

"Donde las dan las toman" es una 
lección que podrá aplicarse a muchos 
de IOG asistentes al teatro, por eso el 
efecto que hace en todos los públicos 
es admirable, ya que repróduce escenas 
de su propia vida. 

E l viejo Farrell Mac Donald, actor 
de reveíanles méritos, encarna a ma­
ravilla s í papel de hombre rumboso y 
alegre. 

Si t o d a v í a 

no ha v is to 

Vd. ¡a super-

pn 

W A R M E R BROS V I T A P H O N E 

interpretada por DOLORES COSTELLO 

y GEORGE O ' B R I E N , aproveche 

la oportursidad 

de verla en el T I V O L I 



En Villarreal, Valencia, ha sido inaugurada la nueva Casa Cuartel que en ta fotografía 
aparece. Es un edificio vasto y capaz, adecuado a tos fines para que se le destina 

(Fot. Vidah 

4 B r 

M . Ro land Dorgeles, notable escr i tor f r a n c é s , que ha 
sido e legido m i e m b r o de la Academia G o n c ó u r t , poi 

ocho votos, para ocupar la vacante de Georges 
Cour te l ine . (Fot .Meurisse) 

En las Presas (San tande r ) ha o c u r r i d o el l amen­
table suceso que la foto reproduce . A v i v a d o 

por e l fuerte v ien to re inan te , u n in­
cendio d e s t r u y ó dos casas, causan­

do grandes p é r d i d a s . Por m i i a 
gro pud ie ron salvarse sus mo 

radores. — ( F o t . Samot) 

Los duques de Aosta, primos del Rey de Italia, que 
visitan España y cuya llegada a Barcelona se 

anuncia uara muv en breve.—(Fot. L.) 

i 

El embajador de la República Argentina en España, señor García Mansilla, en la visita que, acompañado del cónsul de dicha nación en Barcelona, señor Margenat, hizo a los talleres de EL OIA GRAFICO.—(Fot. Badosa) 

inauguróse ayer, en el Hospital de San Pablo, el pabellón de San Federico, 
destinado a cirugía para niños, costeado por los herederos de dqn Federico 
Bennesat Folch. El acto, simpático, revistió gran sencillez—(Fots. Merletti) 



X 

E n M a d r i d ha celebrado una s e s i ó n solemne la " R e p r e s i ó n de la Blasfe­
mia" , en el s a l ó n de actos, l leno de d i s t ingu ido p ú b l i c o , del I n s t i t u t o Ca­
tó l i co de Ar te s e Indus t r i as . P r e s i d i ó l a s e s i ó n , que r e v i s t i ó caracteres de 
gran br i l lantez , el Infante D o n Jaime en r e p r e s e n t a c i ó n de l R e y ( F . V i d a l ) 

E l boxeador L a r sen, que 

el d o m i n g o d i s p u t a r á a 

G i r o n é s e l Campeonato de 

E u r o p a , en nuest ra c iudad, 

acontec imien to p u g í l í s t a c o 

que ha despertado e l i n t e ­

r é s de l m u n d o d e p o r t i v o 

a su l legada a Barce lona 

( F o t o M a t e o ) 

S.A.R. la In fan ta D o ñ a Isabel , ha v i s i t ado , en Sevi l la , el be l lo P a b e l l ó n 
que la r e g i ó n gallega ha levantado en la E x p o s i c i ó n I b e r o Amer icana , de 
la capi tal andaluza. E n su vis i ta , de l a que se m o s t r ó c o m p l a c i d í s i m a , la 
a c o m p a ñ a b a el d i rec tor general del Ce r t amen .—(Fo t S á n c h e z del P a n d o ) 

Se l a celebrado, en Sevi l la l a c o r o n a c i ó n de la V i r g e n de la A n t i g u a , p o r la que e l pueblo de 
aquella cap i ta l siente^ p rofunda d e v o c i ó n . E n las adjuntas f o t o g r a f í a s r ep roduc imos las bel las y 
a r t í s t i c a s coronas y diademas en perlas, b r i l l an tes y o ro , dedicadas a N u e s t r a S e ñ o r a de l a A n t i g u a 
y a l N m o J e s ú s ; la i m a g e n de Nues t r a S e ñ o r a del Rosar io , de M o n t e s i ó n , que f i g u r ó en l a proce­
s i ó n con t a l m o t i v o celebrada, y los infantes d o n Carlos y d o ñ a Lu i sa , sal iendo de la Catedra l des­

p u é s de la ceremonia. — (Fo to s S á n c h e z del Pando y C a r m o n a ) 
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» » » D. 
» » » E . 
» » » F . 

Amortizable 4 % % 1928 A 

» 

» Amortiz. 5 % 1927, libre, A 
» 

» 

» 

» Amortiz: 5 % 1927. con. A 
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Ayuntamientos 
Barna, 1904, 4 % % .. . . 
Barna; 1906, 4 y2 % 
Barna. 1920, 4 % % .. . . 
Barna. 1921, 6 % 
Barna. 1926, 6 % .. .. 
Barna. 1925, 6 % Expos. .. 
Barna. fe. Balmes, 6 % .. 
Barna. Puerto Franco, 6 % 
Barcelona 19.25, 5 % ., .. 
Barna. Ensanche, 6 por 

ICO, 1927 
Barna. B. Roma 4 % .. .. 
Málas-a, 6 % .. .. .. . . . . 
Sevilla Exposición, 6 % .. 
Valencia, 5 % .. .. .. .. . . 

Diputaciones 
4 Va % . . . 

G. L. 

Barna. serie B 
Barna, 6 % .. 
Provinciales B. 

6 por ciento 

Varias 
Pto. Barna. 1905, 4 % %. 
Puerto de Melilla, 6 % .. . . 
Caja Emisiones, 6 % .. . . 
Patrón. Nac. Turismo, 5 %. 
Banco Hipot. España, 4 %• 

» » » 5 % 
» » » 6 % 

Crédito Local, 6 % 
Crédito Local, 5 % % .. . . 
Crédito Local 5 % ínter. .. 
Junta Mixta U. y Acuarte­

lamiento Barcelona 5 %. 
Valores extranjares 

Cédulas Argentinas. 6 % .. 
Empréstito Argentino .. .. 
Deuda Marruecos 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie, 3 % . 
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Espec. Pamp'ona, 3 % , 
Prioridad Barna. 3 % . 
Segwia a Medina, 3 %. 
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Alora Santander .. .. 
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Córdoba, 3 % .. .. 
Badajoz, 6 % 
Andaluces 1.a sarie v. 
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Andaluces, 6 % .. .. 
Españoles, 6 ,% .. 
Catalanes 1924, 6 
Cataluña, 5 % .. . 

6 % 
Ollera. Montserrat, 6 % .. 
Secundarios, 5 % 
Gran Metro 1925, 6 % . . , • • 
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Tánger a Fez, 6 % 
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Aguas, Canales y 
Electricidad 
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Aguas Valencia, 6 ^ .. .. 
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99 00 

¡03 00 
¡0300 

Cam. 
ant. 

99-5(1 
103-50 
101 I.. 

100-75 
99-60 

(00-00 
99-26 
85-00 
95 0(1 
99 00 
93 00 
93-75 
98 00 
84-76 
96-60 

¡ou-oo 

¡04-00 
97 15 
9,-00 

Í JI 50 
(0(-00 
Itil-20 
97^5 
97- 75 
93-35 

í(tó-Ooi 
98 00 

¡01 00 
95 00 

IO¡-00 
•J4-Ü0 
98- 00 

103-75 
¡01 
90-00 

¡(¡¡•35 

¡00-5t-
136-00 
Iio-oo 
¡06 60 
96 00 
loo-oo 
ÍI4-75 
134-00 
Í4I -00 
¡20-00 
573-00 
¡30-00 
265-00 ¡..16-00 
¡35-00 
3 ¡200 
350 Oü 
80-00 
64-00 

108-25 
99-85 

312-00 

13-21 
71 -90 

552-25 
523-60 

65 6» 
36-00 
65-00 
46-00 

Fuerzas Motrices 1920, 6 
l.or 100 

Fue.z s Motrices, Bonos.. .. 
Riegos Levante, 6 /t .. .. 
Union Eléct. Catalana, 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval 6 %., 1S-19 
ídem id-m id., 6 ';f, i'*20. 
Idem idem id., 6 Vi %, J924 
Id m ídem .dem id. Bonos .. 
Trasatídrítica', 4 % 
ídem 19̂ :0, 6 % 
Idem 1922, 6 % 
Idem 1925, tspec, 5 H %., 
Idem 1925, c.on.st., 5 % % .. 
Idem 1926, especiales, 6 %. 
Idem 1928, especiales, 5 % .. 
Unión Isavai Levante .. .. 
'l'rasmed ttrránea 6 % Bonos 

Varics 
Asfalto Aslund, 7 % 
Auxi. C. Sansón, 6 . . 
Auxi. Fenocarril, 6 % .. . . 
C. y Pavimentos, 7 % .. .. 
C. Güell, 6 % .. .. .. . . 
Oros, 6 % .. , 
Ccnstruc. Eléct., 6 % .. .. 
Ener. e Indust." Arag., 6 %. 
i inane, y Miners., 6 % .. 
F. O. y Const., 7 %, 1925.. 
Hotei Ritz, 7 % /. 
Hullera Española, 6 % .. . . 
Madrid-Pans, 6 % 
Maqu-nista T. y M., 6 ''̂  .. 
Metropolitano Const 
Manufac. Co¡eho, 6 % •• . . 
M. Potasa Suria, 7 % .. .. 
Sicm;ns Schuckert, 6 % .. 
T. M. P. Española, 7 % .. 
E! Siglo, 6 % 

AC¿!0!MES 
Varias 

ch, ord. .. 
funda. 

Tranvías Barcélcna, ordi. .. 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idsm idem id., 6 % 
Cata'ana Gas F 
Aguas Barceiona ord. .. .. 
Trasmediterráneas, no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Mai sans.. 
Crédiio y Docks de Barna.. 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freixa .. 
Cros .. .̂ 
España Industrial 
Española Construc. E'éct. 
Hotel Ritz 
Te'efónica Nacional, pref. .. 
Maquinista T. y M 
Ford 

un cu ar i'.on.j! 

VALORES A 
interior, 4 % .. . 
Amortizable 3 % 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Cáceres 
Metro Transversal 

PL.A2Q3 

OIA 
2 6 

92-75 

¡02-75 

93-50 
93-75 

84 50 
97 75 

97-60 

97 75 

94-50 
loroo 

¡03 75 

99 50 

11200 
¡06 25 

100-50 

212-00 

64 00 
106-35 

¡13 00 

653• 75 
523 50 
66 60 

46-00 

Cam. 
ant. 

249-00 
682 60 
227-50 
255-00 
120 00 
(í)8 0(1 
669 00 
21S 26 
404 00 
132-50 
95 50 

1050-00 
645-00 

68 50 
53 75 

Autobuses . , 
Colonial , 
Río de la Plata .. 
Docks 
Banco de Cataluña . 
Acciones Gas, E . . 
Chades A B C . . . 
Aguas 
Filipinas 
Hulleras 
Felguejras 
Explosivos 
M nns Rif, portador , 
Azucarera Ordinaria. 
Petróleos, nuevos .. 

CAmiSiOS DE VALORES NO IN, 
CLUIDOS EN LA COTIZACION 
Ayuntamiento de Gerona, 6 % .. 
Ayuntamiento de Valencia, 5 % 
Ayuntamiento de Lérida, 6 % .. .. 
Ayuntamiento de Lérida, 5 % % ,> 
Ayuntamiento de Sabadell, 6 %., ., 
Ayuntamiento ds Áltafulla 
Ayuntamiento de Tarragona, 5 %.. 
Ayuntamiento de Granollers, 6 %. 
Barcelona Traction, 6 %,, 1927 .. 
Fuerzas Motrices, 6 %., 1923 .. 
Compañía Hispano-Marroquí, Gas *y 

Electricidad, 6 % 
Cremallera Nuria 
Cremallera Nuria, benef 
Patronato Habitación, 6 % %..•',[' 
Ayuntamiento Torredembarra,, 6 %•; 
Financiera Arnús-Garí 
Transversal, 6 %, 1929 .. .. .. 
Cinaes, 7 %, pref 
Cédulas Coop. Funcionarios 
Española Petróleos 
Compañía General Corcho.. .. ., .. 

¡VSETALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de . Alfonso..-.. .. 
» » Isabel 
» » Onzas y ^ .. 

pequeñas .. .. 
» » Francos. . . . .. 

» L'bras 
Dólares, uno ,. ., 
Plata: kilogramo 
Platino: kilogramo 

OIA 
26 

248 f|f, 

;'64ÜÜ 
•̂ ¡4 00 
403 00 
'23.00 

1043 00 

67 50 

sg-ô  
88 (X) 
86 ()0 
97-50 
9775 

103 00 
9675 

100 00 
101-60; 
9j-5o 
98()0 

¡01-25 
99 25 
99-60 

100 00 
82 20 
97-50 
99-50 

101 
¡1-50 
97-50 

¡30 00 
131 00 
¡30 00 
130 00 
(30 00 

33 00 
6 70 

¡¡0 00 
¡30 00 

MBI0YB0LSA 
[ C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por la 
L e y a los Agentes, quienes, a l expe­
d i r pó l i za , con i i e ren t í tu103 de propie­
dad los valores y los hace i r r e iv in ­
dicables. 

N E G U E , A N T O N I O , Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273-

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

VALORES: 26 NOVIEMBRE 1929 
Exterior 4 % 
Cédulas argentinas (nuevas) . . 
Renta francesa 3 % 

» » 6 % 
» 1917 liberada 4 % 
» 1918 4 % 
» 1920 4 % 
» liberada 6 % 

ACCIONES 
Banco Español Río de la Plata 
Crédit L.vonnais 
Banque de Franca . . 
Norte de España . . . . . . 
Zaragoza Alicante.. . . . . . . . . 
Andaluces ., . . 
Cáceres .. ; . . . . 
Río Tinto. 
Roya! Dutch . . 
Canal de Suez 
F. C. Estr Alicante. Prid. nac. 

477 
8165 

10540 
9866 
9855 

¡2870 
¡0670 

722 
3010 

21900 

5245 
41350 
19400 

1090 
OBLIGACIONES 

Zaragoza Alicante 1.a 
» » 2.a 
> » 3.a 

Norte l.a.. . . 
> 2.a 
3> 3.a Í. 
> 4.a .. 
» S.a 

Barcelona Prioridad 
Pamplona.. ; 
Cáceres Variable ., 330 
F. C. Oeste España 104 
Gob.o l . Marruecos ¡910. 5 % . . . . ¡455 
Barcelona Traetion 5 % % U50 
Tabacos de Filipinas 7300 
Kuhlmann ¡I 10 
Wagons-lits B4i 

CAMBIOS: 26 NOVIEMBRE 1929 
Cambios s/ Londres I23c<f) 

» . Nueva York . . . . . . 25387 
» Bélgica • 3< 
» España . . 345'¿ 
» Italia , i . . . . . 13290 
» Suiza . . . . . . . . . , «; 49275 
» . Dinamarca . . . . ,* . . • 68050 
» Holanda.. . . J02475 
» Noruega 
» Suecia.-. . . . . 68350 
» Praga . . v. •• •• » Rumania » Hungría .. 
» Viena .. •• 
» Alemania . , . . . . 60775 

Aprés: 
Libras , 
Dólares .. .. . . 
Francos belgas 
Pesetas .; .. . . 
Liras . . . . •< 
Marcos .. 

¡23855 
25387 
35.i25 

346 
¡328-) 
60750 

G i n e b r a 

CAMBIOS: 26 NOVIEMBRE 1929 
París 
Londres 
Bélgica ;. 
Italia . . . . . . 
España .s . . 
Berlín .. .% . 
Viena , 
Nueva York 

40297 
25135 
72062 
26975 
7075 

(2332 
7252.'. 
r.¡ !¡8 

Anunciar en E L D 4 
G R A F I C O est rosperar 

CAMBIOS: 
Nueva Vorb 
Holanda 
Francia .. 
Bélgica .. Ü .» 

L o n d r e s 

26 NOVIEMBRE 1929 

Italia .. . . . . . . . . . . 
Alemania •• . . . . . . 
Suiza .. 
España .. . . . . . . . . . . . . 
Dinamarca . . . . 
Suecia ,. . . . . . . 
Noruega .. . . . . . . 
Lisboa :. .. . . . . . . . . . . 
Praga .. 
Austria . . . . . . . . 
Argentina . . . . 
Río de Janeiro 
Montevideo 
Chile .. .-. 
Buenos Aires sobre Londres 

48791 
120875 
¡2386 

.25 
9320 
2038 

Í5I325 
3í;69 

Í8I9Í0 
1813 

¡82025 
¡0825 
¡6456 

346800 
4632 
578 

4723 
3962 
4631 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO OE METALES 
Londres 26—Cierre: 

Cobre contado : 71 8 9 
Idem término 
Idem electrolítico (c) 
Idem idem (v).. . . . . 
Estaño contado . . 
ídem término 
Plomo contado 
Idem término 
Zinc contado 
Idem término 
Oro 

70 5 7% 
33 0 
84 0 
188 12 6 
191 10 
21 6 3 
21 7 6 
20 6 
20 15 

IKERCADU OE ALGODONES 
Liverpool, 26—Cierre: 
Diciembre 936; Enero 938; Marzo 946; Ma­

yo 953; Julio 957; Septiembre 956; Octu­
bre , 956. 

Havre, 26—Cierre: 
Balas vendidas: 2.350; Noviembre 573; Di­

ciembre 573; Enero 579; Febrero 580; Marzo 
5S4- Abril í 
588; AKosto 

SU* Havre, 26—Cierre: . ' 
Sacos vendidos: 3.000; Noviembre 28175; .Di­

ciembre 283; Enero 283; Febrero 2S3; Mar>.o 
279; Abril 28075; Mayo 280; Junio 279; Julio 
28025: Agesto 2,7925; Septiembre 28075; Octu­
bre, sin cotizar. (VJEKCADQ OE CAUCHO 

Londres, 26.— Cierre: 
Disp. 8 1/16; Noviembre 8 1/8; TSreiembre 

8 3/16; "Enero-Marzo 8 3/8; Junio 8 5/8. 
miERCAOO DÉ AZUCARES-

. Londres,26.—Cierre: 
En crudo: 7.4 1/2: 7.7 1/2; 7.10 i/2; 8.1 1/2; 

8.7 1/2; 9.2 1/4; 9.2 1/4. 
Refinados: 10.0; 10.1 1/2; 10.9 3/4; 11.1 1/2; 

11.7 1/2 
(WERCAOO OE CEREALES 

Liverpool. 26.—Cierre: 
Diciembre 8.9 1/4; Marzo 9.5 3/4; Mayo 

9.8 3/4. 
CIERRE DE LAS AMERICAS 

Día 26 de Noviembre de 1929 
Aloodón ÍMueva York 

Disp. 1740; Diciembre 1722; Enero 1737; 
Marzo 1767; Mayo 1790; Julio 1805; Octu­
bre i 805. 
Nueva Orteans 

Disp. 1715; Diciembre 1732; Enero 1760; 
Marzo 1784; Mayo 1795; Julio 1793. 
Cafés Rio 

Disp. 10 7/8; Diciembre 873; Enero S63; 
Marzo 862; Mayo 850; Julio 850; Septiembre 
844; Octubre 839. 
Santos 

Disp. 1825; Diciembre 1395 ; Enero l2S(ffl 
Marzo 1280; Mayo 1250; Julio 1240; Septiem­
bre 1235. 
Adúcares 

Diciembre 193; Enero 201; Marzo 205; Mayo 
213: Julio 222; Septiembre 227; Octubre, sin 
cotizar. 
Cacaos 1 • ' • ' : • " • , 

Diciembre 868; Kirero 886; Marzo 918; Ma-

E l T E A T R O 

Notas informal! as 
EN P O L I O R A M A S E P R E P A R A UNA 
FUNCION D E HOMENAJE A L O S 
HERMANOS A L V A R E Z Q U I N T E R O 

S e p ú l v e d a y Mora , quer iendo tes­
t i m o n i a r a los i lustres autores her­
manos Alvarez Quintero l a admi ra ­
c i ó n por su obra, y ref lejando el sen­
t i r del p ú b l i c o , aprovecha la estan­
cia en nuest ra c iudad de a q u é l l o s 
para ofrecerles una f u n c i ó n en su 
honor , que t e n d r á l uga r m a ñ a n a 
jueves por l a noche, p o n i é n d o s e en 
escena «Las de Ca ín» . 

No hay que decir con q u é i n t e r é s 
se espera esta f u n c i ó n , dado el m o t i ­
vo que la insp i ra . 

Los l lenos en l a sala de Poliora^ 
ma siguen r e p r o d u c i é n d o s e con l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del reciente estreno 
de Paso y Estremera «La atropel la-
p l a tos» , o t ra de las grandes creacio­
nes de la c o m p a ñ í a de S e p ú l v e d a y 
Mora, y, especialmente de su prota­
gonista la b e l l í s i m a Carmela Ortega, 
que e s t á i n i m i t a b l e en su papel. 

Hoy m i é r c o l e s , por la larde, hay en 
el car tel «Los hijos a r t i f i c i a l e s» , y 
por la noche «La atropollaplaío.--», 

EN LA FUNCION EN HONOR fSEL 
F . C, B A R C E L O N A , TOMARAN T A R ­
T E EN LA MISMA L O S A S E S D E L 
E Q U I P O , R E P R E S E N T A N D O E L AC­

TO P R I M E R O DE «DON CUAN 
TANORIO» 

E l viernes, por la noche, o rganiza 
do por el C a s á i s deis Espofts (avans 
Penya «Els Tres») se c e l e b r a r á en, 
el C ó m i c o una e x t r a o r d i n a r i a fun­
c ión en honor del F. C. Barcelona, ' 
con m o t i v o de haber conquistado 
por IS'-1 vez el t í t u l o de C a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a de F ú t h o l . 

E l cartel lo fo rman el é x i t o del a ñ o 
el e s p e c t á c u l o «Cle.opatra» y el acto 
p r imero de «Don Cuan T a n o r i o » í lo 
m á s serio posible) , con un reparto 
sensacional «Don C u a n » , Vicente Pie-
ra; «Don Luis» , J o a q u í n Ciros; «Don 
Gonza lo» , Cas imiro Dona; «Don Die­
go», Juan Colomer; «Légaña» , Ra­
m ó n Parcra ; «Sis lc l las» , s e ñ o r Ra­
m ó n ; «Va l l eneda» , s e ñ o r Arocha; 
«Xutr i» , s e ñ o r Bonastre; «Maqui l e t -
to», s e ñ o r B l a n d í ; «Cás t r an» , s e ñ o r 
Seman; «Alguac i l p r i m e r o » , s e ñ o r 
Hospi ta l ; «Alguac i l s e g u n d o » , s e ñ o r 
L l a d ó . 

A l a f u n c i ó n a s i s t i r á l a J imia di-
f éc t iva en pleno del P. C. Barce lo í j a . 

D a r á mayo r comodidad del púb i i -
ep se despacha en ContadIJTfa y en 
el C a s á i s d e i s ' E s p o r i ó » (nvans I V n y a 

E S T A NOCHE, EN E L T E A T R O 
B A R C E L O N A , HOMENAJE A L O S 
HERMANOS Q U I N T E R O . MAÑANA 
B E N E F I C I O DE MANUEL C O L L A ­
DO. E L SABADO B E N E F I C I O DE 

C A T A L I N A BARCENA 

Los hermanos Quintero l i a n veni ­
do a Barcelona a honra r la Exposi­
c i ó n con su presencia. 

Don Gregorio M a r t í n e z S ie r ra y 
su c o m p a ñ í a y l a Empresa del Bar­
celona aprovechan la . fel iz circuns­
tancia pa ra dedicar a los i lustres au­
tores la func ión de esta noche, re­
presentando Cata l ina B á r c e n a «La 
Z a g a l a » , l a deliciosa comedia de 
a q u é l l o s , que c o r r e s p o n d e r á n a l a 
deferencia, asistiendo a la f u n c i ó n , 
deseosos de agradecer a nuestro p ú ­
bl ico l a a d m i r a c i ó n demostrada t an 
repetidamente. 

L a c o m p a ñ í a M a r t í n e z S ier ra hace 
su ú l t i m a semana en el Barcelona. 

M a ñ a n a jueves celebra su benefi­
cio el p r i m e r actor M a n u e l Collado, 
el a r t i s ta de la na tu ra l i dad , acapa­
rador de l a s i m p a t í a 

Por la tarde se r e p r e s e n t a r á el ú l ­
t i m o é x i t o de M a r t í n e z S ier ra « T r i á n ­
gu lo» , y por l a noche el popula r 
s a í n e t e de Arniches «El s e ñ o r A d r i á n 
el p r i m o o que ma lo es ser b u e n o » , 
en el que el beneficiado logra uno 
de tantos aciertos suyos, quiere de­
cirse ú n i c o s . 

E l s á b a d o es Cata l ina B á r c e n a l a 
que hace su beneficio con « T r i á n g u ­
lo» por la tarde, y «Corazón ciego» 
por l a noche. . 

T e r m i n a Cata l ina B á r c e n a el l u ­
nes p r ó x i m o y el d í a s iguiente debu­
t a r á la c o m p a ñ í a de la i r signe ac­
t r i z M a r í a Palou, d i r i g i d a por Fe­
l ipe Sassone, el excelente c o m e d i ó ­
grafo. ^ 

CONTINUAN A L T E R N A N D O EN E L 
C A R T E L D E L NUEVO «LA MUER­
T E CIVIL» Y «EL BANDIDO D E LA 

SIERRA» 
Esta tarde s e g u i r á n las represen­

taciones de «La sobr ina del c u r a » , 
cuyo a rgumento l leno de emot iv idad 
y l a m a e s t r í a con que e s t á n traza­
dos todos los t ipos p r o l o n g a r á n su 
s u c c é s todo lo que resta de semana. 

E n l a f u n c i ó n de la noche ocupa­
r á el car te l «La muer te civi l» , ge­
n i a l c r e a c i ó n de Enr ique B o r r á s . 

«La muerte civi l» es la. obra de 
u n d ramatu rgo notable que ba en-
conl rado un i n t é r p r e t e inmenso. 

S I G U E N L O S E N S A Y O S EN E L T E A ­
T R O C O Y A DE «LA PRISIONERA» 

Siguen los ensayos para el estre­
no (MI este teatro de la obra m á s ¡¡i,-
leresante de la ac tua l temporada «i a 
p r i s i o n e r a » El a n u í . c i ó de que esta 
obra ser ía representada por la com­
pañía u d i a produml 

verdadera e x p e c t a c i ó n , pues aparte 
de que esta actr iz ha de encarnar:la 
protagonis ta de la obra, la presenta­
c i ó n se l ia ra con todo l u j o de deta­
lles y con el buen gusto a que nos 
tiene acostumhrados el escenógrafo, 
Fontanals . 

HOY POR LA NOCHE S E ESTRENA 
EN N O V E D A D E S LA O P E R E T A AME­

RICANA «TIP-TOES» 

H o v . m i é r c o l e s , en el teatro de 
Novedades se e s t r e n a r á , por la nota­
ble c o m p a ñ í a del « T h e a t r e 'Fol^s 
W a g r a m » , de P a r í s , «Tip-Toes». 

En l a i n t e r p r e t a c i ó n de «Tip loes" 
toman parte 35 artistas, las. pr imera, 
f iguras , l a gent i l Jenny Helia y ei 
notable Géo Lolé hacen de sus íes - , 
pectivos papeles geniales creaciones. 

«Tip-Toes» se estrena con ves ua-; 
r i o v decorado de P a r í s , con u n buen 
confunto de g i r l s y boys, y con w 
c o l a b o r a c i ó n del notable Jazz sy 
fón ico . , . , 

Las representaciones en Novcdaa . 
de dieba opereta se celebraran 
d í a s 27, 28, 29, 30 y el doml-ngt0r|3 
pr imero , por la noche y , Ia 
del viernes y s á b a d o . „ e: 

Se espera que «Tip-Toes» ^ 
g u i r á el m i s m o éx i to que c o n * é , 
el a ñ o pasado en el mismo ^ -te 
ap laud ida opereta «No. No. ^ • 

E S T A NOCHE S E ESTRENA EN E 
R O ^ I E A «LA MENT1DER7A)> 

El estreno de «La u i en t ide ra» 
ciado para, boy en el 1oatrod ri ^ i i 
es uno de los que -se agu.aR« A, 
g r a n i n t e r é s . A ello contr ibuye l , 
rosamcnle la decapada p e r s o n d ^ 

¡lil-emi-ia de su aulor k6n®L^#Q 
que. ba sabido en todo n . ^ , 
apor tar calidades modernas a 
cena catalana. ' -

i M a ñ a n a j m v e s , por la ^ ' J u'..-,u;. 
j c e l e b r a r á la acos tu inbrá i l a - • 1; esa 
de teatro i n f a n t i l con «Ea T1 , ja 

| d o r m i d a » , y por la noene ^ a ,,.t.u 
segunda r e p r e s e n t a c i ó n de «-.-"-

j t i d e r a » . , 

CONTINUAN EN E L T A L I A 
P R E S E N T A C I O N E S DE 

«LA PRESONERA» 
C o n t i n ú a n las representaci, '^fiM 

esta obra, proporcionando, ^ _ j . ^ . 
f acc ión de artistas y E m P r < £ y 
r iamente nuevos é i x t o s de m -
c i ó n y de t aqu i l l a . . . . ú i n l 0 ' 

Por las lardes sigue r e p i ' ^ ' ja 
se, a l te rnando con otras 
Uaguoinedia del adaptado: 
i'resonei-a», «La Dona Veri 
nífi(-i: mareo donde destaca 
enoi-me de A s u n c i ó n C a s á i s 
elenu-nios de la e o n . p a ñ í a . 

de X'l 
la ^"1 
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M O V I M I E N T O 
D E L PUERTO 

E N T R A D A S 

D I A 26 
Vapor noruego "Sekstant", de New-

astle con carbón mineral ; vapor sueco 
«Ella", de Sundswall y escalas, con 

r<ramento de madera; pailebot "Puerto 
^ / A l c u d i a " , de Almer ía , con cebada; 
Uuá "Buen A m i g o d e Garrucha, con 
'fectos; vapor danés "Norsoen", de 
Suderhaw, con cargamento de madera; 
vapor " M a r í a Mercedes", de Palma de 
Mallorca, con 4 pasajeros y carga ge­
neral ; vapor correo " Mallorrq de Pal­
ma, con 89 pasajeros y carga general; 
vapor alemán "Procida", de Hambur-
eo, con carga general; vapor " Andutz 
Hendí" , de Sagunto, con carga general; 
pailebot "Isabel V a n r e l l " , de Palma, 
c0n efectos; \ ¡por noruego "Braa" , de 
Cardiff, con carbón mineral ; pailebot 
"Dos Hermanos" de Ibiza, con efec­
tos; laúd "Estrella del M a r " , de San­
ta Pola, con sal; vapor "Sac 2", de 
Casablanca, con fosfato; pailebot "Co­
mercio", de San Feliu, con efectos; 
vapor americano " K x m o o r " , de San 
Feliu, con carga de t ránsi to . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor "Ciudad de Reus", de t ránsi to , 

para Sete; vapor "Manelina R.", en las­
tre, ifara Huelva; vapor italiano " De-
sio", con maíz, de t ráns i to para M a r ­
sella ; vapor a lemán " Olbes", con car­
ga general, para Tarragona; vapor co­
rreo " M a h ó n " con pasaje y carga, 
para Ibiza; vapor correo "Mnl lo rca" , 
para Palma, con pásale y carga gene­
ra l ; pailebot "Teresa", con efectos, pa­
ra Valencia; goleta italiana "Giovani-
no", en lastre, para Porto Torres; va­
por "Andutz Mend i" , con carga gene­
ral, para Caste l lón; vapor " Már ía Mer­
cedes", nara Palma, con pasaje y car­
ga g e n i a l ; pailebot ' ^ ' ve r " , con 
efectos, para Cindadela; pailebot "Puer­
to de Alcudia";^ para Mahón . rnn carga 
general,- pailebot "Isabel Vanre l l " , con 

' efer+ns. p;ira P^Ma de Mallorca. 

—También llegó, procedente de Su-
derham, con 130 stands de madera, el 
vapor sueco "Nordsoen". 

N O T I C I A S 
Procedente de Newcasile ent ró en 

nuestro puerto el vapor noruego "Seks­
tant", con un cargamento de 1.500 to­
neladas de carbón mineral, 

— E l vapor sueco " E l l a " trajo, de 
Sundswall y escaals, 170 stands de ma-r 
dera que descarga en el muelle de San 
Belcrán, 

—Ayer tarde, a las seis, salió con 
destino a Palma, el vapor " M a r í a Mer­
cedes", el cual había llegado por la 
mañana de aquel puerto con 4 pasajeros 
y abundante carsja, consistente en bo­
niatos, obra de palma, vidrio hueco, en­
vases, pulpas de albaricoque, mantas de 
lana, jaulas y otras mercancías , que 
dejó en el muelle de España S. 

—Llegó, procedente de de Hambur-
go y escalas, el vapor alemán "Proc i ­
da", habiendo tomado atraque en el 
muelle de Barcelona N . , para descar­
gar 600 r aladas de carga general. 

— E l vapor noruego "Braa" trajo de 
Cardiff, j.800 toneladas de carbón mi ­
neral, que alija en el muelle de Po­
niente. 

—Llegó, procedente de Ibiza, el pai­
lebot "Dos Hermanos", siendo porta­
dor de 32 toneladas de carga diversa. 

— A primeras horas de la mañana lo­
g ró nuestro puerto, procedem'é de Pal-
ma,̂  el vapor correo "Mal lo rca" , con­
duciendo 8g pasajeros, la corresponden-
cía y abundante carga, consistente en 
tejidos, cerillas, muebles, almendras^ 
turrones, pulpa, tomates, higos secos, 
cerdos cebados jaulas de volatería , pes­
cado fresco, boniatos, albaricoques y 
gafado vacuo lanar. E l citado buque re­
gresó ayer noche al puerto de proce­
dencia. 

. —La balandra "Isabel Vanre l l " tra­
jo de Palma de Mallorca, 120 cerdos 
cebados. 
. ""Conduciendo 100 toneladas de sal, 
J'cgó, procedem'é de Santa Pola, el pai­
lebot "Estrella del M a r " . 

Comandancia de Marina 

V I S I T A S 
Cumpl imen ta ron a l comandante de 

f a r i ñ a don Raflea P é r e z Ojeda, don 
aiae} Ramos Izqu ie rdo , c a p i t á n de 

Coi-beta; el c o n t r a l m i r a n t e don E n r i -
Casas; don Juan Guibernau ; el 

^ c r e t a r i o del Real Club M a r í t i m o , 
0n Jaime Ol ive r ; los capitanes de 
s vapores « M a r q u é s de C o m i l l a s » y 

teUan S e b a s t i á n E l c a n o » ; el a l m i r a n -
de p E m i l i a n o E n r í q u e z ; el alcalde 
caí •1 i emiá ' d0n M i £ u e l Moragas; el 

Pitan inspector de la Transmedi te -
t á n ^ ' don Pedro Tonda, y el capi -

^ corbeta don Lu i s R o d r í g u e z 

A ÂZA D E PRACTICO VACANTIí 
E E N H U E L V A 

Corvf ^ t a b l i l l a de anuncios de esta 
nandancia de Mar ina , se ha fijado 
- que dice: 

hiendo vacante de p r á c t i c o de 

n ú m e r o del puer to de Huelva , se ha­
ce saber, por medio del p r e s e n t í 
anuncio, para que todos los aspiran­
tes que r e ú n a n las condiciones seña 
ladas por el a r t í c u l o 133 del Regla­
mento de 13 de oc tubre de 1913, pro­
muevan las instancias a l d i r ec to r vo­
ca l de N a v e g a c i ó n del re fe r ido puer­
to hasta el d í a 4 de d i c i embre p n 
x i m o quie t e r m i n a r á e i plazo de ad 
m i s i ó n de s o l i c i t u d e s . » 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó ayer e l d í a con e l cielo 
y ios hor izontes cubier tos , soplan 
v i e n t o N . O. f i o j i t o y permaneciende 
la mar con mare jad i l l a . 

T E L E G R A M A S SEMAFORICOS 
D i c e e l v i g í a de l S e m á f o r o d:e cabo 

Bagur , que en aquellas costas ha re í 
nado v i en to S. E. fresco y marejada 
de l Sur, estando e l c ie lo cub ie r to y 
los hor izontes neblinosos. 

E l de B a j o l í comunica qnie e l vifen-
to ha sido S. O. bonancible, permane­
ciendo la mar con mare jad i l l a , e l cie­
lo despejado y los horizontes b rumo­
sos. 

Atraque de \m buques 
surtos m ai psert« 

«Antonio López». Baleares. 
«Araiz Mendi». San Belt 'rén. 
« B n g i t t e Sturm» (alemán) Itópaflá S. 
«Braa» (noruego). Poniente N. 
«Brabant» (sueco). San Beitrán. 
«.Cabo Creux». Hebaix. 
«Cabo Carvociro». Rebaix. 
«Claudio». Pontón San Ig-naclo. 
«Exmoor» (norteamericano). Barce­

lona S. 
«Ella» (danés) . Barcelona S. 
«Fidalg-ó» (norueg-o). Bosch y Alsina. 
«Infanta Isabel de Borbón». Baleares. 
«Juhn Sebastián Elcano». Barcelona 
«King Frederick» ( inglés) . San Beitrán. 
«Kronos» (alemán). San Beitrán. 
«Lankten» (noruego). Poniente N. 
«Máddaíeria Odero» (italiano) España E . 
«Manuela C. de II.» España \V. 
«Marisedda» (italiano) Costa. 
«Nordsoen» (danés) , Barcelona S. 
«ülbers» (alemán). Barcelona S. 
«Ophlr». Costa. 
«Procida» (alemán). Barcelona N. 
«Rio Navia». España iN.E. 
«Kita Sisters» Sao Beitrán 
«Rosendal» (sueco). Poniente N. 
«Sac 11». Bosch y Alsina. 
«Kosenworg» (inglés) Poniente S. 
«Spere» (noruego), España S. 
«Sapinero» (norteamericano) España E . 
«Sigrid» (danés) . Barceloneta. 
«Tordera». España N.E. 
«Valentín Ruiz Señen». Poniente S. 

4.MAKU.AIJO,». 

tCanaiejas*. Muelle Nuevo. 
«UáOu Jau*. ivluellfc Nuevo. 
^HesOs» lOuuut uomoat Muelle Nuev< 
iDolores flfc '« Torres (pontón). Po 

jientt "v 
lUeltlü» Muellt Nuevo. 
irManufi tóspami» üíisa de máquinas 
«S, Glner». Dique. 
«Sixto Cámara». Contradique, 
isa» tv» uiuuti 
haivador». ijevanle. 

, Ta mure». MuelK Nueva. 
vaimurlan». lavante 

Situación de ios buques út 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
8ABCEL0N» 

Reina Victo.ia Euoenia-Llegó Buenos Aires 

. . . . r ¿ J : ^ r p T - - -

A ^ r ^ S S L Í ^ - U .e Santa. 

Juan l ? r E l c . » o - L l 4 á Barcelona 23-11 de 

Sin^poore Barcelona 26-11 
Marqitét de Comillas-

para Valencia 

Leuázni—Sal¡<". Santa Cru-/ ríe la Palma 24-10 
Dará Kio de Oro 

Infanta Isabel de Borbón—Llegó Barcelona 
2(1-11 de Almería 

Antonio lópei —K'n HarculonH 
Crisíóíta! Colón—Llegó Nueva York 24-11 de 

Habana 
ñflagaiíanes—Salió Nueva York 23-11 para 

Csídiz 
-íem? «natt- Cristina—l.lecr^ Karreions' &>-• 

i" -<-vi||̂  
Buenos Aires—Salió Vigo 21-11 para Nueva 

York 
Manuel Calva—Llegró Alicante 25-11 de Cádiz. 
IVlaíMip' Arrús—Llegó Colón 24-11 de Puerto 

Cabello. 
Lenr> ¡ii i n Harcelona 

IMAVIOAZIONE GFI\)ER ALE ITALIANA 
eENOVA 

Augus- us Salió Gibralíar 18-1] para Nueva 
York 

Rom» ^ai ó Nueva York 14-11 nara Genova 
Ouífío—Salió Cádiz 16-11 para Montevi­

deo v Buenos Aires. 
Giulio Cesare—Salió Ría 18-11 para Barcelona 
Colomho—Salió Callao 18-11 para Centro 

Aménc:-
Virgilio—Salió La Guayra 16-11 para Centro 

América 
Oiazio—Llegó Génova 14-11 de Marsella 

SOCIETE GENERALE OE TRANSPORl 
HflAHITIiSES. A VAPPlIR 

Bit. Kemmel -Llegó Kuenos Aires 2-1] 
Slt. Etna Salió Montevideo para Las Pal­

mas 4-11 
Alsina—Salió Almería 13-11 para Dakar 
Córdoba—Salió Río 15-1] para Victoria 
tñ. t. flíf'-Salió de Alger 17-11 para Bar­

celona 
Mi. 61?= > ve—Salió Buenos Aires para Tene-

riff. 5-1] 
Valdivia—Salió de Rio 11-11 para Dakar 
Campana—Salió Buenos Aires 16-11 para 

Montevideo 
fñt. Everest—Saiió Dakar para Montevideo 

ei 9-11 
fñt. Ce- is - Salió de Alger 16-11 para Bar­

celona 
Rít. Gssseve -Salió de Buenos Aires S-ll pa­

ra Tenerife 

COtafANlA NEPTUN BRíMEN 
Vss'a—En Gandía 
Kronos—En Gandía 
£;«ler Símil (ifu.día para Londres 
Plu' o - K>' l*re n 
Kro- En Almería 
Keplcr—Salió Amberes para Barcelona 
OU'ers—Er Tarragona 
Delia—SaKo Gandía para Londres 
Helios—Salió Castüllón para Gandía 
Hectia—Salió Valencia para tír;'nieii 

ABARRA V C.a S. en C—SEVILLA 
Situación v movmi'entc de sus buauet 

Trasatlánticos 
Amer •virrt» 

Cabo Kayor—Mar-Nueva York 
Cabo Esparte!—Nueva York. Saldrá el 30 

para Málaga 
Cabo Villano—Mar-Málaga 
Norvard—Liorn a-Pon ienle 
Sorvard—Nueva York. Saldrá el 20 para Bar­

celona 
P.ustvsrri- Mar-Nuevn York 
Nestvard—Génova. Saldrá el 30 para Liorna. 
Cabo Torres—Mar-Lisboa 
Cñho Santa IHaría—Mar-Sevilla 
Udondo —Mar-Nneva York 

•tSeriiterráneo-Brasil-Plata 
n- va. Saldrá el 25 para" Bar­

celona 
Cabo Quilates—Mar-Las Palmas 
Cabo Tortosa—Génova 
irna—Santos-Montevideo 

servicie.- rte cabntaiP 
Cabo Creux -Barcelona, Saldrá el 26 para 

Poniente 
abo b: ntat der-V liagarcía 

'áiaga-Levante 
Huertas—Bilbao Saldrá el 24 para 

Santander 
Rorkf AITM " ' <r ente 
Oropesa—Sevilla-Norte 
t>u- S S i IM iN-.rte 
Tres Forcas—Barcelona-Poniente 
Ce rve ra—Santander-A vi lés 
Sacraíif—Sevilla-Cádiz 
Menor — Ri! bao-Santander 
Carvoeiro—Alicante-Levante 
Blanco -Cádiz-Pon'ente 
La Plata—Avilés-Norte 
San Vicente 1 a -aldrá el 27 para 
Santander 
San WJartf v !> i-ia-Norte. 
Peñas—Hue! va-Levante 

Toriñana—Coruña-Sur 
Quejo—San Feliu-Levante 

Se r-sti —("artagena-Poniente 
Wao—Má'aera-Poniente 
Roca—Bilbao. Saldré el 24 para Pa­

sajes. 
o a B. rcelona-Poniente 

•mna—Pasajes-Santander 
Servicios especiales 

Cabo Cutiera—Bilbao 
Cabo Higuer Si-villa 
Cabo Prior—Sevilla 
'Vizcav»- -Sevill» 

Cabo 

Cabo 
Cabo 
t a o 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Ca'-o 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Gabo 
Cabo 

E L M I S M O O I A 
D 57 ^ U A I ^ O A 

se /enoe en . . ¡AÍJ. J U MU-
dientío adcuirírlo nuestros 
lectores en ios siquieníes 

ountos de venta; 
ijUiosc» de ta calle ile Mcaia , 

frente d. i ianco de Esparta 
Quiosco <1e la calle de Alcalá . 

frente ai teatro Apolo 
Quiosco de is calle de Alcaia . 

"i .A VOZ. 
•n de la •alie de Alca lá , 

frente a Calatravas 
Quiosco de la caIJe de Alca l á , 

trente al teatro Alkazar 
vHOSCO de Puerta de] Sol 

«EL LIBERAL» 
Puesto de m Puerta dei Sol, 

f 'ente al Bar Flor 
i'uesio de la Puerta de] Sol. 

esquina a la calle de Alca lá 
Puesto de Ir. Puert; del Sol, 

cerca de ta calle Carretas 
Puesto de la calle de Carretas. 

Rar tfleal 

Para New York y Fíiadeitía 
S a l d r á e l 30 de Noviembre , 

eJ vapor 

H I N N O Y 
admi t i endo carga 

Para fletes e Informes 
d i r i g i r s e a la 

4 6 E M C I A M A B I T I M A DELGADO 

P a s e o C o l ó n , 2 4 
rn i e lndo IJ>Í3: 

H i i l í f iSrt i lüff í 
VIA L A Y K T A K A , 2, BARCELONA 
PLAZA de las COK.TKS, 6, UADRID 
SERVICIO SEMANAL, y KAP1UO dei 
M E D I T E R R A N E O Y CANTABRICO 
Saliendo de Barcelona todos los 

.1 ueves 
P E M N S L L A - CANARIAS 

Servicio quincenal admitiendo car-
g'a y pasaje para 'os puertos del Me­
diterráneo. Las Palmas v Tenerife, 

con salidas los iueves 
Servicio rápido do gran luio BAK-

CKLONA, CADIZ v CANARIAS 

Salida el iueves día & de Diciembre 
a mediodía 

INFANTA BEATRIZ 
SEH V ICIO B A RC E LOX A - V A L E X C I A 
Sa'idas de Barcelona: lunes y Iueves 

a las 20 horas 
jSalidas de Valencia- miércoles y sá­
bados, a las 19 horas, prestado por 

el magnífico buque a motores 

J . J . S I S T E R 
SERVICIO B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

ORAN 
Sa'ida de Barcelona: todos los do-
miníaos, a las 8 horas, con escalas 
en Alicante, ürán, Melilla, Ceuta. 
Málaga. Ceuta. Me'lila, Orán. Alican­

te y Barcelona 
SERVICIO BARCELONA - CARTA­

GENA 
Salidas todos los iueves, a las ocho 

horas 
SERVICIO E N T R E LA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas' de Barcelona y Pa'ma todos 
los días, a las 20'30 horas, por [os 
acreditados vapores Rey Jaime I y 

Mallorca 

F I U M E 
SERVICIO KEGL7LAR SE-
31 ANAL CON SALIDA F I ­

JA CADA J L E V E S 
Dilectamente entre la Pe­
nínsula y los siguientes 

puertos: 
Marsella, Puerto Mau i^ío, 
Oitegiia, Lénova, Livorno, 
Nórsofes, Palenno, Tesina, 
Malta, Caíanla, Barí, Tries­

te. Venecia y Fiuuie 

E í j u e v e s 2 8 N o v b r e . 
saldrá de este puerto la 

moto-nave 

D O N Í Z E T T Í 
admitiendo carga y pa­

saderos 
L,a carga se efectuará por 
la colla Fidué. Mue'le de 
Baleares. Tinglado ndm. 2 

Teléfono 17.501 

Para f'ete5! e Informes di­
rigirse a su Consignatario 

E m i l t o C a r a n d i n i 
VIA LA Y E T A NA, 12 
T E L E F O N O 13.870 

Al comprar mencione que 
lo hace por haberlo visto 

anunciado en E L DIA 
GRAFICO 

SESION D E L D I A 26 N O V I E M B R E 

Algarrobas: ' S é g i a s v í a -z, a l ^ l ' ^ i -
Vinaroz rojas, a 9'50; Valencia , a 
10'37; Mal lo rca , a VOS; Ib i za , a 8'5Ü; 
los 42 quilos, y Tarragona , de 9 50 
a 10 pesetas los 40 qui los , todo sobre 
carro Barcelona. 

Alub ias : Pra t de L lobrega t , a 130; 
Mal lorca , a 124; T r i n q u i l l ó n r .ievas, 
a 110; Cas t i l la co r r i en te , a 14£ í d e m 
cribada, a 153; P ine t Valencia, a 121; 
Ateca , a 135; Avel lana , 150; Caray, a 
152; Ganchet, a 170 los cien quilos 
sobre carro-

A l p i s t e : de Sevi l la y M á l a g a , a 80 
pesetas los Jien q u i ' ) s obre carro . 

Arveiones: M á l a g a , a 49'50 pesetas 
lüá cien qui los sobre carro . 

A r r o z : f lore te , de 61 a 62; selecto 
f l o r , de 63 a 65; granza, de 69 a 70; 
mat izada cor r i en te , de 60 a 61 ; í d e m 
selecto ,de 62 a 63; í d e m ex t ra , de 64 
a 65; bomba cor r ien te , a 100; i d . puro 
ex t ra , de 106 a 110; Bomba Calospa-
r ra , a 120 los 100 quilos, sobre carro. 

Habas: I t a l ianas , a 42 pesetas los 
100 quilos saco, sobre carro Barce­
lona. 

Cebada: L é r i d a y l í n e a Valls, 36 pe­
setas; o r igen Mancha, •le '53 a 34 pe­
setas; Cast i l la , 33; o r igen los cien 
quilos 

Avena: Ex t remadura , a 31'50 y 32 
y Mancha, de 31'50 a 32 pesetas Jos 
cien quilos, sobre aquellos vagones. 
Sevi l la y Huelva , a 35 pesetas, bordo 
procedencia. 

Garbanzos: A n d a l u c í a blancos co­
r r ientes , de 75 a 85; i d . mediano, de 
90 a 95, y gordos, de 100 a 115. Cas­
t i l l a superiores, de 160 a 195; í d e m 
o-equeñob, de 120 a lito i od( oor pese­
tas los cien qui los sobre carro. 

Habones: Saf f i , a 44 pesetas, y A r ­
gelia, 45'50 los 100 quilos, con saco 
sobre carro Barcelona. 

Yeros: Nuevos, a 35 pesetas los 
100 quilos &obre v a ^ ó n or igen con saco. 

H a r i n a E x t r a blanca superior , a 75 
i d , i n te rven ida , a 67; n ú m . 3, de 45 
a 48; n ú m . 4, de 39 a 42 pesetas los 
cien quilos SODK vagóij e r igen. 

Despojos: N ú m e t u 3, de 48 a 49 los 
c ien qui los; n ú m . 4, de 25'50 a 28; se­
gundas, de 22 a 23; terceras, de 18'ñU 
a 19 pesetas los 60 qui los; cuartas de 
15 a 15'50 pesetas los 50 quilos, todo 
con saco sobre car ro fabr ica Barce­
lona; Salavado, a 6'25 y sa lvadi l lo , de 
875 a tí el saco de 140 l i t r o s , sin 
envase sobre carro f á b r i c a Barcelona. 

M a í z : P la ta , a 36750 pesetas en cla­
se nueva cosecha, sobre carro-

Tr igos : E l mercado se nota con una 
pesadez m u y grande, h a c i é n d o s e muy 
pocas operaciones, y é s t a s i n c l i n á n d o ­
se a los t r i gos rojos; hoy se han ope­
rado con T r i g o C a t a l á n , L í n e a Guada-
lajara, a 50 pesetas, y B lanqu i l l o s de 
E x t r e m a d u r a , a 47 los c i en qui los so­
bre v a g ó n or igen . 

* * 
A r r i b o s del d í a 25, s e g ú n datos fa­

c i l i t ados por l a Casa J- A L B E R I C H 
JORRE: 

Por la e s t a c i ó n de l N o r t e : 19 va­
gones de t r i g o , 19 de ha r ina y 1 de 
a r \ e jones. 

Por la e s t a c i ó n de F ranc ia : 25 va­
gones de t r i g o y 2 de har ina . 

'El héroe del mar 
E L A U T O M O V I L D E A L L A I N GER-
B Á Ü I / T CHOCA CONTRA U N AR­

B O L , R E S U L T A N D O I L E S O E L 
« S O L I T A R I O D E L M A R » 

Abreville, 26. — E l famoso "nave­
gante solitario" A l l a i n Gerbault, iba en 
automóvil con el oficial de Marina, señor 
Mangolde y ha chocado el coche con­
tra un árbol en Miannay, cerca de esta 
ciudad. Afortunadamente, A l l a i n Ger­
bault y compañero , han resultado i le­
sos. 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G U I 
Servic io f i j o : S E M A N A L para C A S T E L L O N 

, Q U I N C E N A L para V I N A R O Z 
Salidas: Barcelona, todos ios lunes. De C a s t e l l ó n , todos los jueves. 
De valencia , los martes . A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admi t i endo carga a f le tes reducidos. 

Para m á s informes d i r i g i r s e a 

P. G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLOJV, 9. ENTRADA P L A T A , 4, P R I N C I P A L , T E L E F O N O 15.887. 
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H I J O S D E R O M U L O B O S C H , S . e n C . 
A R M A D O R E S Y CÜNS1GNATAKÍOS 

Servicio regalar a puertos del 

M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

Berga, Cervera, Vilafranca, Landfort 
Tinglado núm. 9 Muelle de España. — T e l é f o n o 18274 
Oficinas: Vía Layetana n ú m . 7. — j> 14067 

A G A P I T O B L A S C O 
Aiuiat-en de ancerados y utensilios ele aUiuilei oara craoa.los de jue te 

/ astaciones. 
Servicio ssoeeiai de toldos oara jiitmi mercancías transportadas ooi 

ferrocarril, 
Oarg» y desea '8» de ououea. recenclóD » antres» de mercancías en 

muelles » sstaciunes. 
Construcción » reDaración ae toldos > ^elanien. 
Concesionario » contratista de ta Comuania de ios Kenocarr Ues ae 

M.. Z, A. (red antigua » uatalanal. «errocarrnes Andaluces, Kenocarn-
les Catalanes tt'errocarriles del tóatado del Val de Aatftn a san Carlos ru­
la Kftpita. Kipoli a As tes «"ennes. t^érlfia a Saint Hlrons v derrocar rile* 
HJconómicos EBsoallioiea Concesionario de la ComoaMa de los Caminos de 
Hierro del Norte 
OUMU.'ILJU C1ÍÍNTKA1.I 
UridliHsi HASMU NACIONAL. 60 y 61. 
Almarenesi OALI^K MAR. 100 y \02 

Olieif lOn teierónlcai I6.IG7. 
DlrecflóD te iec rá r i cn i «Kl.ASCO. 

L I N E A M A C A N D R E W S 
P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

S A L D B A E L D I A 27 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A MOTOR 

P I N Z O N 
P a r a L i v e r p o o l 

S A L D R A E L D I A 27 D E N O V I E M B R E E L B U Q U E A MOTOR 

P O N Z A N O 
P a r a L o n d r e s , A m b e r e s y H t t U 

S A L D R A E L D I A 30 D E N O V I E M B R E E L V A P O R 

C A L D E R O N 
P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

S A L D R A E L D I A 3 D E D I C I E M B R E E L V A P O R 

C A S T E L A R 
m e ™ | . r n 8 e r ; M A C A N D R E W S & Go, Ltd 
P a s e o d e C o t ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

C O M P A G N I E D E n a v i g a t i o n 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V Í C I O S S ; H 4 N L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el día 3 0 d e N o v i e m b r e el magnifico correo francés 

admitiendo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T , M O C A D O R , MAZAGAN. K E N I T R A , ' y pasajeros solamente 

para M A R S E L L A 
T a m b i é n admite carga con transbordo en M A R S E L L A para L E P I ­
R E S , C O N S T A N T I N O P L A . S A M S O U N , T R E B 1 Z O N D E , B A T O U M y 

eventualmente N O V O R O S S I K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em­
barque en Marsella, para los puertos antedichos y D A K A R ( ñ e n e g a l ) 

Para más detalles, a sus eooslffnataiios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
Ü A M B L A S A N T A MOV K A . Nnm. ! l E I J i K K N O ia.047 

Y B A R R A y C . 8 ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 
Línea M E D I T E R R A N E O - BRASIL - PLATA 

M O T O - N A V L S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R M E N S U A L 

Para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
S a l d r á el d ía 27 de Noviembre el buque-motor 

C A B O P A L O S 
Admitiendo carga y yasajoros 

Asimismo libramos conocimientos directos en c o m b i n a c i ó n con las 
^ í " , ? ^ 3 8 A R ^ E N T 1 N A S D E N A V E G A C I O N M1HAMOV1CH y SO­
C I E D A D ANONIMA I M P O R T A D O R A Y E X P O R T A D O R A D E L A PA-

T A G O N l A para ios puertos de: 
Rosarlo Santa te , AsuucKio y Bahía , asi como para Puerto Madryn, 
comodoro, RIvadavIa, Puerto Desrai ío San J u l i á n , Santa Cruz , Río 

Gallcjro y Punta Arenas 
CON I T I A N S B O R D O fcN B U E N O S A I R E S 

U i carga se recibe en el tinglado situado en el Muelle Rebaix hasta 
el día 26 de Noviembre 

Para Heles e informes dirigirse a sus Consis?nalarios: 
1 B A R RA í C O M P A S I A, S. en C . • D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

l e l é f o n o s l(;.5ül y IJMiSÓ Ancha, U3, prinel |»al 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
E l día 29 de noviembre sa ldrá de 

Barcelona el vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
para H A B A N A y N E W - Y O R K 

E l día 5 de diciembre sa ldrá de 
Barcelona el vapor 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
para R I O D E J A N E I R O , MONTE­

V I D E O y B U E N O S A I R E S 

E l día 13 de Diciembre saldríi de 
Barcelona el vapor 

J U A N S E B A S T I A N E L C A N 0 
para C U B A y N E W - Y O R K 

E l d ía 15 de Diciembre saldrá de 
Barcelona el vapor 

L E G A Z P I 
para C A N A R I A S y F E R N A N ­

DO POO 

C o n s i g n a t a r i o en B a r c e l o n a : 

A D I P A I V í a C a y e t a n a , 3 
A . I V i r U L T e i é f o n o n 4 5 0 

V a p o r e s de H i j o 
de R a m ó n A. Ramos 
D I R E C T O P A R A 

C A R T A G E N A 

Servicio semanal con salida los 
jueves, a las S E I S de la mañana . 

Admitiendo carga y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S Y M A L A G A 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde 
Admitiendo uarga y pasaje. 

T a m b i é n admite carga con cono­
cimiento directo para; 

T á n g e r , Casablanca, Rabat , Maza-
gífn, S a f í l , Mogador, T e t u á n y K e -
nitra , con trasbordo en GIbraltar-

Para informes dirigirse a su 
armador y consignatario: 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
P A S E O D E C O L O N , 19. Té l . 15,041 

s 
P r ó x i m a s salidas de Barcelona: 
E l t r a s a t l á n t i c o 

I P A N E M A 
S a l d r á el d í a 30 de Noviembre 
para R I O J A N E I R O , S A N T O S , 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

E l vapor 

ONT VISO 
S a l d r á el d ía 10 de Diciembre 

para M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
S a l d r á el d ía 21 de Diciembre pa­
ra R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O 

y B U E N O S A I R E S 

L a carga se recibe en el muelle 
-uieares, Tinglado n ú m . 1; «CO­

L L A RICO» ( T e l é f o n o 11.208) 

(V., S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
U . ^ I B L A S A / . « \ - O M C A . 2 

21144 T'ELKFONOS: Sección Careta 

h í H E A R E G U L A R SEMANAL entre 

Barcelona - Valencia - Gandía 
por el vapor 

B E T I S 
SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de domicilio a domicilio 
Informegi 

J O S E M O R E Y 
Cristina. 1, Barcelona. Teléf. 13.836 
Tiug-lado núm. 9. Muelle de España. 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desdo ei puerto de Barcelona, 
para: RANOÜUN. COLOMBO. I 'ORT-
SAID. BüMBAY, KAKACH1. MA­
DRAS y CALCUTA, con transbordo 
en Marsella, a forfait sumamente 
reducido. 

Para iiH'ormes y detalles, dirigirse 
a su Conslg-natario: V B A K l l A V C.a, 
Deles ación Barcelona: ANCHA. 2 3. 
principal. Te'éfono Iti.ñOt. 

M i é r c o l e s , 2 7 ^ , ^ ^ 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 
_ _ — B H E M E N 

Servicio regular semanal para los puartoa de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Iodos los vapores que prestan este servicio admiten 
primera clase ? carga. pasaie df 

Con transbordo en AWKEKJt-S y U U K N E N , admiten tatnhu 
con conocimiento directo para loe principales puerto» c ^ 

A L E M A N I A L U T O N I A I''1NLANU1á I R L A N D A 
I M x L A l C K U A 
I IOI^ANDA 

' ' róximas salidas: 

P O L O N I A 
E S T O N I A 
R U S I A 

S U E C i A A 
NORUEGA 

Vapor K L l O el 28 de Noviemiírí 
motor K E P L E R , el 4 de 

L a carga se admite en el tinglado n ú m e r o 2 del muelle d 
leares, sin cobrar gasto alpuno por concepto de almacenaje * 

Para pasajes, fletes y demfts informes, dirigirse a sus Conrf 
tarios: ' 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A 
P a s e o C o l ó n . 2 3 . 1 / :: T e l é f s . 1 4 8 3 1 y 193%$ 

Compañía Naviera SOTA y AZNAR 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O R A P I D O SEMANAL 

Saldrá el día 1 de Diciembre 
el buque motor 

A Y A M E N D I 

S E R V I C I O S E M A N A L 
S V L I D A S de B A R C E L O N A T O D O S 

L O S J U E V E S 

El jueyes, 28 de Noviembre 
sa ldrá el vapor 

A R A I T Z M E N D I 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos do la Repi ta , Sa-
gunto. Valencia,, Alicante, Car ta ­
gena, Aguilas (quincenal) , Alme­
ría , Motri l (quincenal) , Melilla, 
Málaga , Cádiz, Sevilla, Huelva, 
Vigo, V i i í a g a r c í a , Coruña, Ferro l 
(quincenal) , Musel,' Santander, 

Pasajes y Bilbao 

P a r a ambos servicios se admite carga con transbordo', librándose cô  
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Is la Cristina, 
Ceuta, Larache, Tánger , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

P iav ia , y Av i l é s 
Para fletes e informes dirigirse a l a COMPAÑIA N A V I E R A SOTA T 
A Z N A R - D e l e g a c i ó n de Barcelona. - Vía Layetana, 20 - Teléf. 14.676 

Admimtiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Almeila, 
Málaga, Sevilla, Vigo, Coruña, 
Gijón-Mnsel , Santander, Pasajes 

y Bilbao 

S . A . C . I T A L O - C I L E N Í 
G E N O V A 

S e r v i c i o r e g u l a r p a r a C e n t r o A m é r i c a - P a c í f i c o ( S t l f j 

P o r c a u s a s d e f u e r z a m a y o r , 

q u e d a n s u s p e n d i d a s l a s s a l í " 

d a s d e n o v i e m b r e y d i c i e m b r e . 

O p o r t u n a m e n t e a n u n c i a r e ­

m o s e ! n o m b r e d e l v a p o r y f e ­

c h a d e s a l i d a d e l m e s d e E n e r o . 

Para fletes e informes a sus consignatarios 

S A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 
P A S E O D E C O L O N , Núm. 10 . « ¿ p i » 

T e l é f o n o 16.513 r«le ' S A W ^ 

C 0 S U L 1 C H - L I N E 
Línea r a p i d í s i m a de gran lujo 

para N E W - Y Ü R K 
S a l d r á de N á p o l e s el 20 de D i ­

ciembre la lujosa motonave 

S A T U R N I A 

Sa ldrá de Gibral tar el 27 de Mo-
viembre el lujoso t r a s a t l á n t i c o 

P R E S I D E N T E W I L S O N 

L l o y É - M i R O - P i i i i i a - l a r l i n a Italiana 
S E R V I C I O S A E R E O S 

S. 1. S. A.-A6reo Espresso i ta l iana 
l'asaie de ADII !A - F U M E 

D. Tripcovich - Trieste 
Línea regular quincenal p a r * ^ 

O r á n - T á n g e r - C a s a b i a n c a 

E l d ía 4 de Diciembre saldrá 

el vapor 

F A N N Y 

E l d ía 18 de Diciembre sai 
el vapor 

O C H 
B E L L A N 

B A R C E L O N A 
Rambla Santa Mónica. 2. B A 1 X A S r t i t g . 

Teléfono n 

L L 0 Y D S A B A U D 0 
SUD-AMISHICA BULFHESS 

I'AttA UIO D E JANKIUO. S A M OS. 
MONTEVIDEO V BtENOS ADIES 

El día 29 de Noviembre saldrá 

C O N T E R O S S O 
admitiendo mercancías 

Asimismo libramos conocimientot 
directos nara PannmA. CQjrrtentea, 
Coric<>ncióu r Asuitc-ión, lloaiirio 
Samn l-'e. Bahin Blanca, Mudrln, 
Comodoro. Deseado, San JnllAn. 

Santa C n u y Rio Gaileftoi 

N O R D E N F I E L D S K E 

Para IWARSELUA 

Ú día 28 de Novi 
A el vaPor 

S A N T E L M O 
• • 

• 

tiliC IftdO 
La v í i i u a se crcctuiuA i»or la colla E I D t E . muelle Bjilt !«rcS' 

mero 2. Teléfono IT.r.tM. — - ^ S ^ 1 * * 5 

B A R C E L O N A T .̂: sabaiíbô  29. Rambla Sta.Kónití. 31 " M U 4 ue 111. l U U U C I i m i u * T e t c t ^ r z ^ !* Unos de m. m u m m r e ^ - í ^ 
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VANPELLOS 
UN HOMENAJE 

Yandellós, 25-—Con gran solemnidad ce-
Jebróse en esta localidad el homenaje a los 
señores director y subdirector de la banda 
He música de la localidad, don Manuel Bar­
ajó Llabería, secretario de este Ayunta­
miento, el presbítero don José Maria To­
rres. 

En la plaza mayor, y ante una gran mul­
titud, la banda ejecutó un airoso pasodo-
ble. Seguidmente procedió a la imposición 
el alcalde, don José Gil, de las medallas 
de oro, con adecuadas dedicatorias, a los 
•homenajeados, ofrenda de todos los veci­
nos sin distinción. 

Don Manuel Barceló y don José María 
Torres. \'isibl emente emocionados, agrade­
cieron en sentidas frases, la distinción que 
f¿ les otorgaba, de la que no se creían me­
recedores. 

El público ovacionó a los festejados. 
Terminada la ceremonia, celebróse un ban­

quete, al que asistieron unos cincuenta co-
jnesales, transcurriendo la comida en me­
dio de la más franca cordialidad y ale­
gría. 

Por la tarde se bailó en la plaza pú­
blica, y por la noche en la Sociedad La Nue­
va Flor, viéndose muy animados dichos bai­
les.—C. 

R E A M E S 

DEPORTES OTRAS NOTICIAS 

Planes, 25.—Ha sido nombrado notario de 
ésta don José María Gasch, quien hasta aho 
ra venía desempeñando la notaría de Cas­
tellón de Ampurias. 

—Como cada año, en el hotel del Cen­
tro se reunió en fraternal banquete el co­
ro de la Capilla de Santa Cecilia, para ce­
lebrar la fiesta de su patrona. 

•—Se ha posesionado nuevamente del car­
go el alcalde, don Jaime Alemany. 

—El día 3 del próximo diciembre saldrá 
para Madrid el comandante del puesto de 
la Guardia civil de ésta, don Baltasar Flo­
res. 

•—La Unión Obrera Safa, en su campo 
del "Recó Blau" batió rotundamente a la 

cFeña Ras, de San Andrés (Barcelona), por 
seis a uno. 

—El F. A. Blanes, segundo enquipo, en 
su campo, empató a un tanto con el pri­
mer equipo del C. D. Santpolense, mar­
cando el goal del Blanes Suris. 

—El mismo día jugarán la Unión Obre­
ra Safa contra el San Hilario.—-C. 

BADALONA 
DEL AYUNTAMIENTO 

Badalona, 26.—Anoche, presidiendo el al­
calde, señor Sabaté, y con asistencia de los 
señores Mir, Giralt, Azorin, Sarriera, Es­
tapé y Vázquez, celebró sesión la Comisión 
Municipal Permanente. Fué leída y aproba­
da el acta de la sesión anterior. Se dió 
cuenta del despacho oficial y ordinario. Pa­
saron a Delegación trece instancias presen­
tadas. Le fué concedido un mes de licen­
cia, con sueldo, ' al oficial de Recaudaciones 
don Joaquín Mauricio, para atender al res­
tablecimiento de su quebrantada salud. En 
obras particulares se concedieron doce per­
misos. De Gobernación se aprobó un dicta­
men concediéndose al alguacil del Ayunta­
miento, don José Canudas Ramón, un quin­
quenio de aumento de sueldo que solicitó 
por tener derecho a ello, según los regla­
mentos del Municipio. De Hacienda se" apro­
bó un dictamen y varias cuentas y factu­
ras de importe 22,968'o8 pesetas. En Ar­
bitrios se aprobaron cuatro dictámenes. 

El alcalde habló brevemente sobre algún 
asunto sin mayor importancia, y seguida­
mente se levantó la sesión. 

—Ayer tarde, en la calle del Centro, por 
cuestiones de trabajo, promo^eron un fuer­
te escándalo que degeneró en reyerta, los 
sujetos Pedro Querol Ricart, de 38 años, 
habitante en la calle Marístany, número 95, 
tercero, y Juan Torruella, que habita en la 
calle de San Pedro, número 77. Se golpea­
ron mutuamente y fueron denunciados al 
Juzgado. 
VUELCA UN CARRO Y HIERE AL CA­

RRETERO 
En el camino de entrada a la bóbila co­

nocida con el nombre de El Sable, propie­
dad de Antonio Falau, ayer mañana, a las 
siete, volcó el carro número 319, de esta 
matrícula, cargado de ladrillos, que guiaba 
un hombre, del que se ignoran de momen­
to sus circunstancias. El carretero quedó 
aprisionado debajo del carro y fué extraído 
por una pareja dé la Guardia civil y varios 
obreros, siendo conducido el herido al Dis­
pensario, donde los médicos que le asistie­
ron le apreciaron fuerte contusión en la re­
gión abdominal y diversas erosiones en el 
cuerpo, calificando su estado de pronóstico 
reservado. Después de auxiliado pasó a su 
domicilio.—C. 

ALCOVER 
LA FIESTA DE SANTA CECILIA 

Alcover, 25.—Se ha celebrado con todo es­
plendor la fiesta dedicada a la patrona de 
la música, Santa Cecilia, organizada por 
el orfeón "Amor i Ar t" y orquestina Cata-

MALGRAT 
NECROLOGICA — NOTAS VARIAS 
Malgrat, 25.—Ha falJecido en ésta don 

José Sagrera, que en la actualidad desempe­
ñaba el cargo de contable en la fábrica de 
hilados y tejidos de don F. C. Maristany. 

—Tambi én ha fallecido nuestro distingui­
do amigo don Benito Paradeda. 

—Se ha posesionado del cargo de notario 
de esta villa don Salvador Rull Porta. 

—Han empezado los envíos de exporta­
ción de hortalizas para el extranjero por 
la casa Juan Peralló, de Vilasar de Mar. 

—De los arribos habidos en ésta de si­
miente de patatas Royal Kidney se asegu­
ra que este año la producción será de más 
cultivo que d año" anterior.—C. 

VILLAFRANCA 
DEL PANADES 

NOTAS VARIAS 

Villafranca del Panadés, 23.—En todo el 
Panadés domina un interés viflsimo alrede­
dor de lá misteriosa muerte del desgraciado 
joven vecino de Aviñonet. Las actuaciones 
del Juzgado son muy activas, y poco parece 
se tardará en aclarar si se trata de un sui­
cidio o de un asesinato. 

—La Comisión Permanente de este Ayun­
tamiento, en su última reunión aprobó, en­
tre otras cosas, proceder a la construcción 
de pavimentos en algunos dormitorios del 
cuartel de Treviño. 

—Una Comisión del Ayuntamiento, presidi­
da por el alcalde, don Juan Alvarez, ha he­
cho una reciente visita a la finca de don 
Alfredo Puig en el pueblo de Carme, para 
reconocer el manantial de agua ofrecido, y 
del aforo realizado salen impresiones de gran 
optimismo para nuestro Consistorio. 

—Han contraído matrimonio el joven in­
dustrial don Francisco Soteras y la gentil 
señorita Ernestina Llorach, don Jacinto Ro-
meu con María Bolet y don Jaime Soler 
con Pepita Albert. 

—El Casino de la Unión Comercial cele­
bró junta general para aprobación de cuen­
tas, reformas en el local y otros asuntos de 
gran interés para la marcha de la entidad. 

—El próximo día primero de diciembre 
deben celebrarse elecciones para reno f.ir la 
mitad de la Junta directiva.—C. 

lá, dirigidos por el maestro don Joaquin Ca-
talá. 

Por la mañana, a las nueve, salió el or­
feón de su local del Sindicato Agrícola, 
acompañado de la orquestina Catalá, diri­
giéndose a la iglesia parroquial, en donde 
ejecutó la misa de San Gregorio, de Lam-
bert. 

El sermón corrió a cargo del reverendo 
doctor don Luis Batlle. 

A mediodía se obsequió con un refresco a 
los orfeonistas. 

—En el teatro del Sindicato Agrícola ac­
tuó con éxito la compañía Barbosa, repre­
sentando el drama "El fill del poblé" y la 
comedia en dos actos "L'amor vigila". 

SABADELL 
DE LA NUEVA PLAZA MERCADO 
Sabadell, 26.—Nos enteramos de que exis­

te un marcado descontento entre los ven­
dedores de la plaza mercado que han so­
licitado puestos de venta en el nuevo edi­
ficio próximo a terminarse y cuya inaugu­
ración se anuncia para la tradicional No­
chebuena. 

—En la taberna que don Juan Alemany 
Masagué tiene establecida en el interior de 
la casa número 84 de la calJe del General 
Barrera se declaró un voraz incendio que 
destruyó rápidamente el horno, un motor, 
utensilios de trabajo, existencias y demás 
que se hallaban almacenadas en el local. 

Afortunadamente, el siniestro no tomó 
mayores proporciones debido a la incansable 
y eficaz labor de los individuos del Cuerpo 
de bombzeros, que se personaron rápidamen­
te en el lugar del incendio. 

Las pérdidas calcúlanse en unas quince 
mil pesetas, si bien, tanto el edificio como lo 
demás siniestrado, hallábase asegurado. 

—En la casa número 88 de la calle de 
la Cruz y habitada por Luis Romeu, pro­
dujese «n amago de incendio a consecuen­
cia de inflamarse un montón de desper­
dicios, pero la pronta ínter Unción de los 
obreros de la casa logró sofocarlo antes de 
la llegada de los bomberos, que acudieron 
con la mayor rapidez, sin que hubiera ne­
cesidad de entrar en funciones. 

—En la carretera de Políñá, el camión 
número 39,148 fué a chocar, debido, sin 
duda, a una falsa maniobra, contra el ca­
rro propiedad de Antonio Pujante Arenas, 
causando en dicho vehículo daños de bas­
tante consideración, resultando, empero, ile­
so el ocupante del mismo. 

SELVA DEL CAMPO 
NOTAS VARIAS 

Selva del Campo, 24.—Han principiado las 
operaciones de recolección y molienda de 
la saceitunas, cuya cosecha es muy abun­
dante. Su precio en este mercado es bas­
tante flojo. 

—Se ha firmado la escritura de compra 
de los terrenos sitos en la Avenida Ni-
colau, donde tenía su local la Agrupación 
Plus Ultra, a favor del Ateneo El Lauro. 

La Junta directiva de esta Sociedad se 
propone realizar notables mejoras en dicha 
propiedad. 

FIGUER^S 
NOTAS VARIAS 

Figueras, 25.—En la Biblioteca Popular 
se celebró la anunciada conferencia del as­
trónomo ampurdanés señor Ribas de CuniP. 
Esta conferencia, cuyo titulo era "El pla­
neta Marte", fué atentamente escuchada y 
muy aplaudida por la selecta y numerosa 
concurrencia que ocupaba la sala de la Bi­
blioteca popular. 

—Ha sido pedida la mano de la bella 
señorita Maria Teresa Saguer, hija del pro­
pietario de Vergés don Víctor Saguer, por 
el apoderado de la sucursal en nuestra ciu­
dad del Banco Hispano Americano, don A l ­
berto Gurí. 

MANRESA 
CONFE-EL FESTIVAL DE RADIO -

RENCIA — OTRAS 
Manresa, 26.—El festival celebrado ano 

che en el local del Ateneo Obrero, bajo los 
auspicios de Radio Barcelona, obtuvo un 
franco éxito. 

Recaudáronse, con el fin benéfico de do­
tar de una instalación de radio al Hos­
pital de San Miguel de esta, 396 pesetas. 

Se recuerda a los fecinos de Manre­
sa y pueblos de la comarca que el plazo 
de recaudación del impuesto de cédulas per­
sonales termina el día 30 á á corriente. 

Ha regresado de Asturias, posesionán­
dose nuevamente de su cargo, el registra­
dor de la Propiedad en ésta, don Eladio 
Riao. 

—El próximo domingo, día primero de di­
ciembre, dará una conferencia, en el local 
del "Orfeó Manresá", el reverendo don Pe­
dro Ginebra, quien disertará sobre el tema 
"El pessebre en la llar i en la historia". 

TARRAGONA 
LA JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO 

Se ha reunido esta tarde, bajo la presi­
dencia de don José López Bertrán, el ple­
no de la Junta de Obras del Puerto, infor­
mándose favorablemente el plan económico 
de la Junta. 

Se dió cuentíi de la Memoria presentada 
por el ingeniero director referente a la la­
bor realizada por la Dirección facultativa 
en 1929, en la que se relatan las obras efec­
tuadas, el estado de las en ejecución y los 
proyectos aprobados. 

Fueron nombrados fiscales de cuentas los 
vocales señores Nadal y Castro, y tomó 
posesión de su cargo el vocal nato don 
Salustiano Casas. 

—En el Ayuntamiento, bajo la presiden­
cia de don José Gómez Morato, celebró se­
sión la Junta especial de obras del En­
sanche. 

ÍGUALADA 
NOTAS VARIAS 

Igualada, 36.—En la Asamblea gaieral 
de la Agrupación Nacional de Fabricantes 
de Curtidos se trató de asuntos de inte­
rés para la industria de curtidos, en es­
pecial de lo tocante a encontrar las solu­
ciones para solventar la crisis que sufre di­
cha industria a causa del incremento que 
cada día toman los sustitutos de la Suela. 

Procedióse a la renovacáón reglamentaria 
de cargos de la Junta directi^i, siendo nom­
brado presidente don Luis Isamat, y conti­
nuando con el cargo de vocal propietario 
del Consejo de la Ecionomia Nacional don 
Manuel Mateu Solá. 

—En la orden del día de la última se­
sión de la Comisión Municipal Permanen­
te figuraban, entre otros asuntos a tratar, 
el estudio de las bases que deberán regir 
en el empréstito para la traída de aguas 
potables y dar cuenta y aprobar, si pro-
oede, el presupuesto extrordinario para la 
indicada traída de aguas potables de Santa 
Candía. 

Dicho presupuesto importa la cantidad de 
2.150,000 pesetas. 
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s o l l o z a : dos vedes ha s ido l anzado p o r e n c i m a de l pa rape to , e m p u j a d o p o r l a 

p r e s i ó n de l a i r e , s i n padecer o t r a cosa que u n a taque de n e r v i o s . 

L e m i r a n los rec lu tas . A l g o a s í es c o n t a g i o s o ; hay que p o n e r c u i d a d o . Y a 

e m p i e z a n a lgunos lab ios a t e m b l a r , convu l sos . M e n o s m a l que a m a n e c e ; q u i z á 

e l a taque sea p o r la m a ñ a n a . 

N o a m e n g u a el fuego . T a m b i é n l o h a y d e t r á s de noso t ros . T a n le jos c o m o 

l lega la v i s t a , b r o t a n s u r t i d o r e s de b a r r o y m e t r a l l a . C u b r e n las g ranadas u n 

sector m u y a m p l i o . 

N o l l ega el a taque , p e r o las g ranadas caen s in cesar. P o c o a p o c o nos v a ­

m o s quedando sordos . Y a n o hab la casi nad ie . N i puede escuchar a l o t r o . 

N u e s t r a t r i n c h e r a casi h a desaparecido. E n m u c h o s p u n t o s s ó l o a lcanza 

m e d i o m e t r o de a l t u r a ; e s t á i n t e r r u m p i d a p o r a g u j e r o s , p o r e m b u d o s , p o r 

m o n t í c u l o s de t i e r r a . F r e n t e a l a e n t r a d a de n u e s t r a g a l e r í a es ta l la una g r a ­

nada. T o d o se oscurece a l p u n t o . E s t a m o s sepul tados , t enemos que i r desen­

t e r r á n d o n o s . U n a h o r a d e s p u é s l a e n t r a d a queda l i b r e de n u e v o , nos serena­

mos u n poco , p o r q u e h u b o que t r a b a j a r . 

E l c o m a n d a n t e ó e l a c o m p a ñ í a pene t r a a l l í a gatas , i n f o r m a de que h a n 

desaparecido dos s u b t e r r á n e o s . L o s rec lu tas se c a l m a n a l ve r l e . D i c e que se 

i n t e n t a r á esta noche t r a e r c o m i d a . 

E s t o consue la u n poco . N a d i e h a pensado en comer , excep to T j a d e n . A l g o 

se acerca, desde f u e r a . S i p i ensan t r a e r v í v e r e s , n o i r á esto t a n m a l — s e d i c e n 

los r e c l u t a s — . N o ponemos o b s t á c u l o s : sabemos que los v í v e r e s son t an i m ­

por t an t e s c o m o las m u n i c i o n e s , y que s ó l o p o r esto deben ser t r a í d o s . 

P e r o esto n o se l o g r a . Sale u n a segunda e x p e d i c i ó n , y t a m b i é n v u e l v e s in 

nada. P o r fin, v a con ellos K a t , y t a m b i é n él regresa s in consegu i r su o b j e t o , 

^ a d i e puede pasar . N i el r a b o de u n p e r r o es l o bas tante de lgado p a m b u r l a r 

este fuego . 

N o s a p r e t a m o s m á s nues t ros c i n t u r o n e s . has ta e l o j a l del h a m b r e , y m a s t i ­

camos cada bocado t res veces. Pe ro con t o d o , esto no basta. T e n e m o s u n ha rn ­

e e can ina . M e r e s e r v o u n poco de cor teza de pan . M e c o m o l o b l a n d o , y la 

cor teza v u e l v e a l a bolsa . D e vez en cuando , v o y r o y é n d o l e u n p o q u i t m . 

L a noche es i n s o p o r t a b l e . N o podemos d o r m i r , y nues t ras o jos a m o d o r r a ­

o s se fijan en u n p u n t o f r o n t e r o . T j a d e n l amen ta haber ma lgas t ado los pe -

^ o s de pan r o í d o s p o r las ratas. H u b i é r a m o s deb ido g u a r d a r l o s c o n ca lma . 

A h o r a , todos los c o m e r í a n . T a m b i é n nos f a l t a el agua, pe ro a u n no t an to . 

Cerca del amanecer cuando todo e s t á a ú n en sombras , nos agua rda una 

l o c i ó n . L l e ^ a p o r la en t rada un t rope l de ratas que t r epa b n n e a n d o p o r 

las P a r e a s . A l u m b r a n el b a r u l l o las l á m p a r a s de b o l s i l l o . T o d o s dan g r i t o s , 

v i v i m o s en p lena e in tensa i n c e r t i d u m b r e . S o b r e nues t ras cabezas p lanea l a 

casua l idad . S i v iene u n p r o y e c t i l , p u e d o a g a c h a r m e ; p e r o n o cabe hacer m á s . 

N o p u e d o a d i v i n a r d ó n d e h a de caer, n o puedo i n f l u i r e n su t r a y e c t o r i a . 

E s t e azar nos hace i n d i f e r e n t e s . H a c e unos meses estaba y o sentado en 

u n r e f u g i o s u b t e r r á n e o , j u g a n d o a l a ba ra j a . U n r a t o d e s p u é s m e l e v a n t é e 

iba a v i s i t a r a unos amigos que es taban en o t r o s u b t e r r á n e o . C u a n d o v o l v í , 

n o quedaba nada del p r i m e r r e f u g i o ; estaba des t rozado c o m p l e t a m e n t e p o r u n 

p r o y e c t i l de g r a n ca l i b re . M e v o l v í a l o t r o y l l e g u é a t i e m p o p a r a desen te r ra r ­

l o . E n aquel i n t e r v a l o , una e x p l o s i ó n h a b í a d e s m o r o n a d o su en t rada . 

E l m i s m o azar que m e t r ae u n a bala , me hace quedar con v i d a . Q u i z á 

quedo t r i t u r a d o en u n s u b t e r r á n e o c o n s t r u i d o s ó l i d a m e n t e c o n h o r m i g ó n , y 

p u e d o sa l i r s i n u n r a s g u ñ o de diez ho ra s de f u e r t e fuego de a r t i l l e r í a en p leno 

c a m p o . Cada so ldado conse rva l a v i d a p o r u n a t r a m a de m i l casual idades. Y 

cada so ldado cree, espera la casua l idad . 

T e n e m o s que c u i d r b ien de n u e s t r o p a n . Rec i en t emen te , las ratas h a n a u m e n ­

t a d o m u c h o desde que las t r i n c h e r a s e s t á n peor conservadas . D e t e r i n g piensa 

que esta es l a s e ñ a l m á s segura de que p r o n t o h a b r á j a l eo . 

L a s ra tas de p o r a q u í son s i n g u l a r m e n t e r epugnan te s p o r se t a m a ñ o . E s 

la especie que l l a m a n " r a t a s de c a d á v e r " . T i e n e n u n a h o r r i b l e facha , de cara 

m a l i c i o s a , d e s n u d a ; se m a r e a u n o a l v e r aquel las l a rgas colas s in pe lo . 

Parece que e s t á n m u y h a m b r i e n t a s . Se h a n comenzado a comer el p a n de 

casi todos . K r o p p lo t iene e n v u e l t o e n u n pedazo de l o n a de t i e n d a , que se 

m e t i ó ba jo l a cabeza; pe ro , c o n t o d o , n o puede d o r m i r , p o r q u e las ra tas se 

des l i zan p o r su cara pa ra l l ega r hasta e l pan . D e t e r i n g p r e t e n d i ó ser m á s l i s ­

t o : t e n í a fijo en el techo u n fino a l a m b r e y colgaba le é l u n paquete c o n e l p a n . 

C u a n d o a la noche e n c e n d i ó su l á m p a r a de b o l s i l l o v i ó osc i l a r e l a l a m b r e . E n el 

p a n se h a b í a m o n t a d o una r a t a e n o r m e . 

Q u e r e m o s , p o r fin? p o n e r t é r m i n o a esto, los t r o z o s de p a n que f u e r o n 

r o í d o s p o r los b ichos los r e c o r t a m o s c u i d a d o s a m e n t e ; n o podemos despe rd i c i a r 

t o d o el pan , p o r q u e , de o t r o m o d o , nada t e n d r í a m o s que c o m e r m a ñ a n a . 

L s t r o z o s co r t ados se ponen j u n t o s en e l suelo, e n e l c en t ro . Cada n n o 

saca la pala , y se acuesta d i spues to a da r golpes . D e t e r i n g , K r o p p y K a t t i enen 

p repa radas sus l á m p a r a s de b o l s i l l o . 

M i n u t o s d e s p u é s o í m o s el p r i m e r r u n r u n e o de los b iche jos . Crece. S o n 

m u c h a s menudas patas . D e repen te b r i l l a n las l á m p a r a s , y todos go lpean a u n 

t i e m p o en el m o n t ó n n e g r u z n o , que se d ispersa r á p i d a m e n t e . U n f e l i z é x i t o . 

C o n las palas a r r o j a m o s los pedazos de r a t a p o r er .c ima d d pa rape to , y de 

n u e v o nos ponemos a acechar. 

I'uhlseado en leuariia española por la K D t T O K I A L ESI'AÑA. 'VÍ Madrid. 15 
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I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 
I l E S U L T A R O S M i , LOS E N C U E N ­
TROS Ü E S E G U N D A C A T E G O R I A 
O K D I N A M A , J U G A D O S E L D O M I N ­

GO U L T I M O 
Los pa r t idos de l campeonato re­

g iona l jugados el domingo ú l t i m o , 
correspondientes a l a segunda cate­
g o r í a o rd ina r i a , d i e ron los resul ta ­
dos s iguientes : 

GRUPO A 
Pueblo Nuevo, 3 - H o r t a , 7. 

Ar t iguense - Fq r tp i enc , suspendi­
do por el A r b i t r o . 

GRUPO B 
R i p o l l e t , 2 - M o l l e t , 4. 
Grano l l e i s . 0 - V i c h , 2. 

GRUPO C 
G ü e l l , 3 - C a t a l u ñ a Las Corts , 0. 
A t b l é t i c T u r ó , 2 - Torrasenc, 2. 

GRUPO D 
U . E. V i l a f r anca . 3 - Noya , 0. 
Sitges. 1 - F. C. V i l a f r a n c a , 3. 

E l p a r t i d o Ar t iguense • F o r t p i e n c 
a causa de los inc identes graves que 
o c u r r i e r o n duran te e l t ranscurso de l 
mismo, fué suspendido por e l a r b i t r o 
s in que en el acta correspondiente se 
h i c i e r a constar e l resul tado. 

C L A S I F í C A C I O N A ( T U A L 
GRUPO A 

J. G. E. P. F . C. 
H o r t a . . , 
Fo r tp i enc , 
A r t i g u e n s e . 
P o b l é N o u 
Adr ianenc 

Granol lers 
V i c h . . . . 
M o l l e t . . 
R i p o l l e t . . 

GRUPO B 
J. G. E. 

GRUPO C 
J. G. E . 

G ü e l l 8 4 1 
A t h l é t í c T u r ó . . 6 2 3 
S a n f e l i u e n c . . . . 5 3 0 
Cat. Las Corts... 4 1 0 
Torrasenc . , . . 5 0 2 

G R U P O D 
J . G. E . 

F . Cl V i ü a f r a n c a 5 5 0 
Noya 6 4 0 
U . E . V i ü a f r a n c a 5 3 0 
S í t g e t a . . . . . . 5 1 0 
V e n d r e l l . . . 5 0 0 

16 9 
14 9 

7 10 
12 16 

6 11 

F. C. P. 
20 8 12 
11 13 8 
14 15 6 
9 18 2 

C. 
7 
9 
4 

10 
11 

P. F . C. P. 
0 17 3 10 
2 25 8 8 
2 9 11 6 
4 8 12 2 
5 2 27 0 

E L D A l l C E L O N A H A « E C l l í l D O 
C E N T E N A R E S D E F E L I C I T A C í O N í S 

Desde e l mismo domingo po i la no­
che, el F. C. Barcelona c o m e n z ó a re­
c i b i r f e l i c i t ac iones por l a o b t e n c i ó n 
del t í t u l o de c a m p e ó n de C a t a l u ñ a , 
c o n t á n d o s e por centenares los r e c i ­
bidos hasta e l momento de esc r ib i r 
estas l í n e a s . 

Los hay de todos los puntos de Es­
p a ñ a y algunos de A m é r i c a , pero la 
inmensa m a y o r í a pertenecen a Cata­
luña , 

E L P A R T I D O D E L I G A B A R C E L O ­
N A • R E A L S O C I E D A D SE J U G A R A 

POR L A M A Ñ A N A 
A instancias de los organizadones 

de la velada de boxeo que se celebra­
r á e l domingo p r ó x i m o en e l Estadio 
de l a E x p o s i c i ó n , esta noche se ocu­
p a r á e l Consejo d i r e c t i v o a z u í g r a n a 
de la conveniencia de Jugar e l par­
t ido de L i g a Barcelona-Real Socie­
dad, que coriesponde celebrarse e! 
mismo d ía en el campo de Las Corts , 
por la m a ñ a n a . 

Se cree que e l encuent ro se cele­
b r a r á por la m a ñ a n a a c o n d i c i ó n de 
que los organizadores de la velada ha­
gan alguna bon i f i cac ión t i el p io 
de la entrada a los socios del Barce­
lona. 

M A T E R I A L E S , V. C , 1 
C. D- SIGLO, 2 

Correspondiente al torneo de clasifi­
cación que organiza la Federac ión Co-
mehcial, jugaron los dos equipos que en­
cabezan estas líneas un partido el pa­
sado domingo, que resultó en extremo 
competido, pues ambos ouces fueron en 
busca de la victoria con idéntica vo­
luntad. Esta se la apuntó el Siglo por 
la diferencia dicha, siendo muy mere­
cida, ya que sus jugadores la consi­
guieron después de efectuar un bri l lan­
te partido. 

Marcaron por los vencedores Bom-
bardó y V i r g i l i , y se alinearon en la 
siguiente forma: Maciá, Porgas, Gar­
cía, Bayarri , P. Rodr íguez , Ferrando, 
Giner, Bombardó . V i r g i l i , J. Rodr íguez 
y Malonda. 

L A F I E S T A M A Y O R D E S A N 
A N D R E S 

Para los días 30 del corriente y p r i ­
mero de diciembre p róx imo, ha organi­
zado la Unión Esportiva de San A n ­
drés dos excepcionales partidos, en los 
cuales serán disputadas las Copas 
Ayuntamiento. 

= B O X E O = 
Domingo , a las 2 h . 45 m, , en e l 

E S T A D I O 
U N P R E L I M I N A R E N 4 rounds 

S A N T O S - S A L T A N A » 6 » 

J U A N I T O - S P A L L A » 1 0 » 

F L I X - G L O Z E S » 1 0 » 
E n 15 rounds de 3 m i n u t o s 

C a m p e o n a t o d e E u r o p a 

del peso p l u m a 

G I R O N E S - L A R S E N 
Campeones de E s p a ñ a y D inamarca 
2 pesetas en t rada general , pesetas 2 

£1 F. C. Barcelona, que l'an br i l lan­
temente ha alcanzado el t í tulo de cam­
peón de Cataluña, combinará un fuer­
te once de entre sus mejores elemen­
tos para contender con el primer equi­
po andresense el sábado por la tarde, 
en el cual se d i r imi rá la copa que el 
año p róx imo pasado quedó por adjudi­
car con motivo del empate habido en 
el partido. 

Para el domingo está anunciado un 
encuentro entre el C. D . Júph'er y la 
Unión Esportiva de San Andrés , que 
por la igualdad de los dos equipos, 
promete ser competidísimo. 

BOXEO 
Del campeonato de Europa 

K N Ü D L A R S E N , E N B A R C E L O N A 
Ayer por la tarde, en el expreso de 

la una, llegó a nuestra ciudad, acom­
pañado de su manager, M r . Christian-
sen, y del á rb i t ro danés M r . Thalbi t -
zer, el campeón de Dinamarca Knud 
Larsen, que el día primero de diciem­
bre, o sea el domingo, por la tarde, 
disputará el campeonato de Europa en 
el Estadio de la Exposición, con el 
campeón de E s p a ñ a José Girones. 

Nuestros huéspedes fueron recibidos 
por crecido número de aficionados y re­
presentantes de la Prensa local y ex­
tranjera, notando entre los presentes a 
los presideni'es de las Federaciones es­
pañola y catalana, señores Ramonet y 
D u r á n ; las Juntas de nuestras pr inci­
pales entidades pugilíst ícas, entre ellas 
la del Barcelona Boxing Club, la del 
Cata luña Atlét ic Club y la de Puncing 
hall de Gracia, los organizadores seño­
res Pía , P a u l í y Tusell, el matchmac-
ker del Palace Sporting Club, señor 
Taxonera, y el director técnico de d i ­
cha entidad, señor Larruy . 

Los, expedicionarios se mostraban sa­

tisfechos de la cordial acogida de que 
fueron objeto, y referente al p r ó x i m o 
combate, muy optimistas, a pesar de 
confesar que tenían excelentes referen­
cias del que había de ser su adversa­
rio. 

En el andén y a la salida de la f e ­
deración fueron impresionadas algunas 
placas de la comitiva, que se había he­
cho más numerosa, viendo entre los 
que también esperaban, al cónsul de 
Dinamarca y al secretario de la Fe­
deración Española , señor Casanovas, 
que en este combate sensacional actua­
r á de juez. 

Previas presentaciones se trasladaron 
en los coches de los organizadores al 
hottel Oriente, donde han fijado su re­
sidencia. 

El combate Larsen-Gironés 
P A R A F A C I L I T A R L A A S I S T E N C I A 
D E LOS D E P O R T I S T A S A L P A R T Í -
DO B A R C E L O N A - R. S O C I E D A D , 
SE C E L E B R A R A POR L A M A Ñ A N A 

L a c e l e b r a c i ó n de l combate L a r ­
s e n - G i r o n é s y de l p a r t i d o Barcelona-
R. Sociedad e l domingo, e x p o n í a a 
d i v i d i r a los deport is tas , pero se ha 
convenido en celebrar e l p a r t i d o de l 
Torneo de L i g a en e l campo de Las 
Corts, a las once de la m a ñ a n a , of re­
c i é n d o s e como c o m p e n s a c i ó n una re­
baja de un 50 por 100 a los socios de l 
Barcelona que asistan a l combate pa­
ra el Campeonato de Europa del pe­
so pl íuma, a l m i smo t i e m p o que se 
v e n d e r á n entradas combinadas para 
el p a r t i d o y para e l combate con una 
rebaja de un 50 por 100 del prec io f i ­
jado en la t a q u i l l a . 

E l combate L a r s e n - G i r o n é s no po­
d r á quedar s in d e c i s i ó n , y en e l caso 
de haber empate de puntos, s e r á cam­
p e ó n e l que mejor haya boxeado. 

AVIACION 
En el Aeródromo Canudas 

Cuino era de esperar, la l e u n i ó n ce­
lebrada en e l A e r ó d r o m o Canudas, 
c o n s t i t u y ó un s e ñ a l a d o é x i t o . L a con­
cur renc ia fué m u y numerosa, an iman­
do la fiesta una i m p o r t a n t e represen­
t a c i ó n del bel lo sexo. 

A la r e u n i ó n de l domingo asistie­
ron una i m p o r t a n t e r e p r e s e n t a c i ó n de 
la Sociedad I r i s , de M a t a i ó , y de u n 
cent ro comarca l de L é r i d a , la mayo­
r í a de los cuales r e c i b i ó e l baut ismo 
de l a i re . 

L a acogida que los concurrentes 
pres taron al nuevo a v i ó n « R o m e o 5» 
fué por d e m á s excelente y cuantos 
vo la ron con e l mismo quedaron en t u ­
siasmados de sus cualidades de vuelo 
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V de la excelente v i s ib i l idad 
cen de este av ión e l ideal que ha, 
vuelos de t u r i s m o . P a i í lo» 

A l suspenderse la r e u n i ó 
recer. quedaron t o d a v í a infl ?S<iu-
pasajeros s in haber podido . ^ 

E n la r e u n i ó n del aoming VOt% 
las s e ñ o r i t a s L o l i t a A r t a m e n H 0 ' ^ 
s i t a Grau , M a r í a G i r a l t , Mer j ' Lui 
has, H e r m i n i a Fer re r . v w . Letteií 
r » ^ „ A ~ i r , ^ . ' y_ beno!'as do* 

a ¡J 

co M a r t í n e z , Santiago B o ' r - ' - ^ ? ^ 

Rosa Pane de K l e i n y d o ñ á ^ S 
üloy C á t a l a ¿ r a u ' 

A r a g o n é s . Eudaldo Alemanv P OLF 
co M a r t í n e z , Santiago B o r r L 
don L u i s A r m e n g o l , doctor V . ! ^ 
don I s i d r o P u n t í . An ton io G^6. 
Amadeo Ruiz , A n t o n i o Macis la' 
n io Ruiz , A r t u r o G a n d í , Luis A ^ 0 ' 
ra, E n r i q u e P a n a d é s , Juan Jul -§ÜÍle' 
m ó n Andrea , J o s é Gómez , E l o J ^ ^ 
lá ( h i j o ) , V icen te Vives, Juan 
r iba , D ion i s io A r t a m e n d i Jo ¿ " 
v e l l , F é l i x A r t é s , J . Graí i j 
( h i j o ) , E n r i q u e Vida! , Manuel k ^ 
co, A g u s t í n Subiracs, Juan B u *' 
Anselmo G ó m e z , Ja ime Durán s T 8 , 
dor Carreras, M i g u e l Gómez " L f 
Botellas, Juan Subiracs, Sebn í r -0 
Planas. Juan Sanfel iu , Carlos q " 
Juan M o n t a r d i t . Gui l l e rmo S * ' 
Carlos Santras, J o s é Giménez H 
M a r t í n e z . Leonardo H e r * w ' T d ™ ' ' 
do B o r r á s . Enr ique de Perdone! T 
sé L l á c e r A l f r edo Fomenech. ¿ 
t í n P igra fegut , Lu is de Verdonn! 
Basi l io Escobedo. J o s é MarUn 
V i d a l , Femando L l á c e r y F e d e r é ! 
Schohofer t . ^ ü e r . c o 

L A N W - T E N N I S 
D E L R E A L BARCELONA LAWN 

T E N N I S CLUB 

E l sábado último tuvo lugar la jun 
ta general ordinaria del Real Barcdo-
na L . T . C , a la que asistieron gran 
numero de socios. Aprobóse el acta, 
la Memoria y el estado de cuentas del 
ejercicio finido y procedióse a la re­
novación parcial de la Junta directiva, 
quedando ésta constituida en la siguien­
te forma: 

Presidente, don Alfonso Macaya; vi­
cepresidente, don José Mar ía Sagnier 
V i d a l ; secretario, don Buenaventura 
Plaja ; vicesecretario, don Juan Chas-
saigne; tesorero, don Antonio Guizy; 
vicetesorero, don Ernesto W i t t y ; jefe 
de material, don Andrés Fonrodona; vt-
cejefe de material, don Alfredo Riera; 
bibliotecario, don José María Soler 
C o l l ; vocales; don Carlos de Godo, 
don Francisco Sindreu, don Juan MÍ--
llet, don José Eduardo de Olano y don 
Ricardo Herberg. 

S8 F O L L E T I N D E E L D I A G R A F I C O S I N N O V E D A D E N E L FRExVIE 

A ú n r epe t imos l a t r e t a a lgunas veces, c o n i g u a l é x i t o . P e r o los a n í m a l e j o s 

sfe d a n cuenta , o h a n o l i d o l a sangre . N o v u e l v e n m á s . S i n e m b a r g o , a l a m a ­

ñ a n a s igu ien te , e l res to del p a n que h a b í a en e l suelo ha d e s a p a r e c i d o : se l o 

han l l evado las ra tas . 

E n el sector p r ó x i m o h a n atacado a dos gatazos y u n p e r r o . L o s m a t a r o n 

a dente l ladas y e m p e z a r o n a c o m é r s e l o s . 

A l d í a s igu ien te hay queso de bola . R e c i b i m o s cada u n o cerca de l a cua r t a 

p a r t e de u n queso. N o e s t á m a l , en pa r te , p o r q u e e l queso de bo la es m u y 

sabroso. P e r o t i ene u n aspecto m a l o ; p o r q u e estas g randes bolas r o j a s f u e r o n 

p a r a noso t ros s i e m p r e , hasta ahora , el s igno de u n g r a v e a p u r o . E l p r e s e n t i ­

m i e n t o crece cuando nos r e p a r t e n agua rd i en t e . P o r l o p r o n t o , nos l o b e b e m o s ; 

p e r o p o r eso no nos devue lve e l buen h u m o r . 

D u r a n t e el d í a t i r a m o s en compe tenc ia a las r a t a s ; ho lgazaneamos . Se 

a u m e n t a n las ex i s tenc ias de ca r tuchos y de g ranadas de m a n o . N o s o t r o s m i s ­

mos rev i samos las b a y o n e t a s ; p o r q u e h a y a lgunas que, p o r e l b o r d e n o a f i l a ­

do , e s t á n c o n s t r u i d a s c o m o s ier ras . S i los de a l l á le cogen a u n o c o n t a l a r m a , 

le m a t a n s in r e m i s i ó n . E n el sector i n m e d i a t o se h a l l a r o n soldados nues t ros 

a quienes h a b í a n c o r t a d o l a n a r i z y p i n c h a d o los o jos c o n estas s i e r ras -bayo­

netas. L u e g o les h a b í a n l l enado de s e r r í n n a r i z y boca y a s í se a h o g a r o n . 

A l g u n o s rec lu tas a ú n t i enen bayonetas de esta clase. Se las q u i t a m o s y 

les p r o c u r a m o s o t r a s . 

R e a l m e n t e , l a bayone ta ha p e r d i d o i m p o r t a n c i a . E n los ataques suele ser 

y a m o d a el sa l i r s ó l o c o n palas y granadas de m a n o . L a pa la af i lada es u n 

a r m a m á s l i g e r a y de muchas m á s apl icaciones . N o s ó l o se puede e m p u j a r c o n 

ella p o r deba jo de l a ba rba , s ino que, ante t o d o , se puede a n d a r a golpes . T i e ­

ne m á s é x i t o ; espec ia lmente si el go lpe se asesta en t re el h o m b r o y el cue l lo , 

es f á c i l a b r i r hasta e l pecho. L a bayone ta suele quedar c lavada , a l da r el p i n ­

chazo, y luego es p rec i so da r a l o t r o u n a fue r t e pa tada c o n t r a l a b a r r i g a pa ra 

s o l t á r s e l o . E n t r e t a n t o es f ác i l ser u n o m i s m o h e r i d o . A d e m á s suele r o m p e r s e , 

a veces, la mi sma b a y o n e t a . 

P o r la noche d a n l a voz d e " ¡ gas ¡ " . E s p e r a m o s el a taque c o n las masca­

rillas puestas, p r epa rados a a r r a n c a r l a s t a n p r o n t o c o m o s u r j a l a p r i m e r a 

s o m b r a . 

A m a n e c e . N o o c u r r i ó nada. S ó l o e l cons tante r o d a r de v e h í c u l o s en e l 

f r en t e de a l l á . T r e n e s , t renes , camiones , c a m i o n e s . . . ¿ Q u é es lo que va a l l í c o n ­

c e n t r á n d o s e ? N u e s t r a a r t i l l e r í a d i spa r a s in t r e g u a ; f iero ese r u i d o n o cesa, 

no cesa. . . 

H a y mucha f a t iga en nues t ros r as t ros , e squ ivamos los o j o - . 

— O c u r r i r á c o m o e n el S o m m e — d i c e K a t , s o m b r í o — . A l l í t e n í a m o s des­

p u é s fuego c o n t i n u o siete d í a s c o n sus noches. 

Y a n o t i ene i n g e n i o , desde que es tamos a q u í . Y esto es ma!a señal, por' 

que K a t es u n v i e j o z o r r o de l f r e n t e que ven tea e l m a ñ a n a . S ó l o Tjaden se 

a legra p o r q u e h a b r á g randes rac iones y r o n . L l e g a a o p i n a r que volveremos 

con t o d a t r a n q u i l i d a d , que n o o c u r r i r á nada . 

V a pa rec iendo a s í . Pasa u n d í a . O t r o . E s t o y sentado una noche en un po 

zo de t i r a d o r , de cent inela-escucha. Sobre m í c r u z a n los cohetes, los paracawas 

l u m i n o s o s , a r r i b a y aba jo . E s t o y l l eno de cautelas , en t e n s i ó n , con el alma en 

u n h i l o . Cada ins t an te se fijan m i s o j o s en l a es fe ra l u m i n o s a del r e l o j , Pel0 

las manec i l l a s no q u i e r e n avanzar . Cue lga e l s u e ñ o de mis p á r p a d o ^ , mue^ 

los dedos de los pies, d e n t r o de las botas , p a r a c o n t i n u a r despierto. ^ ^ 

N a d a o c u r r e hasta m i r e l evo . S ó l o e l p e r t i n a z roda je de alia en 

P o c o a poco nos t r a n q u i l i z a m o s , j u g a m o s s i n cesar a la bara ja . Qtuza 1 & 

suer te . , ar 

E l c ie lo se l l ena d u r a n t e el d í a de g lobos c a u t i v o s . D i c e n que van a e p 

t a m b i é n los tanques , desde a l l í a q u í , y av i adores de i n f a n t e r í a ^ ^ ^ y ^ 

ataques. P e r o esto nos i m p o r t a menos que l o que se cuenta de loa n 

l anza l l amas . 

D e s p e r t a m o s a m e d i a noche . T r u e n a la t i e r r a . Sobre nosot ros , t 
tern-

.rectiles 
ble fuego. N o s a p r e t u j a m o s en los r i ncones . P o d e m o s d i s t i n g u i r P1"0? 

de todos los ca l ibres . 

Cada u n o coge sus b á r t u l o s , se c e r c io r a de n u e v o , se vue lve a ceic i ^ 

que lo t iene t o d o a m a n o . T i e m b l a e l s u b t e r r á n e o . T o d a l a noche es 

g i d o y u n r e l á m p a g o . N o s m i r a m o s a cada r á f a g a — q u e d u r a unos seSun 

meneamos las cabezas, c o n caras l í v i d a s , c o n los labios apre tados . r . 

T o d o s nos damos cuen ta de c ó m o la g ruesa m e t r a l l a va a r rancando 03 ^ 

des de la t r i n c h e r a , c ó m o des t roza las escarpas y r o m p e los bloques ciifl ^ 

h o r m i g ó n . A veces, el e s t r u e n d o es m á s s o r d o y v i o l e n t o ; parece el ^ ^ 

una fiera que b u f a : es que la e x p l o s i ó n se p r o d u j o en la m i s m a t r i n C ; ? p ^ o 

la m a ñ a n a , a lgunos rec lu tas e s t á n ve rduzcos , se v o m i t a n . . . S o n t o d a v í a 

e x p e r t o s . iendo 

Se filtra l en tamen te una l u z g r i s , m a c i l e n t a en la g a l e r í a , empa 
. , ' „ c eme 

cada vez mas el f u l g o r de las exp los iones . H a ven ido la m a ñ a n a . J ^ cQ{V 

al fuego de la a r t i l l e r í a las eqplosiones de m i n a s . N i n g u n a t an ho r r e ^ ^0 

v u l s i ó n c o m o la f r e n é t i c a sacudida que p r o d u c e n . D o n d e caen, se abre 

p u l c r o p a r a m u c h o s . ^ fc-

Sa len los re levos. V u e l v e n , t a m b a l e á n d o s e , los observadores . U n o ^ ( S i t 

cuesta, m u d o , en u n r i n c ó n , y comienza a c o m e r ; o t r o , de los de •* 
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S E E V I C I O S D E 
NUESTRAS A G E N C I A S 
Y C O R R E S P O N S A L E S 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 
X a Asamblea de Estonia ha aprobado la declaración sóbrelos Estados 

' ; desprovistos de litoral marítimo, firmada en Barcelona. - Las bases de 
trabajo de los operadores de cabinas cinematográficas de España. - L a en­
trada de estudiantes españoles en la Gran Bretaña. - L a industria de fabri­
cación de lámparas incandescentes, sometida a la intervención del Mi­

nisterio de Economía 
Madr id , 26,—La: « G a c e t a » de hoy 

publica, las s iguientes disposiciones: 
Concediendo l a excedencia a don 

Juan Gui le ras Farras , ayudante nu ­
merar io de l I n s t i t u t o de Barcelona. 

, —Concediendo una p r i m e r a p r ó ­
rroga de un mes en la l i cenc ia que 
disfruta por enfe rmo e l a u x i l i a r de 
tercera de P l a n i m e t r í a ca tas t ra l de 
l a segunda br igada de p a r c e l a c i ó n de 
Tarragona, don Manue l M o l i n e r o Ca-
nús . : : - . 

—Idem una segunda y ú l t i m a p r ó ­
rroga de un mes en la l i cenc ia que 
d i s f ru ta e l a u x i l i a r de segunda clase 
de P l a n i m e t r í a ca tas t ra l de la se­
gunda br igada de p a r c e l a c i ó n de Ta­
rragona, don Juan José M u ñ o z M u r -
gui . 

—La S e c r e t a r í a general de la So­
ciedad de Naciones comunica que e l 
m in i s t ro de Negocios Ex t r an je ros de 
Estonia le hecho saber que ha­
biendo sido aprobado por í a Asam­
blea de su p a í s , e l 26 de j u l i o de 1929 
la d e c l a r a c i ó n r e l a t i v a a p a b e l l ó n de 
los estados desprovistos d é l i t o r a l 
m a r í t i m o , firmá<Jo en Barcelona, ' e l 
20 de a b r i l de 1921, considera dicha 
d e c l a r a c i ó n cumo de f in i t i vamen te 
aceptada por Estonia . 

—Publ icando las bases de t rabajo 
de operadores de cabinas c inemato­
g r á f i c a s en E s p a ñ a , aprobadas por la 
c o m i s i ó n m i x t a de e s p e c t á c u l o s de 
M a d r i d , e i i s e s ión del 31 de oc tubre 
de 1929. S é clasif ican las poblaciones 
de E s p a ñ a en las s iguientes catego­
r í a s : p r i m e r a , M a d r i d Valencia , Za­
ragoza y B i lbao ; segunda, A l i c a n t e , 
Burgos, Gi jón , Oviedo, , Pamplona; y 
V a l l a d o l i d ; t e r c e r a ^ - T o l e d O í ;. V i t o r á a , 
J a é n , C a s t e l l ó n , Guadalajara, Las Pal­
mas L e ó n , Astorga , Falencia y Pon­
tevedra- Las restantes poblaciones 
i r á n siendo inc lu idas en la c a t e g o r í a 
que les corresponda una vez que se 
posean los datos precisos. 

— E l juzgado de p r j m e r a ins tanc ia 
del d i s t r i t o de l a C o n c e p c i ó n , de 
Barcelona saca po r segunda vez a su­
basta con la rebaja del 25 por c ien-

• to de l va lor de ana casa é n construc­
c ión , s i n n ú m e r o t o d a v í a , en l a cal le 
de M a r i n a , e n t r e las de D i p u t a c i ó n y 
•Diagonal, d é e s t á c iudad. E l remate 
t e n d r á luga r e l 30 d é d i c i é m b r e p í ó -
x imo j a las doce, en e l S a l ó n de d icho 
juzgado, Palacio de Jus t ic ia , ala de­
recha. S a l ó n de San Juan. 

— E l juzgado de p r i m e r a • ins tancia 
del d i s t r i t o ; de l N o r t e de Barcelona, 
saca, a p ú b l i c a subasta, p o r p r i m e r a 
vez, un solar o e x t e n s i ó n de te r reno 
propio para edif icar , en e l cua l don 
Pablo Esteve ha cons t ru ido un ed i f i ­
cio fábrjc .a , consistente en unas ha­
bitaciones para despacho y una c ü á -
drá ó t á l l e r cub i e r t o de tejado, que 
se comprende en esta h ipo teca , de 
e x t e n s i ó n s super f ic ia l d icho solar es 
de 921 met ros 74 d e c í m e t r o s cuadra­
dos. J¿Í! r emate se c e l e b r a r á en la sa­
la de aiadieneia del juzgado, s i t a en 
el Palacio de Jus t i c ia , e l d í a 27 de 
dic iembre , a las doce. S e r v i r á de t i -

para la subasta la can t idad de 
75000 pesetas. • 

—Disponiendo que el p o n t ó n «Co­
codrilo», una vez sea baja en las l i s ­
tas de buques de la Armada , s i rva de 
blanco, flotante para los ejercicios de 
bombardeo que r e a l i z a r á n los h i d r o ­
aviones de la Escuela de A e r o n á u t i -

' ca Naval, 
—Nombrando en ascenso de escala 

' a g e n i é r o jefe de segunda, de l cuer­
po de a g r ó n o m o s a don Carlos Mo-
rales Antequera . 

^ Concediendo la encomiendo de 
? h ú m e r o de la Orden c i v i l del M é r i t o 
.. « g r í c ó l a a don B e r n a b é Rico C o r t é s . 

"—Publicando e l reg lamento concer­
tado por e l gobierno i n g l é s en 192« 
obre entrada de estudiantes e s p a ñ o -

en Gran B r e t a ñ a e I r l a n d a del 
,0l^e' Que deseen mien t ras es tudian 

noma, obtener a l g ú n empleo au-
torizado. 

3̂81̂ Í»POnÍOniJo qutí el remanente de 
•o5S'74 pesetas afecto al se rv ic io 
Pa t ?e l ac jón ( p o d r á u t i l i z a r l o e l 

^mis te j io de la E c o n o m f a j m el pre-
frPTit e;,ercicio e c o n ó m i c o para hacer 

¡ v ' l i ^ los eastos de] re fe r ido ser-
' ^ o de p a r c e l a c i ó n -

—Designando vocal de la c o m i s i ó n 
para e l es tudio de los problemas del 
corcho a don J o s é Joan. 

—Declarando desierto e l concurso 
¿ n u n c i a d o para ocular ñ l a z a s de pe-
J ¡ tos inspectores de buques. 

Anunc iando a concurso de t raslado 
la p r o v i s i ó n de las plazas de profesor 
o profesora especial de m ú s i c a de la 
Escuela N o r m a l de Maestros de To­
ledo, y l a de a u x i l i a r de P e d a g o g í a 
en la de Badajoz. 

-—Disponiendo f o r m e n par te de la 
•junta super ior de la A s o c i a c i ó n na­
c iona l para l a defensa con t ra los i n ­
cendios de los bosque, don Dan ie l 
Sota, don Leandro Nagore, don Cayo 
F. Conversa y b a r ó n de E s p o n e l l á . 

•—Autorizando e x á m e n e s ex t raor ­
d ina r ios en enero para los alumnos 
de los centros de f o r m a c i ó n profe­
s ional , a los que les f a l t e una o dos 

De Palma de Mallorca 
SE K O M P E E L E M B R A G U E D E U N A 
A P I S O N A D O R A Y R E T R O C E D E ES­
T A V E L O Z M E N T E , NO O C U R R I E N ­

DO, POR F O R T U N A , N I N G U N A 
D E S G R A C I A 

I^alma, 26. — A! subir esta mañana 
por la calle de San Magín una _ apiso­
nadora de Obras Públ icas , rompióse el 
embrague retrocediendo con velocidad 
por patinar el rodillo sobre raííés_ del 
t ranvía . La apisonadora se empot ró en 
u.ja casa. Afor tun tdámenfc , no ha habido 
de?gracias. 

-—Ha sido puesta en libertad Fran­
cisca Góll, detenida per supuesta/com-
ípicidad en el •asesinato consumado.;en 
Sant J o r d í . — P i n a 

E L A R C H I D U Q U E A L B E R T O , E N 
M A D R I D 

M a d r i d , 26.—Anoche l l egó a M a d r i d 
e l a rch iduque A l b e r t o , h i j o de l ar­
chiduque Federico, sobrino de l a Re i ­
na C r i s t i n a . E n la e s t a c i ó n le espe­
raba e i secre tar io del Monatfca,- eh re­
p r e s e n t a c i ó n de é s t e . 

Se hospeda en Palacio. 

T E M P O R A L E N F E R R O L 
' F e r r o l , 26.—Sigue el imponen te 
t e m p o r a l , cada vez m á s duro . E l se­
m á f o r o comunica a la Comandancia 
de M a r i n a que re ina mar gruesa d e l 
Noroeste . L a flota pesquera se ha l la 
amarrada a l p u e r t a por -o poder sa-* 
l i r a r ea l i za r su faena. 

Se ha rec ib ido u n radiograma de u n 
vapor i n g l é s p id iendo a u x i l i o desde 
a l t a mar por haber suf r ido una ave­
r í a . 
D E T E N C I O N D E U N E S T A F A D O R 

Ec i j a , 2 6 . — ü n sujeto que d e s d é ha­
ce varios d í a s se dedicaba a estafar 
h á b i l m e n t e a f a m i l i a s pobres, f ué .de­
ten ido ayer por la guard ia c i v i l en 
e l vecino pueblo de Car lo ta , cuando 
se d i s p o n í a a rea l izar otros robos. 

Se o f r e c í a como agente de una casa 
e d i t o r i a l de novelas, y e x i g í a , me­
d ian te recibos, p e q u e ñ a s - c a n t i d a d e s . 

E l estafador se l l ama A n t o n i o I g l e ­
sias E x p ó s i t o , y t i ene 43 a ñ o s . 

E L I N F A N T E D O N G O N Z A L O , PRE­
S I D E N T E D E H O N O R D E L CASINO 

D E CLASES 
M a d r i d , 2 6 — E l presidente del Ca­

sino de Clases de M a d r i d , con una 
c o m i s i ó n de l de Sevi l la i n t e g r a d i por 
los suboficiales N i c o l á s Lozano y J u a n 
G a r c í a Carrasco, . v i s i t ó .es,ta m a ñ a n a 
a l in fan te don Gonzalo para hacerle 
entrega del pergamino en que se te 
nombra pres idente de honor de d i ­
cha en t idad , i n v i t á n d o l e a su inau­
g u r a c i ó n , que se c e l e b r a r á el p r ó x i ­
mo d í a de Reyes. 

Esta tarde , una c o m i s i ó n marchara 
al Escor ia l para depositar una corona 
de flores en la t umba donde descan­
san los restos d é la Reina d o ñ a Ma­
r í a C r i s t i n a . 

L l \ C A D E M I A D E S A N F E R N A N -
DO, C E L E B R O SESION O R D I N A R I A 

M a d r i d , 2 6 . - A y e r c e l e b r ó ses ión 
o r d i n a r i a la Academia de Bellas A r ­
tes de San Fernando. 

A la s e s ión a s i s t i ó e l embajador de 
Po r tuga l , para corresponder en nom­
bre del Gobierno lus i tano, a la comu­
n i c a c i ó n de g r a t i t u d enviada p o r - l a 
Academia por > valiosa apo.tae.on 

as ignatura para t e r m i n a r l a ca r re ra 
o grado de e n s e ñ a n z a -

—Declarando que en todos los re­
cursos con t r a bases del t rabajo o 
acuerdos de c a r á c t e r general , a í o p t a 
des por c o m i t é s pa r i t a r io s o comisio­
nes m i x t a s de l t raba jo , los interesa 
dos p o d r á n s o l i c i t a r que se les dé 
pa r t e en lo expedientes, i n fo rmando 
de pa labra o por escr i to ante la po 
nene i a o c o m i s i ó n de l Conse jó desig­
nada a l efecto. 

—Declarando que la i r idgs t r i a de 
f a b r i c a c i ó n de l á m p a r a s Tror incan­
descencia queda sometida a lá in ter* 
v e n c i ó n del m i n i s t e r i o de la Econo­
m í a N a c i o n a l . 

—Designando a don Manue l G o n z á ­
lez del R í o , a don A l v a r o G a r c í a de 
Castigo y a don Francisco M u n t a ñ o l a 
Pu ig para vocales de la Jun t a de 
r a c i o n a l i z a c i ó n de la p r o d u c c i ó n ma 
derera y de su indus t r i a . 

a r t í s t i c a portuguesa a las Exposicio­
nes de Sevi l l a y Barcelona. 

E l conde de R o m a n ó n o s d e d i c ó f r a ­
ses de e logio a la n a c i ó n vecina y el 
embajador c o n t e s t ó en a n á l o g o s t é r ­
minos. 

A p r o b ó s e poi a c l a m a c i ó n la pro­
puesta de nombramien to de a c a d é m i ­
co correspondiente a favor del i l u s ­
t r e p i n t o r p o r t u g u é s Luc iano F r e i r é . 

PROYECTO D E C R E A C I O N D E U N 
CUERPO A U X I L I A R A C T I V O D E L 

P A T R O N A T O D E T U R I S M O 
M a d r i d , 26.—La S u b d e l e g a c i ó n del 

Pa t rona to Nac iona l del T u r i s m o en 
Levante, ha acordado i n i c i a r la crea­
ción de un Cuerpo a u x i l i a r ac t ivo , 
con derecho a p e r c i b i r honorar ios de 
los t u r i s t a s que acepten sUs servicios. 
Los nombramien tos se h a r á n median­
te autor izaciones que se o t o r g a r á n a 
las personas de ambos sexos que de­
mues t ren en un examen pi evio po­
seer por lo menos un id ioma, conoci­
m i e n t o de l tesoro a r t í s t i c o de Espa­
ñ a y en p a r t i c u l a r de las bellezas y 
a t rac t ivos de la p rov inc i a y pobla­
c ión donde deseen actuar;, , 

L a r e t r i b u c i ó n d i a r i a que p o d r á 
ex ig i rse a los tu r i s t a s s e r á de 16 a 
25 pesetas, como cantidades m í n i m a 
y m á x i m a , respect ivamente . 

Dichos cargos e s t a r á n sujetos a las 
disposiciones que contenga un Regla­
mento especial. 

Política alemana 
E L G O B I E R N O D E L R E I C H PRO­
S I G U E SU I N T E R V E N C I O N CON-
T B A E L P L E B I S C I T O SOBRE E L 

P L A N Y O U N G 

. Berl ín, 26. — E l Gobierno ha remi­
tido al Reichstag el proyecto de ley 

'sobre el plebiscito contra el Plan Young, 
acompañado de una exposición en lá cual 
el Gabinete hace constar que ese p!c-
bi íc i to constituye una intervención in-
-tolerable en la política exterior y parte 
de la suposición e r rónea de- que por la 
re t racc ión unilateral del ar t ículo del 
Tratado de Versalles relativo a la cul­
pabilidad de la guerra, se hubiera po­
dido obtener una reglamentación má£ 
ventajosa de las repáraciónés. 

A ñ a d e que el Gobierno se reserva el 
derecho de fijar los medios y la , fecha 
jjara el esclarecimiento de lá culpabili­
dad de la guerra y considera que el 
Plan Young es un progreso con relación 
al Plan Dawes. 

Estima que una política exterior fruc­
tuosa no puede estar basada más que 
en una entente. 

E l informe emitido por el técnico del 
Gobierno, dice que el plebiscito modi­
fica la Consti tución y por ello, para su 
aceptación, se necesita una mayor ía ab­
soluta.—Fabra. 

C O N V E R S A C I O N E S D E LOS D E L E ­
GADOS A M E R I C A N O S D E LA CON­

F E R E N C I A N A V A L 

Washington, 26. — E l secretario de 
Estado, señor Stimson, ha empezado a 
celebrar una serie de conversaciones 
con los miembros de la delegación ame­
ricana en la Conferencia , Nava l—Fa­
bra. 

T E R M I N A L A H U E L G A EN LOS AS­
T I L L E R O S D E B E L F O R T 

Londres, 26.—Mediante uti arreglo 
amistoso entre patronos y -obieros, ha 
terminado la huelega de carpinteros de 
los Astilleros de Belfort , que duraba 
desde hace siete meses.—Fabra. 

E N L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
Pidiendo la Grandeza dé España y k Medalla 
de Oro para el ministro de Fomento. - Un de­
creto sobre el personal de Aduanas. - Despacho 
del Rey. - Extensa firma de Haciéíida. - Visitas 

al señor Calvo Sotelo 
E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 

M a d r i d , 25.' — E l presidente del 
Consejo, que esta t a r d é m a r c h ó a la 
finca en que se encuentra e l Rey ca­
zando, r e g r e s ó por la noche a Ma­
d r i d , t r a s l a d á n d o s e a las ocho y me­
dia al M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o . 

No r e c i b i ó en su despacho of ic ia l 
v i s i t a alguina; según^ mani fes ta ron en 
su s e c r e t a r í a , tampoco l l evó n i n g ú n 
decreto para la f i r m a del Monarca, 
obedeciendo -su viaje solamente a co­
rresponder a una i n v i t a c i ó n que se 
le h a b í a hecho. 

E l presidente c e n ó con el personal 
de su S e c r e t a r í a de la Presidencia 
del Consejo y el q ü e e s t á a sus ó r d e ­
nes en el M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o , a&í 
como con s.us ayudantes y los jefes de 
servic io de l M i n i s t e r i o . 

DespuSs a s i s t i ó al Tea t ro del Cen­
t r o . 

Aunque of ic ia lmente no se han c i r ­
culado las invi tac iones , parece pro­
bable que m a ñ a n a , mar tes , se r e ú n a n 
los m i n i s t r o s en Consejo en la Pre­
sidencia, a las seis y media de la 
tarde . 

LA P E T I C I O N D E LÁ G R A N D E y. 
D E ESPAKA Y D E L A M E D A L ! 
D E ORO D E L T R A B A J O P A R A E L 

M I N I S T R O D E F O M E N T O 
Madrid,, 25. — E l s á b a d o se r e u n i ó 

en M a d r i d el pleno de l a Zona de I n ­
genieros d é Caminos, t o m á n d o s e el 
acuerdo por unan imidad de encomen­
dar a don Pedro Muntaner,- je fe de 
la p r i m e r a zona y representante de 
la misma en la r e u n i ó n de la Comi ­
s ión Cen t ra l qita h a b r á de celebrarse 
en esta Corte e l 12 de d ic i embre 
p r ó x i m o , qi ie p r ó p o h g a a. d icha Co­
m i s i ó n C e n t r a l que haga suya, l a pe­
t i c i ó n de la Grandeza de E s p a ñ a pa­
ra e l conde de Guadalhorce, m i n i s t r o 
de Fomento , as í como la c o n c e s i ó n 

DESPACHO CON E L REY 
M a d r i d , 26.—Esta ' m a ñ a n a despa­

charon con e l Rey el general P r i m o 
de R ive r a y e l s e ñ o r Calvo Sotelo. 
Ambos somet ie ron a la firma reg ia 
algunos decretos. E l m i n i s t r o de Ha­
cienda m a n i f e s t ó , a l sal i r , que h a b í a 
l levado a l Monarca- un decreto sobre 
personal de Aduanas, o t r o r e l a t i v o a 
la t r i b u t a c i ó n de Bancos extranjeros , 
y o t r o que regula la d i s t r i b u c i ó n ' de! 
cupo de c a r b ó n i n g l é s . 

D e s p u é s c u m p l i m e n t a r o n a don A l ­
fonso, e l general B a i l ó n , conde del 
Codi l lo , embajador de I t a l i a , s e ñ o r e s 
Machuca y Cano, con su s e ñ o r a , y el 
doctor Simonena, que f u é a c o m p a ñ a ­
do por don J o a q u í n Carbonel l . 

A consecuencia de, un ho­
menaje de los veteranos 

D I M I T E í A J U N T A N A C I O N A L D E 
E X C O M B A T I E N T E S FRANCESES 

P a r í s , 26.—Es objeto de comenta­
r ios la d i m i s i ó n de l C o m i t é de l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l de E x com­
batientes, presentada por haber vo­
tado aquel organismo una m o c i ó n de 
homenaje a l s e ñ o r B r i a n d , por una 
m a y o r í a de dos tercios. 

• E l s e ñ o r Cassin, ex combat iente 
delegado de la Sociedad de Naciones, 
ha declarado que no p o d í a n dejarse 
pasar las actuales circunstancias,-
d e s p u é s d e l . p leb i sc i to a l e m á n y de 
la a d o p c i ó n del P lan Young, s in que 
los ex combat ientes expresaran su ad­
h e s i ó n a la p o l í t i c a de a p r o x i m a c i ó n 
de los pueblos.—Fabra. 

SE I N A U G U R A E L S E R V I C I O T E ­
L E G R A F I C O D É L A C I U D A D D E L 

V A T I C A N O 

Roma, 26.—Ha sido inaugurada la 
nueva oficina t e l e g r á f i c a de la C i u ­
dad del Va t icano . E l p r i m e r despa­
cho fué cursado a Su Sant idad por el 
d i r e c t o r de la oficina. I nmed ia t amen­
te fueron enviados in f in idad de des­
pachos a I t a l i a y ext ranjero , func io­
nando el servic io con perfecta regu­
la r idad .—Fabra . 

E X P E D I C I O N SUECA A L A F R I C A 
C E N T R A L 

• Kstcckholmóv • 26.—Ha marchado a 
Genova, en donde embarcará el día 28 
para el Africa central, uná expedición 
sueca, que se propone realizar diversos 
estudios .en aauellaa resriones.-—Fabra. 

F I R M A D E H A C I E N D A 

M a d r i d , 26. — E l ' Rey ha firmado 
esta m a a ñ n a los Siguientes decreto; 
de Hacienda: 

Jub i l ando y c o n c e d i é n d o l e honores 
de jefe sUperio rde A d m i n i s t r a c i ó n 
a don Ceci l io A r á e z y Ferrando, jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n de p r i m e r a clase 
del Cuerpo p e r i c i a l de Aduanas. 

—Nombrando admin i s t r ado r de la 
Aduana de C á d i z a don Leopoldo S á n ­
chez y R o d r í g u e z . 

— I d e m por ascenso subdi rec tor de 
segunda d é l a D i r e c c i ó n general de 
Aduanas, a don V i r g i l i o R o d r í g u e z 
T a r i b ó . 

— I d e m por ascenso Inspector de 
almacenes de l a Aduana de Sevi l l a a 
don A m a d o r V i l l a r de l a T o r r e . 

— I d e m segundo je fe de l a Aduana 
de Canfranc a don J o s é Plasencia 

H e r n á n d e z . 
— I d e m por ascenso admin is t rador 

de la Aduana d é P a l m a de Mal lo rca 
a don A t n n o i o de l a Rosa M u ñ o z . 

— I d e m í d e m je fe de A d m i n i s t r a ­
c ión de te rcera clase de l cuerpo pe­
r i c i a l de Aduanas a don Modesto A l -
varez Z a n a h u j á . 

—-Idem segundo je fe de l a Aduan 
de Bi lbao a don T r i n i d a d G o n z á l e z . 

— I d e m inspector de almacenes de 
la Aduana de I r ú n a don R a m ó n Mer­
cader Bonapla ta . 

-—Idem admin i s t r ado r de la Adua­
na de Gi jón a don L u i s O ñ o r o Santos 

—Prorrogando l a a c t u a c i ó n de lo? 
v o c a l é s ant iguos d e l Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de las minas de A l m r 
d é n y de Arrayanes . 

—Jubi lando por edad regi iaméntár 'T 
a l abogado del Estado don R a m ú r 
Tojo Perea. ' ': 

—Nombrando abogado del Estado 
con once m i l pesetas de sueldo, a 

don Gregor io G r a i í e F e r n á n d e z . 
— I d e m í d e m a don A n d r é s Amado. 

— I d m e , con diez m i l pesetas, a don 
R a m ó n Es te l l a y B e r m ú d e z de Cas­
t r o . 

V I S I T A S A L SR. C A L V O SOTELO 

M a d r i d , 26. — Es ta m a ñ a n a v i s i t a ­
ron a l m i n i s t r ó de H a d é n d a e l ge­
ren te de « E l I d e a l G a l l e g o » ; de La 

C o r u ñ a ; una c o m i s i ó n de navieros del 
B á l t i c o , en r e p r e s e n t a c i ó n de vein­
t i ú n p a í s e s , pa ra t r a t a r de asuntos 
relacionados con e l r é g i m e n aduane­
ro e s p a ñ o l ; el alcalde de. Granada, 
s e ñ o r S á n c h e z Puertas; e l académica 
de la Lengua, don R a m ó n Cabani l la 
y e l t en ien te alcalde de M a d r i d , se 
ñor Chichar ro . 

Un buque petrolero 
incendiado 

PERECE C A S I T O D A LA 

T R I P U L A C I O N 

( Londes, 26.—El vapor, petrolero 
" B n t i s h Chemical" ha volado en e 
puerto de Gángemouhr . De la tripula 
ción solo se han salvado seis hombres 
dos de los cuales fueron recogidos, cor 
heridas muy graves.' 

Por la información abierta, paree 
que las llamas de un barco vecino s 
propagaron al petróleo y en éste s 
produjeron tres explosiones que sen 
braron el pánico en la pob lac ión—F, 
bra, 

B E L G I C A R A T I F I C A E L C O N V E N L 

SOBRE R E V I S I O N D E L E S T A T U T f 

D E L T R I B U N A L D E L A H A Y A 

Ginebra, 26. — E l Bobierno belga h 
remitido a la Secre ta r ía general de 1 
Sociedad de Naciones para ^su registr 
y publicación el instrumento de ratif. 
cación por Bélgica del Protocolo m 
gociado en• Ginebra en 14'de septiembn 
pasado, relativo a la revisión del Esta 
tuto del Tribunal de La Haya. 

Bélgica es el primer país que ra t i ík : 
ese protocolo.—Fabra. 

E L G L . N L R A L J O R D A N A EN 

M E Q U Í N E Z 

Rabat, 26.—El general Jordaua h; 
visitador el puerto de Keni l ra y desput.' 
se t ras ladó a Mequienez, siendo reci'V 
do por . las autor idades locales. 

Estuvo visitando diversos establee 
mientes, y esta noche asis t i rá a un bai 
quete organizado en su honor. 

M a ñ a n a m a r c h a r á a Azur.—Fabra. 
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I N F O R M A C I O N M U N 
RADIO 

C A B L E y TELÉFONO 

Después de la muerte de Clemenceau 
Continúan las m^difestaciones de duelo y los 
comentarios sobre la personalidad del Grande 
hombre. - Episodios y anécdotas de la vida del 
«Tigre». - E l libro «Grandezas y miserias de una 

victoria». - En la Cámara francesa 
al m i n i s t r o . « N o puedo r e c i b i r l e » , 
c o n t e s t ó Clemenceau. E l impac ien te 
prefec to i n s i s t i ó haciendo grandes 
ext remos y j u r a n d o que w l o q u e r í a 
dec i r una palabra . «Que pase y que 
hable, pero que d iga una sola pala­
b r a » . E l p re fec to se p r e s e n t ó m i n u ­
tos d e s p u é s y d i j o : « G a l e t t e » (d ine­
r o ) . Clemenceau q u e d ó conquistado 
por aquel rasgo de ingenio . 

victonaJ 

El humor de Clemenceau 
U N U J I E R D E L A C A M A K A R E L A ­
T A R E G O C I J A N T E S EPISODIOS D E 

L A V I D A D E L T I G R E 
P a r í s , 26 .—Entre los a r t í c u l o s de 

los p e r i ó d i c o s que se refieren a Cle­
menceau, t i ene i n t e r é s e l que r ep ro ­
duce una i n t e r v i ú con e l famoso u j i e r 
de la C á m a r a , Z e p h i r i n . He a q u í un 
resumen de las declaraciones de é s t e . 

Cuando un pa r l amen ta r io l eyó eti 
los par tes f acu l t a t i vos que e l cora­
z ó n de Clemenceau r e s i s t í a a pesar 
de la gravedad, d i j o : « N a d a t i ene de 
p a r t i c u l a r esa resistencia, porque e l 
T i g r e apenas usó e l c o r a z ó n . . . » E n 
l a C á m a r a se le t e n í a miedo, un m i e ­
do h o r r i b l e . Inc luso T a rd i e u , le t e ­
m í a hasta e l p u n t o de que estos ú l ­
t i m o s d í a s r e c i b i ó la n o t i c i a de que 
Clemenceau h a b í a mue r to . L a n o t i ­
c i a era p r e m a t u r a , un r u m o r que se 
e x t e n d i ó por P a r í s . Pues b ien : Ta r ­
d i e u se a p r e s u r ó a v i s t i a r el d o m i ­
c i l i o de l T i g r e ; poco antes de l l egar 
supo que la n o t i c i a no era c i e r t a y 
d e s i s t : ó de hacer la v i s i t a . «Si en t ro 
— d i j o Ta rd i eu—y puede hablar , va a 
d e c i i m e alguna a t r o c i d a d » . 

E n c i e r t a o c a s i ó n mien t r a s el se­
ñ o r Cheron pronunciaba un discurso 
en Caen, Clemenceau se e n t r e t e n í a 
en vac iar una bote l la de agua en el 
bo l s i l lo de l orador . 

P e r d i ó un vo to porque el que iba 
a e m i t i r l o f u é descubier to por Cle­
menceau en e l res taurant de la Cá ­
mara , a p r o p i á n d o s e de unos empare­
dados. 

Pres idiendo un banquete se levan­
t ó a b r inda r por «Mr . le Prefecto et 
sa bonne . . . e t i n t e l l i g e n t e admin is -
t r a t i o n » . Hay que a d v e r t i r que e l 
p re fec to estaba en muy buenas rela­
ciones con la d o m é s t i c a . E l func io­
na r io q u e d ó de piedra. Con los pre­
fectos era t e r r i b l e . En c ie r t a ocas ión 
le v i s i t ó uno l l amado por e l p rop io 
T i g r e ; p r e s e n t ó s e e l func ionar io pe­
ro con quince d í a s de retraso y quiso 
excursarse d ic iendo: «No pude ven i r 
antes porque he t en ido que atender 
a m i s hi jos, todos enfermos, a m i m u ­
j e r , t a m b i é n enferma, a m i ¿ n e g r a . . . 
Clemenceau le a t a j ó con viveza: «Y 
su hermana ¿ n o e s t á t a m b i é n enfer­
ma? O t r o p re fec to l l egó a l m i n i s t e ­
r i o en v í s p e r a de elecciones; se t r a ­
taba de una en t rev i s t a urgente y e l 
func iona r io q u e r í a ver a ¡ o d a costa 

En el Senado 
E L P R E S I D E N T E Y E L J E F E D E L 
G O B I E R N O HACEN E L E L O G I O F U ­
N E B R E D E C L E M E N C E A U , Y S E 
ACORDO E L «AFFICHAGE» D E L O S 
DOS D I S C U R S O S Y L E V A N T A R LA 

S E S I O N EN SEÑAL D E D U E L O 
P a r í s , 26.—En la s e s i ó n celebrada 

por el Senado, el presidente de Ja 
C á m a r a p r o n u n c i ó U R elocuente y 
sentido discurso, g lo r i f i cando la m & 
m o ñ a , de l s e ñ o r Clemenceau. 

E l jefe del Gobierno, s e ñ o r Tar­
d ieu . h izo d e s p u é s uso de l a pala­
bra , exal tando el papel decisivo que 
d e s e m p e ñ ó en las h o r a á t r á g i c a s de 
l a guerra , luchando a c o n t i n u a c i ó n 
en Versalles pa ra el restablecimiento 
de l a paz, que q u e r í a jus ta y dura­
ble, pa ra l a r e p a r a c i ó n de las r u i ­
nas y pa ra el establecimiento de se­
gur idades en el porven i r , y real i ­
zando, en f i n , por su p a í s u n a labor 
m á s grande que n i n g ú n otro hubie­
ra, real izado. 

L a C á m a r a , puesta en pie, aplau­
d i ó calurosamente las ú l t i m a s pala­
bras de l s e ñ o r T a r d i e u y a c o r d ó 
por u n a n i m i d a d , el aaf f ichage» d é 
los dos discursos que acababan de 
pronunciarse , l e v a n t á n d o s e acto se­
g u i d o l a s e s i ó n , en s e ñ a l de lunio 
Fabra . 

LOS D A S OS D E L T E M P O R A L E N 
I N G L A T E R R A 

Londres, 26. — E l temporal de esta 
noche ba acusado grandes daños a la 
navegación. Los ob.servadores radiote­
legrafistas han podido oír las señales de 
auxilio lanzadas lA^r el "Moresley", bu­
que de 3.800 toneladas que ha embarran-
cade cerca del puerto de M i l f o r d . 

Los esfuerzos que desde tierra se lían 
hecho para intentar el salvamento de la 
tr ipulación han resultado inútiles debido 
al estado del mar. 

M á s tarde ha podido ser lanzado un 
bote al agua, pero fué sumamente difícil 
el salvamento por haberse roto repeti­
das veces los cables lanzados desde tie­

rra al "Me 

L A I M P E N I T E N C I A D E 
C L E M E N C E A U 

P a r í s , 26. — Como han c i r c u ü a d o 
rumores por P a r í s r e l a t ivos a l a v i ­
s i t a de u n sacei'dote a Clemenceau 
en e l lecho de muer t e , « L ' O e u v r e » re­
produce una nota de la f a m i l i a que 
dice t e x t u a l m e n t e : 

« R e c t i f i c a n d o c i e r t a especie reco­
gida en e l d o m i c i l i o de Clemenceaut 
se hace constar que no ha penetrado 
n i n g ú n sacerdote en la h a b i t a c i ó n de 
aquel s e ñ o r . » 

L A P R E N S A S O V I E T I C A CONTRA 
C L E M E N C E A U 

Moscou, 26. — L a Prensa s o v i é t i c a 
comenta la m u e r t e de Clemenceau y 
pub l i ca re t ra tos de l p o l í t i c o f r a n c é s . 
U n p e r i ó d i c o de la cap i t a l , ó r g a n o 
of ic ia l , el «-Izvesti», presenta a Cle­
menceau como t i p o c a r a c t e r í s t i c o de-
rad ica l y consigna e l fracaso de su 
esfuerzo cont ra R i ^ i a para que aban 
donara la R e v o l u c i ó n . 

E L L I B R O 1>E C L E M E N C E A U 
Una p regun ta que surje ante su 

mue r t e : ¿Y su l i b r o « G r a n d e z a s y m i ­
serias de una v i c t o r i a » , e s t á t e r m i ­
nado? 

L o e s t á , pero las pruebas no fue­
ron coi regidas por é l . ¿Qu ien las co­
r r e g i r á ? 

Este l i b r o a p a r e c e r á en « L T U u s t r a -
t i o n » , antes de que se ed i te en l i ­
b r e r í a . Se dice que es la respuestr 
de Clemenceau a Foch. Se dice t a m ­
b i é n que varios pasajes del mismo no 
son m u y c a r i ñ o s o s para P o i n c a r é . 
¿ S e r á exacto? 

L o c i e r t o es que M . P o i n c a r é , a 
quiién « L ' I n t r a n s i g e a n t » . demano'.: 
una o p i n i ó n sobre e l i l u s t r e desapa­
recido, se c o n t e n t ó con dec i r : 

« H a salvado a F r a n c i a » , y e s t a m p ó 
su firma a l p i é de l a frase. 

Y es que ante la mue r t e de un 
g ran hombre desaparecen los renco­
res mezquinos. 

De cinco a diez millones 
de dólares 

LOS SERVICIOS POSTALES 
T R A N S O C E A N I C O S 

W á s h i n g t o s , 26. — E l Gobierno 
Federa l ha dado su a p r o b a c i ó n a u n 
proyecto de t rece nuevos servicios 
postales t r a n s o c e á n i c o s represen-
de d ó l a r e s . A c t u a l m e n t e se gastan 
para este serv ic io só lo cinco mi l lones 
de d ó l a r e s . 

Las c o m p a ñ í a s concesionarias de 
estos servicios d e b e r á n c o n s t r u i r en 
e l t é r m i n o de diez a ñ o s u n t o t a l de 
cuarenta navios de t ipos modernos, 
cuyo coste se e v a l ú a en doscientos 
c incuenta mi l lones de d ó l a r e s . — Fa­
bra . 

P R O P O S I C I O N D E DAR D E L NOM 
B R E D E C L E M E N C E A U A UNA D E 
L A S A V E N I D A S MAS IMPORTAN­

T E S D E P A R I S 
P a r í s . ¿ 6 . - A l g u n o s consejeros m u 

uic ipa les de p iar í s han propuesto 
que so dó el nombro de ayenias 
Georges Clemenceau a la nueva vía 
que p r o l o n g a la avenida de la Muet 
te hasta el Trocadero. 

Esta m a g n í f i c a v í a , destinada a 
ser u n a de las ar ter ias p r inc ipa les 
de l a capi ta l , en aquel la parte, ba 
parecido pa r t i cu l a rmen te d igna de 
l levar el nombre de Clemenceau — 
Fabra. 

LA ACADEMIA D E MEDICINA Y 
C L E M E N C E A U 

P a r í s , 36.—Al ab r i r la se s ión de la 
Academia de Medicina el presidenio 
de la misma, profesor Quenu, lia 
rendido homenaje a la memor ia dtd 
s e ñ o r Clemenceau. 

Ha recordado que el ductor Cle­
menceau fué elegido Miembro'v uws-
tre de l a Academia de Medlcinr», fie­
ro que lo mismo que h i zo en la Acá 
demia francesa, no a c u d i ó a p ronun 
ciar el discurso de r e c e p c i ó n . —i'a 

El jubileo del Papa 
Con este motivo, el marqués 
de Magaz ha entregado al 

Pontífice un presente del 
Gobierno español 

M a d r i d , 26. — Esta madrugada fa­
c i l i t a r o n l a s igu ien te no t a : 

« E l embajador de Su Majestad cer­
ca de la Santa Sede t e l e g r a f í a haber 
sido rec ib ido en audiencia especial 
para hacer ent rega a l Santo Padre 
del obsequio quie e l Gobierno e s p a ñ o l 
le ha ofrecido con m o t i v o do su j u ­
b i leo sacerdotal . Agrega e l m a r q u é s 
de Magaz que Su San t idad le ha en­
cargado t r a n s m i t a su especial agra­
dec imien to a l Gobierno. 

E l regalo de que se t r a t a consiste 
en una hermosa bandeja repuijada en 
acero, debida a l a r t i s t a donos t ia r ra 
don F lo renc io A l b e r d i , y adqu i r ida 
a l efecto por el s e ñ o r presidente del 
Consejo de min i s t r o s cuando v i s i t e 
en sep t iembre ú l t i m o l a E x p o s i c i ó n 
de iteéfts decorat ivas organizada por 
la M u n i c i p a l i d a d de San S e b a s t i á n . 
Cons t i tuye una obra de g r a n m é r i t o , 
por lo fino y acabado de su labor . D i ­
cha bandeja e s t á colocada en marco 
de caoba con elegantes adornos en 
bronce dorado. L a ded ica to r i a esto 
contenida en una placa de oro coro­
nada por los escudos, en esmalte, del 
Stimo P o n t í f i c e y de E s p a ñ a . » 

La próxima Conferencia 
Naval 

Reunión de personalidades 
francesas e instrucciones a 

los delegados dsl Japón 
P a r í s , 26.—Los s e ñ o r e s Ta rd i eu y 

los m i n i s t r o s de Negocios Ext ran je ­
ros, Mar ina , Guerra , A e r o n á u t i c a y ' 
Colonias, han conferenciado sobre los 
problemas que p lan tea la p r ó x i m a 
Conferencia Naval .—Fabra , 

Tok io , 26.—Las pr inc ipa les i n s t i uc -
ciones min i s t e r i a l e s dadas a los de­
legados japoneses que han de as is t i r 
a l a Conferencia Nava l de Londres, 
comprende la r e d u c c i ó n e fec t iva y no 
ú n i c a m e n t e la l i m i t a c i ó n de los ar­
mamentos , l a p r o p o r c i ó n de l seten­
ta por c ien to en los buques aux i l i a ­
res y la o p o s i c i ó n a l a a b o l i c i ó n o 
a una r e d u c c i ó n r ad ica l de los sub­
marinos.—Fabra. 

T R E I N T A COMUNISTAS D E T E N I ­
DOS EIS R U M A N I A 

Bucarest , 26.—Los comunistas i n ­
t e n t a r o n rea l i za r una m a n i f e s t a c i ó n 
en Chis inan sin el consent imien to de 
las autoridades. 

A consecuencia de e l lo se p r a c t i ­
caron doscientas detenciones, de las 
que t r e i n t a fueron mantenidas.—Fa­
bra . 

E L G E N E R A E M A R T I N E Z A N I D O 
E N I I A M B U R G O Y E N W I L i í E L M S -

H A V E N 

Berlín, 26.—El ministro español de 
la Gobernación, general Mar t ínez A n i ­
do, ha llegado a Hamburgo, acompaña­
do por el señor Wagenmann, Consejero 
de Legación y funcionario del Ministe­
r io de Negocios Extranjeros del Reich, 

F u é recibido por las autoridades y nu­
merosas personalidades, y después de 
visitar la ciudad y el puerto, se dir igió 
al Senado,' en donde fué recibido con 
gran solemnidad. 

Después el ministro español visitó el 
Hospital Municipal y est'a noche conti­
nua rá su viaje.—Fabra. 

Hamburgo, 26.—Kl genera! Mar t ínez 
Anido ha marchado a Wilhelmshaveli. 
y después visi tará Essen y Francfort. 
—Fabra. 

El terrorismo en Norte 
América 

DOS A U D A C E S GOLPES D i ] MANÍ» 
Nueva Y o r k , JÓ.—Los audaces gol­

pes de mano, continúan estando a la 
orden del día. 

Ayer, en pleno Brok lyn . penetró en 
una pastelería de lujo un malhechor, el 
cual revolver en mano h izo retroceder 
a todos 1<K; dependientes y parroquianos 
que se encontraban dentro el estableci­
miento. 

Cuando se disponía a saquear la ca­
ja ent ró un- policía, quien hizo varios 
disparos contra el ladrón, a los que 
éste replicó con viveza, dándose a la 
fuga. Perseguido por el público fué 
abatido* en plena calle a tiros. 

—Otro golpe de audacia fué el reali­
zado en Wyoming, que un individuo so­
lo hizo descarrilar un tren y revolver 
en mano despojó a algunos viajeros de 
cuanto llevaban en dinero y joyas. 
Fabra. 

E N L A C A L L E Y E N L A CAMAMA 

En Budapest la policía recliaza eu la o n 
una manifestación estudiantil contra las v 
raciones, y en la Cámara la presencia de^ 
ministro italiano da lugar a manifestacio Ü 
de los diputados en pro y en contra de í* ^ 

Budapest , 26.—Los estudiantes de 
la Escuela de Sopron, que desaten-
d i e i o n l a p r o h i b i c i ó n d ic tada por las 
autor idades con respecto a una m a n i ­
f e s t a c i ó n que h a b í a n proyectado para 
p ro tes ta r con t ra el nuevo r é g i m e n de 
reparaciones, han s:do rechazados por 
la p o l i c í a cuando p r e t e n d í a n pasar 
por uno de los puntos p r inc ipa le s de 
la p o b l a c i ó n . 

Los manifes tantes se r e fug ia ron en 
u n t ea t ro , cuyas puer tas ce r ra ron i n ­
media tamente ; una vez den t ro del lo ­
cal , uno de los estudiantes se a s o m ó 
a un b a l c ó n y f o r m u l ó una pro tes ta 
con t ra las cargas que i m p l i c a n los 
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nuevos acuerdos re la t ivos a 1 
raciones, poniendo de manif! 
confianza y la de sus comna«Sto 
el Gob ie rno .~Fab ra . n p d r ^ ^ 

Budapest, 26. 
* * 
-En 

Cf ímara , u n d ipu tado ha s « J n ^ j ^ 1e 
de la t r i b u n a la p r e s e n c í dl̂ 0 
t r o i t a l i a n o de I n s t r u c c i ó n ^ • r i i s -Púb 

se lev 
nca. Los d iputados socialistas 

t a ron i n m e . i a t a m e n t 9 prorrumukt17 
en grandes g r i t o s contra Ttali* • dü 
t ras que los diputados de la d e r e ^ f " 
de l cen t ro aclamaban al m i n i s ^ y 
hano.—Fabra '•o ita-

Roma, 26.—A pesar de !a negativa 
opuesta por un per iódico rascisíta, 
se persiste en creer en los centros 
reJigiosos que el presidente del Con­
sejo señor Mussolini, hará una visi­
ta al P a p a — F a b r a . 

To lón , 2 6 — E n presencia de un re­
presentante de la Marina yugoesla­
va, ha sido arbolado el pabe l lón de 
dicho pa í s en dos nuevos submari­
nos construidos en el Loira y termi­
nados en Tolón .—Fabra . 

Paris , 26—Después de una suspen­
sión de dos horas, la Cámara ha 
reani idat ío , a las nueve, la discu­
s ión sobre el proyecto de ley relati­
vo a la protecc ión de los trigos fran­
ceses.—Fabra. 

L a Paz, 26.—Mñana tendrá lugar 
la i n a u g u r a c i ó n de un servicio aéreo 
postal y de pasajeros entre esta ca­
pital y Buenos Aires. E n enero será 
inaugurada otra linea aerea que se­
rá la m á s larga "tíe América , que 
unirá Chüe con los Estados Unidos. 
Fabra . 

W ú s M g t o n , 26 .—El Gobierno fede­
ra l lia aprobado n i i p royec to concer­
n ien te a la creac ión de tres nuevas 
l íneas <le vapores. Eos buques «lebe-
rán c s t íu ' terminados den t ro (le un 
plazo de diez a ñ o s — F a b r a . 

Londres, 26.—A consecuencia del 
temporal, e s t á n interceptadas todas 
las comunicaciones con M i l í o r d b a -
ven. L a ciudad e s t á aislada a s í como 
la de Fisguard, condado de Pem-
breko. 

E l servicio aéreo con l?ar|is ha s i ­
do suspendido al m e d i o d í a . — F a b r a . 

tondres, 26. E ! primer vuelo del 
dirigible «K- 10», será de 150 miilijs, 
desde Hondcn hasta Cardington. 

L a d i recc ión del dirigible durante 
las pruebas oficiales, ha shlo c o n í i a d a 
.íl Mayor Scott .—Fabra. 

P a r í s . 2 6 . — E l bo le t ín facultadvo 
facilitado por los médicos que asisten 
a! señor Po incaré , dice que és te se 
encuentra completainoute restableci­
do y que podrá reanudar sn a c t u a c i ó n 
con la misma actividad que antes de 
caer enfermo.—Fabra. 

T ú n e z , 26—Toda el Afr ica del Nor­
te sufre los efectos de la Invasión de 
langosta. -

L a r e g i ó n de Motmata ha sido in­
vadida por una avalancha de langos­
ta que ha causado daños de gran con­
s iderac ión .—Fubra , 

liorna, £6^- L a J u r i s d i c c i ó n pontifi­
cal considera como loca, a la sueca 
detenida ayer en la B a s í l i c a de San 
redro , y en su consecuencia, será en­
tregada a la p o l i e í a Ital iana para ser 
repatr iada.—Fanra. 

Wiislilngton, 26- - E l Gobierno de, 
Méjico ha notificado o f i c i a l m e n t e al 
Departamento de Estado norteame-
tleano, su adhes ión al Pacto Kellog 
contra la sruerra. 

Méj ico es la 52 nac ión que r a t i í i c a 
dicho Pacto. 

Londres, 2 6 . — E l n ú m e r o de obre­
ros sin trabajo Inscritos eu los regis­
tros do la Gran Hretaña, se eleva a 
1.273,500, lo que representa una dis­
m i n u c i ó n de 00.923 con respecto a 
•sual fecha del año a n l e r l o r . - F a b r a . 

Ambércs , 26. La Asamblea de los 
miembros que forma 1 el Sindicato de 
las Industries del d i o i n a n í e , hau de­
cidido reducir en 50 por 100 l a ; ho­
ras de, trabajo, vista la dbm i unción 
en los pedidos.— Pabia. 

Rom», 26. E l diario Popólo de 
Roma, declara sin fundamento la no-
tlela clrenlada de una p r ó x i m a visi-
¡a del D n c « , a Su Santidad.— Fabra. 

Ber l ín , 2(!. - L a s expoliaciones de 
Alemana dorapfee el mes de betubee 
han llegado a representar una cifra 
re 58 millones de l ibias esterlinas. 

Roma, 2 6 . - E I P.2pa celebrará « 
dra 21 del próx imo n.es de tí 
bre una misa jub i lar . -Fabra 

B e r l í n , 2 8 . - E n los últ imos dias 
han circulado alarmantes r u m o ! 
sobre una pretendida enfermedad del 
mar isca l Hindenburg. 

A m b é r e s , 2(5. — La hueíga j w . - . , 
de los obreros de la indus t r ia «le S 
mante , va adquiriendo rada día ma-
yor Jinportancia. 

Los patronos hau acordado c e i á 
los talleres del 7 al 21 de diHemim' 
p r ó x i m o . Esta medida a f e c t a r á a (l>-
ce m i l obreros.—Fabra. 

Londres, 20.—Anoche se celebró un 
match de boxeo a quince roimds. wi 
el que l l a r r y Crossley TCIICÍÓ u 
V n m v k ^ íoody por puntos—Fabri l 

Roma, 2P.—El Papa ha encoiucDílih 
do a una C o m i s i ó n de. cardenales, \m 
trabajos p repara tor ios para la redac­
c ión del C ó d i g o de la iglesia oriéa-
í a l . — F a b r a . 

De o r igen oficioso se desiuieidefl 
esos rumores . -Fabra. 
Nueva Y o r k , 2(5.—Esta mañana, 
l í roo l í lyn , u n bandido p e n e t r ó e<i 1 
p a n a d e r í a y , r e v ó l v e r en mano, c-x 
¡rió que se le en t regara el dinero q\ 
h a b í a en la caja."" 

Puesto en fugra por los depemlioi 
Ies de dicha p a n a d e r í a , fué IHÜHI 
a Uros por un agente de policía. 

Sobre el suceso de la basíli­
ca de San Pedro 

P R O B A B L E M E N T E SERA ENTIíE-
(JADA L A AGRESORA A TAS AC-

T O R I D A D K S I T A L I A N A S 

Ciudad Vaticana, 26. — Según los pe­
riódicos de hoy la joven sueca detenida 
en la basílica de San Pedro intentaba 
matar al canónigo Smich, ex vicario 
apostólico de Suecia. E l revólver es,*P 
cargado con seis balas, de fes cuajes 
tres llevaban fe señal de haberse in­
tentado disparar sin haberlo logrado. 

La detenida se llama Ramstad « 
guerite Gudum. Parece que sufre m 

na 

i IIIÍ'ÍS a l i a desde la 
l a b i a . 

g n e i i a eniopea. 

eqt i l ibrio mental. 
Esta mañana el embajador de M m 

De Vechi, ha declarado a los .periodista* 
que probablemente será repatriada por _ 
Gobierno italiano, pues sera puesta 
sus manos. 
E L P R O Y E C T O F R A N C E S 

R E S O L V E R L O S P R O B L E M A S « • 

POST G U E R R A 

Par í s , 26. — La itorte f g S ^ g 
provecto presentado por él b00 
la Mesa de la Cámara, hace 
qu ala solución de los Probíf ?L. «J? 
tantos de la guerra, hace pos«W.e 
mera vez el desarrollo del P 3;. 
que puede calificarse de equipo v 
con arreglo a las necesidades 

E l proyecto prevé 1-750 '"ino"e ^ 
ra la agricultura; 1.450 Para 
dales y enseñanza, p v m c i p m ^ . ^ 
la lucha contra la t u b é r c u l o ^ - y . 
Itora el comercio e i n d u s j ^ - j ^ , 
mente para la mejora de los.P 
sea un total de 3.020 millón**: e o 

E l proyecto termina ( h c i c n a ^ . ^ p r 
mo la. ejecución de este píQjl pe 
mitirá al país estar mejor e t f J J J ^ 
ra producir nuevas r i í i u » » * * ^ . «irá.* 
un elemento nuevo de prospenaa x 
porvenir.—Fabru. 

Dos adolescentes condena­
dos por haber asesina^ 
bárbaramente a ima 

ciana 
. l de ^ e 

Par í s , J6. - E l ' Inbunal ^ ^ p 
lies Ira condenado a veinte ¿ Jo.-
sión en una colonia penitenu 
individuos de quince y m " - ell ia p f 
de edad, respectivamente, q"?^ayaré*B 
mavera úl t ima asesinaron ^ " t ^ & 
asestándola golpes con un» 
hierro, a una anciana renti • ^ cf̂ m • 

Una vez cometido el p " , ^ s t f a í f C 
los autores se dedicaron a 1 b ^ ^ ) pllílH 
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C A B L E y T E L É F O N O 

R U S S I A Y C H I N A E N G U E R R A 

Una declaración del Gobierno chino llaman-
Jo la atención de los signatarios del Pacto 
Kellogg para que se castigue la conducta de 

los Soviets 
tórffctn, '26. — El Consejo de Es-
do ha telegrafiado a la Sociedad de 

•.^¡pnes y signatarios del pacto Ke.-
M0g(r declarando que mientras el Go-
hie'rno chino se ha mantenido siempre 

la defensiva de los repetidos ataques 
provocaciones de los soviets, éstos, 

filialmente, sin previa declaración de gue­
rra han invadido el territorio chino, 
oniparido ciudades chinas, destruyendo 
\os bienes de los ciudadanos pacíficos 
miichos de los cuales han sido víctimas 
de toda suerte de vejámenes. El mensaje 
termina ^expresando la confianza de que 
los firmantes del pacto Kellogg "toma­
rán medidas apropiadas para contener y 
castigar esta deliberada violación del 
acuerdo"'.—Eabr a. 

L.V CONDENACION DE HALLAR 
Tokio, 26. — A pesar de que la no­

ticia : de que los chinos han evacuado 
Hallar, parece cierta, despachos proce­
dentes de Kharbin dicen que las trocas 
soviéticas no han ocupado todavía aque­
lla población.—Fabra. 
CONTINUAN REPLEGANDOSE LAS 

TROPAS CHINAS 
, Londres, 26.—Según las últimas no­
ticias recibidas en los círculos autori­
zados británicos procedem'es del Nor­
te de China, las tropas chinas conti­
núan replegándose en Mandchuria an­
te el avance de los rusos. 

En lo que concierne a la guerra ci­
vil, se confirma que el Gobierno chino 
confía en que la derrota final de las 
fuerzas del Kuominchu por el ejército 
de Nankin, es solamente asunto de po­
cos días. 

En cuanto a la situación de la Chi­
na meridional, se sabe que las tropas 
de Kwang Si avanzan sin cesar sobre 
Wachv, que ha sido evacuada por el 
ejército de Kwangtung. 

Según esas mismas noticias, las au-

V A L E N C I A 
m OPERARIO ES ALCANZADO 
POÍÍ T A EXPLOSION DE UN BA­

RRENO Y SUFRE «RAYES 
HERIDAS 

Valencia, 26.—En el término de 
Buñol, el operario de la Sociedad Va­
lenciana de Electricidad, Francisco 
Fort, de 54 años, fué alcanzado por 
la explosión de un bar.reno, produ­
ciéndole gravísimas heridas-

Después de curado de primera in­
tención, fué trasladado al Hospital 
de Valencia. 

—En el quilómetro 10 de la línea 
iérrtea de Silla a Cullera, el tren 
arrollo a la anciana de 70 años, Do-
loFes Magranet, que llevaba en bra-
¿Ss a un sobrino suyo de ocho me-

Ambos fueron lanzados al campo. 
La anciana nxurió en el acto y el 
niño resultó ileso-
r En vista de las intoxicaciones de 
Cariéis, por haber comido embutido 
en malas condiciones, que tienen m á s 
importancia de lo que en principio 
se supuso, esta tarde se t ras ladará a 
•MCHO pueblo el inspector provincial 
^ Sanidad, a f in de hacer una infor-
laación para depurar responsabilida­
des. 
. El gobernador, por su parte, ha 
impuesto una multa de 1.000 pesetas 
W industrial que vendió los embuti-
(los' causa de las intoxicaciones. 
r N CAMION CHOCA CONTRA UN 

OLIVO Y HAY QUE LAMENTAR 
DOS HERIDOS 

Alcoy, 26.—En la carretera de 
kt!1-centaina, un camión cargado de 
sacos de una fábrica de cartón, al 
rompérsole la dirección, chocó con-
tra un olivo. 

I chófer quedó aprisionado por el 
(j^ante' sufriendo gravísimas heri-
a^ y también el ayudante^. 
janas personas acudieron a sacar 
!(>s heridos, llevándoles a Concen-

iaina. 
te 1 * , ,.-

chofer se teme que fallezca. 
^OS CONCEJALES DE YIGO, NO 

ASISTEN A LAS SESIONES 
se^í^0 ' 26"—•DesPu¿s de ocho largas 

oues empleadas por el Ayunta-
Gn la discusión del presupues-

niunic¡pal y las partidas referen-
to , en â discusión del presupues-
_ municipal y las partidas referen-
del ivr a,'I(mento ^e sueWo al personal 
¿e iV1Unicipio, la sesión de ayer hubo 
la dSUsi;>enderse, una vez terminada 
inenfSCUSÍ(5n de la Propuesta de au-
me, sueídos, por no haber nú-

p 0 ^ficiente de concejales. 
^n la noche de el alcalde 

^ pesar de ha-
§Unta!n^ienteS VarÍ0S lueSos y Pa­
para p 0 i ^ a la hora anunciada 
die7 ^0-nie'15car!a sólo «e presentaron 
tíeald 1- r0S:de la CoiP'liación. El 

justifico la ausencia diciendo 

^ P e n d i ó la sesi6n 
'Jer r\a-^A- ' , 

toridades de Cantón han adoptado di­
versas medidas de carácter naval, con 
objeto de proteger debidamente los in­
tereses británicos.—Fabra. 

LA EVACUACION DE HAILAR POR 
LOS SUBDITOS A31L RICA NOS 

Washington, 26.—Según un despacho 
de Kharbine recibido hoy en esi'a capi­
tal, el gobernador de Heilung Kiang 
ha ordenado a las autoridades militares 
de Hailar que presten su ayuda para 
la evacuación de todos los súbditos 
americanos residentes en dicha pobla­
ción. 

El telegrama añade que los chinos 
dieron órdenes para la destrucción de 
Hailar, y como consecuencia de esas 
órdenes el barrio indígena comenzó a 
arder ayer por la tarde.—Fabra. 

LO QUE DICE EL «TIMES» 
Londres, 26.—Telegrafían, de Tokio 

al «Times» que en el Ministerio de 
Negocios sigue dominando la creon-
cia de que las tropas soviéticas no 
pretenden realmente invadir Mand­
churia, sino que su avance tiene co­
mo único f in ejercer presión sobre 
el Gobierno de Mukden, para que 
éste acceda a los deseos de Rusia 
respecto al ferocarril del Este chino. 

En el caso de que el avance con­
tinúe los extranjeros residentes en 
Karbin se verían expuestos a muy 
serios peligros—Fabra. 

SE CONFIRMA LA DERROTA DE 
LOS CHINOS 

Pekín, 26.—Se confirma la derrota 
de los chinos al Oeste de la cordille­
ra del Gran Kingham. 

Las pérdidas pasan de cuatro divi ­
siones. 

Otras unidades han sido rechaza­
das hasta la región del desierto de 
Mongolia, en donde se carece dte co­
municaciones—Fabra. 

que era patente el cansancio de los 
concejales y anunció que convocaría 
en breve a pleno extraordinario para 
tratar de importantes asuntos, ya 
que la falta de ediles impedía tra­
tarlos en la sesión. 

Se comenta mucho lo sucedido, con 
mayor motivo por tratarse del pr i ­
mer Ayuntamiento designado por 
elección corporativa. 

BANQUETE EN HONOR DEL 
SE50R AUNOS 

Madrid, 26.—A las dos de la tarde 
se celebró en el Palace Hotel el ban­
quete organizado por los Comités pa­
ritarios de Madrid en honor del mi­
nistro de Trabajo, señor Aunós, para 
celebra ría concesión de la Gran Cruz 
de Isabel la Católica, y a la vez para 
conmemorar el tercer aniversario de 
la promulgación del decreto-ley de 
Organización Corporativa. 

Con el homenajeado se sentaron a 
la mesa presidencial los generales 
Vallespinosa, Marvá y Hermosa, los 
directores generales del Ministerio 
de Trabajo y otras muchas persona­
lidades. 

Antes de comenzar el banquete, el 
general Marvá pronunció un discur­
so, en el que explicó su presencia en 
el acto y dió cuenta de las gestiones 
de la Comisión organizadora del ho­
menaje, 

A la terminación, el señor Aunós 
pronunció breves palabras enaltecien­
do la figura del general Marvá, y dió 
las gracias por el banquete organiza­
do en su honor. 
LE DERRIBAN EN TIERRA. PERO 
EL LE PRODUCE A SU AGRESOR 
UNA HERIDA DE OREJA A OREJA 

Ronda, 26—De madrugada, en Ven­
ta Bombero, tomaron unas copas un 
carpintero y un carbonero. Hablaron de 
fantasmas y atracos, participando en la 
conversación otros parroquianos. A l sa­
lir del estáblecimiento el- carpintero, 
llamado José Serrano González, fué 
agredido por un hombre que le derribó 
a tierra. Entonces Serrano, sacando una 
navaja, produjo al desconocido una he­
rida de oreja a oreja, que le interesa 
la lengua. 

El herido era un carbonero llamado 
Juan Romero, de 62 años, que ingreso 
en el Hospital en gravísimo estado. 

El carpintero procedió en legitima 
defensa. . . 

Se ignora si se trata de una broma 
o de una venganza. 

HOMENAJE A LA M KM Olí LA DE 
CLEMENCEAU EN LIMA 

Lima, 26.—El Senado y la Cámara 
de Diputados han dedicado un home­
naje al señor Clemenceau. 

El presidente ha ; dado el pésame a 
un nieto del insigne político francés, 
que actualmente reside en el Peni.— 
Fabra. . í; 

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
D E T O D A E S P A Ñ A 

Madrid, 26.—La Compañía del Me-
tiopolitauo Alfonso X I I I ha comen­
zado el estudio de dos nuevas líneas: 
mía irá por los bulevares y la otra 
Por la Gran Vía . 

Ambas líneas serán más superficia­
les Que Jas actuales. 

Madrid, 26.—Se encuentra grave-
monte enfermo, inspirando su salud 
serios temores, el ex alcalde y ex go­
bernador de Madrid, don Manuel 
Semprún. 

Madrid, 26.—En la plaza de Tirso 
de Molina se hundió esta tarde un 
trozo de pavimento de cuatro metros 
de largo por dos de ancho y tres de 
profundidad. El hundimiento Ocurrió 
a consecuencia de la rotura de una 
cañería de agua. 

En el momento del suceso, pasaba 
por allí un lechero montado en su 
caballería, yendo ambos a caer en el 
agujero. 

Fueron extraídos ilesos por los bom­
beros. 

Oviedo, 26.—En Tiaño se produjo 
un Incendio en la casa de Aurelio 
García a consecuencia de, una chis­
pa que cayó sobre la hierba seca al­
macenada en la cuadra. 

Las llamas hicieron presa en una 
casa colindante. 

La casa quedó destruida y la co­
lindante sufrió grandes desperfec­
tos. 

Madrid, 26—El domingo se celebra­
ron las eleciones de miembros de Cá­
maras rúst icas en toda España. En 
todas las provincias hubo poca con­
currencia de votantes. En Madrid só-
lo se han emitido ocho votos. 

Sevilla, 26.—Acompañada del al­
calde y su séquito, la infanta doña 
Isabel visitó esta mañana la fábrica 
de cerámica establecida en Triana, 
el hospital y la iglesia de la Santa 
Caridad. 

En la Catedral rezó ante la Virgen 
de la Antigua, admirando, luegOj la 
corona dedicada a la Virgen el día 
de su coronación. 

Por la tarde, la infanta doña Isa­
bel ha sido obsequiada con un íe en 
el Ayuntamiento. 

_ Madrid, 26—A las doce de la ma­
ñana, el doctor Muñohlerro, condujo 
a la Casa de Socorro de Canillas, a 
Marcelino Herranz, de 19 años, al 
que encontró, cerca del puente de 
San Fernando, gravemente herido en 
' a carretera. 

Según parece, se cayó de un árbol. 

Málaga, 26.—En la finca <E1 Ala­
mar», se hallaban cazando Jacinto 
Román y José cuesta. 

Jacinto se presentó en el cortijo 
diciendo que se le había disparado la 
escopeta y que la perdigonada había 
alcanzado a José. 

Interrogado éste por el juez, se ne­
gó a aclarar lo sucedido. 

Jacinto se ratif icó en sus manii'es-
taciones ante los labradores. 

Zaragoza, 26.—La noticia de que 
el señor Pagés había arrendado la 
plaza de toros, ha sido confirmada, 
pero está pendiente el negocio de 
que la Diputación autorice el sub­
arriendo. Pagés se hace cargo del 
arriendo en la cantidad de 217.000 
pesetas por cada uno de los dos años 
que quedan de arriendo y con la bo­
nificación de la fianza do 60.000 pe­
setas. 

Mot r i l , 26.—En la carretera de 
Granada, cerca de Gongoracha, cho­
caron dos automóviles de las mat r í ­
culas de Granada y Mot r i l . 

Resultaron tres heridos de carác­
ter grave, que fueron trasladados a 
esta población. 

Madrid, 26. — El ministro de la 
Guerra recibió al gobernador mi l i t a r 
de Barcelona y al coronel de Inten­
dencia, don Luis Mosca. 

Madrid, 26—Al señor Callejo le v i ­
sitó una comisión de Segovla, para 
invitarle al descubrimiento de la lá­
pida que lleva su nombre en el Mo­
nasterio de El Parral, acto que se 
celebrará el 15 de diciembre; el pre­
sidente de la Diputación do ( oruña. 
el general Herniosa y otros varios se­
ñores. 

Madrid, 26. — Firma de Instruc­
ción: 

Incorporando las enseñanzas del 
Estado a la Academia de Santa Ceci­
lia y Conservatorio obrero de Cádiz, 
bajo la denominación de Consenalo-
1 ¡ó de Música y Declamación. 

Andújar, 26.—A las siete de la ma-
ñaña, al entrar una criada en casa 
del abogado don Pedro Moreno, paja 
hacer la limpieza, encontró los mue­
bles en desórdon. Como oyera ruido 
de gente extraña, salió a la calle pi ­
diendo auxilio, itero cuando regresa-
ion habían huido los ladrones, qué 
desvalijaron los muebles. 

N O T A O F I C I O S A 

Con el fin de deshacer reticencias que se han 
hecho circular, en relación al banquete mili­
tar que se proyecta para la víspera de la Pa-
trona de Infantería, cuya preparación no hay 

que envolver en tapujo o misterio 
Madrid, 26. — En la Censura han 

facilitado la siguiente Nota oficiosa, 
de obligatoria inserción: 

"Para deshacer reticencias que se ba­
ten circular, con intenciones que son de 
suponer, en relación con el banquete mi­
litar que se proyecta para la víspera de 
la Patrona de la Infantería, cuya prepa­
ración no hay que envolver en tapujo 
o misterio, el jefe del Gobierno cree 
necesario que la opinión pública conoz­
ca et! este caso, como en todos, la ver­
dad, pues tras ella no se oculta nunca 
nada que no sea confesabíe. 

Algunos jefes y oficiales de infante­
ría de la guarnición de Madrid inicia­
ron la idea de que este año la Patrona 
del Arma se celebrara, ya que no con 
más solemnidad que en otros, sí con 
más extensión y enlace. 

Recogida y patrocinada la idea por 
el Capitán general y Gobernador mili­
tar, la expusieron al Ministro del Ejér­
cito y al Jefe del Gobierno, que, como 
es sabido, precede del Arma de In­
fantería. 

Cada día el pensamiento ha ido ad­
quiriendo mayor amplitud; y, deseo­
sos los compañeros de que no apare­
ciera esto como un privilegio o una 
distinción exclusiva de ellos, bien 
pronto se pensó en reservar puesto 
en su fiesta a comisiones.de todas las 
demás Armas y Cuerpos, dando así 
al acto carácter de unión y compa­
ñerismo mil i tar , contando también 
con la asistencia de comisiones que 
ostentan la representación de todos 
los Cuerpos de infanter ía de España. 

Y respecto a la organización eco­
nómica, es bien diáfana. Un gran ho­
tel de Madrid servirá un frugal al­
muerzo, al precio de doce pesetas; Su 
Majestad el Rey enviará unas bote­
llas de vino espumoso español, y el 
jefe del Gobierno unos cigarros pu­
ros de que suele tener buena provi­
sión, pues constantemente los recibe 
como regalo y a su vez como tal los 
ofrece en ocasión apropiada. 

Las comisiones de provincias ven­
drán a Madrid a costa propia y de 
los que representen, sin indemniza­
ción ni viaje por cuenta del Estado, 
ni tarjeta de invitación gratuita pa-

M . A l b e r t T i l o m a s , a c o m ­

p a ñ a d o d e s u e s p o s a , v i s i t a 

l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a 

Sevilla, 26.—Albert Thomas, acom­
pañado de su esposa, del director de la 
Exposición Ibero Americana y de otras 
personas, visitó los palacios de la pla­
za de América y algunas instalaciones 
industríales. 

Después de la visita, marchó al ho­
tel donde se hospeda. 

A las tres y cuarto de la tarde em­
prendió su viaje a Barcelona, acom­
pañado de su señora, su secretario y 
el señor Fabra Rivas. 

Le despidieron las autoridades, varios 
profesores de la Escuela de formación 
profesional y algunos amigos. 

El señor Thomas expresó su grati­
tud por las atenciones que en Sevilla 
le habían dispensado. 

UN MATBIMOMO INGLES QUE 
VIAJA A PIE Y LLEVA UN 

CABALLO Y UNA MULA 
Bilbao, 26.—Esta mañana salieron 

de la plaza de toros, con dirección o 
Vigo, un subdito inglés y su esposa. 
Llevan un caballo y una muía. En el 
primero viaja la señora. E l marido 
va a pie. La muía la llevan para 
transportar los víveres y una tienda 
de campaña. 

Se trata de un matrimonio adine­
rado y aficionado a la fotografía, que 
hace el viaje con objeto de obtener 
reproducciones de paisajes del Norte 
de España. 

A su llegada a Vigo, embarcarán 
para Buenos Aires. 

LA JORNADA DEL MARQUES 
DE ESTELLA 

Madrid, 26.—Con el general Primo 
de Rivera únicamente despachó el 
ministro del Ejército. 

Después le cumplimentaron el em­
bajador de Bélgica, con una Comisión 
de exportadores de su país; otra Co­
misión de Segovia; una Comisión de 
la Conferencia Internacional Marít i­
ma del Báltico, y otros muchos se­
ñores, entre ellos Mr. Baile, de la 
Comisión experimental de California 
en España, unida a la expedición del 
profesor Fauvvet, que estudiará en 
nuestro país los efectos de la llama­
da amosca medi terránea». 

ra el banquete. Grande o pequeño el 
sacrificio, representa mucho más 2 
la épica de la oficialidad el hacerlo, 
que prestarse a murmuraciones insi­
diosas. 

No hay^ para qué decir que con 
igual interés se han ocupado las au­
toridades militares de organizar fies­
tas y actos adecuados para las cla­
ses de segujnda categoría y los cabos 
y soldados, que tradicionalmente com­
parten con el mando la celebración 
de días tan señalados como son los 
de sus respectivas Patronas. 

Entiéndase bien, pues, que la in­
fantería desea dar a su fiesta en esta 
ocasión un carácter de generalidad y 
sensación de compañerismo que al­
cance a todos los militares. 

Y como nada ha de escapar al en­
venenamiento político, no falta quien, con 
voz baja y vergonzosa, pretende dar tal 
carácter a este acto, suponiéndolo for­
zado o inspirado en el deseo de robus­
tecer al Gobierno, prolongando su vida 
por medio de este ardid o habilidad 
bur da. 

El Gobierno ha hecho constar mu­
chas veces que se encuentra fervoro­
samente asistido por la opinión—en 
este caso es preciso decir que por la 
civil y por la mil i tar—y cuenta con 
la confianza del Rey, y que en el ins­
tante que entendiera que su conti­
nuación podía, no ya dañar, sino di­
ficultar, e;i lo más mínimo el bien 
público, sería el primero a poner 
irrevocablemente sus carteras a dis­
posición de S, M. aconsejándole res­
petuosamente, como últ imo y obliga­
do servisio al p a í s y a él, la mejor 
solución para substituirle. 

Pero por el momento no ha llegado 
aún, ^ y sería flaqueza y deserción im­
propia de los hombres que aceptaron las 
grandes responsabilidades de gobernar 
en momentos' bien difíciles y los que 
iniciaron el período de regeneración y 
engrandecimiento, que tan claramente 
viene desenvolviéndose, dejarse impre­
sionar y deprimir por hablillas clandes­
tinas emanadas de sectores desconten­
tos, contumaces en la rebeldía, que ni' 
en cantidad ni en calidad representan 
la centésima parte del pueblo español." 

A R A G 
CICLISTAS HERIDOS 

Zaragoza, 26. — Comunican de Ma­
lón que cuando marchabann por la ca­
rretera los ciclistas José y Felipe Ta-
buenca, de 20 y 13 años, respectivamen­
te, vecinos de aquel pueblo, acertaron 
a cruzarse con un grupo de personas 
y al intentar Felipe adelantarse a su 
hermano, p'ara evitar el atropello de 
aquéllas, chocaron ambos, cayendo al. 
suelo y resultando con heridas de con­
sideración. 

ROBO SACRILEGO 
Zaragoza, 28 — En la iglesia del 

Ecce-Homo, de Samper de Calanda, se 
cometió un robo sacrilego. Los ladrones 
lleváronse la imagen del altar mayor, 
dejándola luego abandonada en tm pa­
jar. 

El vecindario está índignadíymo y la 
guardia civil practica gestiones . para 
descubrir a los autores del hecho. 
EXPEDICION ESCOLAR A BARCE­

LONA 
Teruel, 26. — El concejal de este 

Ayuntamiento, don, Faustino Berros;;, 
secundando una iniciativa de "La Voz 
de Aragón", ha propuesto a la Corpo­
ración Municipal y a la Diputación tu-
rolenses. sufraguen los gastos de una 
expedición escolar, de niños- y niñas de 
las escuelas, a Barcelona para .visitad­
la Exposición. . . 4 

UNA SALVAJADA 
Teruel, 26. — La guardia civil del 

puesto de Sarrión ha detenido a varios 
individuos qué en la vía férrea a Gjos 
Negros, levantaron ésta en un gran tre­
cho con el propósito de hacer descarri­
lar el tren. 

EL NAUFRAGIO DEL VAPOR 
«MOSELEV» 

Londres, 26. — Con referencia al nau­
fragio del xailor "Moseley"', se anun­
cia que las once personas que perecie­
ron ahogadas, fueron arrastradas por las 
enormes olus que asaltaban el puente 
del buque. 

•Otras quince personas que durante 
largo rato fueron lanzadas de un lado 
a otro por la violencia del oleaje, sólo 
se salvaron de la muerte por haberse 
podido agarrar desesperadamente a las 
cuerdas v h-trandillas de la cubierta.— 
Fabra. 
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E L GOBIERNO BELGA HA D I M I T I D O 

Jaspar funda su ;*rave decisión en ia actitud 
de los ministros liberales del Gabinete que 
pedían el aplazamiento del proyecto sobre el 
problema lengüístico planteado en Bélgica 

F 1 C O 

O R A 

Bruselas, 26. — Los njinistros l i ­
berales hao tenido a n a r e u n i ó n para 
tratar de Ifi delicada si tuación po­
l í t ica creada por la cuestión de las 
lenguas en la Universidad de Gante. 

E l señor Hymans ha informado al 
presidente del Consejo, señor Jaspar, 
que le era imposible darle una res­
puesta categórica respecto a la pre­
sentación d.̂  los proyectos lingüísti­
cos, hasta desuós de haber reunido 
el Consejo Nacional Liberal, convo­
cado ara el domingo. En su conse­
cuencia, los ministros liberales pro­
pusieron al señor Jaspar un aplaza­
miento de ocho días en la presenta­
ción del proyecto. 

El señor Jaspar y los ministros ca­
tólicos no aceptaron la proposición. 

En vista de esta agravación de las 
cosas, el señor Jaspar presen ta rá la 
dimisión colectiva del Gabinete du­
rante el día de hoy. 

Los ministros liberales han decla­
rado a los diarios que no se atrevie­
ron a dar su conformidad a los pro­
yectos lingüsticos, por temer encon­
trarse frente ai propio partido libe 
ral. — Fabra. 

Crisis total 
Bruselas, 2$. — Esta mañana el 

señor Jaspar ha ido a Palacio a pre­
sentar al rey, la dimisión del Gabi­
nete. — Fabra. 

L A CRISIS D E L RAMO DE MODAS 

Madrid, 26.—Las peticiones forpiu-
ladas por las modistas en la instancia 
que entregaron al presidente del Con­
sejo de ministros gon las siguientes: 

Tener en cuenta la ruina moral y 
material que sigi-ifica la crisis inten­
sa que padece la alta costura españo­
la para la firma de próximos Trata­
dos comerciales. 

Iniciación de , na campaña que es­
timule a nuestra sociedad a dejar de 
vestirse, en el extranjero, ya que en 
Eópaña puede encontrar lo mismo M 
precios más reducidos. 

Restricción con toda clase éa me­
didas de rigor, tanto de la franca re­
mesa como de la fraudulenta de con­
fecciones de lujo, procedentes del ex­
tranjero y destinadas a los particula­
res, a imitación de io que se hace en 
otros países. 

Provisión de un carnet de identidad 
para las modistas españolas, cuya pro-
visinó se fije en un tanto en relación 

Ultimas N O T I C A I S 
D E B A R C E L O N A 

EX l -L KITZ " 

Banquete en honor de los 
Congresistas del de Histo­
ria de España y del de Ge­

nealogía 
Anoche se celebró en el Hotel Ritz 

el banquete con que el Comité de la 
Exposición obsequió a las ilustres 
personalidades que han tomado par­
te en los Congresos de la Historia de 
España y de Genealogía-

Asistieron a la cena unos doscientos 
cincuenta comensales, presidiendo el ac­
to el alcalde, señor barón de Viv i r ; el 
duque de Alba, el general Barrera, el 
marqués de Foronda, el gobernador ci­
vil general Milans del Bosch, el presi­
dente de la Audiencia señor Lassala, el 
diputado provincial poncnte de Cultura, 
señor Robert, en representación de la 
Diputación; el rector de la Universi­
dad, doctor Díaz; el gobernador mili­
tar interino general León, el general 
Altolaguirre, el marqués de Rafal, el 
académico señor Ballesteros y el ca­
tedrático de esta Universidad señor La-
torre, 

A la hora de los brindis lo hicieron 
el alcalde señor barón de Viver, quien 
ofreció el banquete en nombre de la ciu­
dad y del Comité de la Exposición. 

A continuación hablaron el jgeñor mar­
qués de Foronda, el duque de Alba, el 
representante de Alemania señor Finc-
ke, el de Francia M. Fierre Paris, el 
de Italia Sig Vespucci, el profesor de 
la Universidad de Chile señor Gómez 
Mellas, el coronel portugués Contó Ri-
beiro, el profesor de la Universidad de 
El Cairo Abdul-Haraid el Abaddi y por 
último el capitán general don Emilio 
Barrera, que de manera elocuente re­
sumió. 

Terminó el acto a los acordes de la 
Marcha Real, que fué escuchada de pie 
por los •asistentes al banquete. 
POR UNOS DOCUMENTOS 

El subdito alemáñ Fritz Fannet, de­
nunció a la policía •que hace unos quin­
ce días trabó amistad con un individuo 
también de nacionalidad extranjera, al 
que le dijo que obraban en su poder 
unos documentos de Aduanas corres­
pondientes a un pedido de aparatos ci­
nematográficos por valor de seis mil 
pesetas, que había hecho. Ayer iban los 
dos por la calle de Tapias y cuando 
confiado estaba Fritz su amigo se aban-
lanzó sobre él, intentando sustraerle los 
documentos en cuestión, lo que no con­
siguió por haber acudido en auxilio de 
Fritz unos guardias del Cuerpo de Se­
guridad. 
EL SJíSOJl JOIEXJ;/. A SLA 
DARA UiVA ( O M J {A 

I : N i m u j i í L o x A 
A finales del mes entrante tendrá lu­

gar la inauguración del nuevo Centro 
Republicano que se instalará en la Ram­
bla de las Flores y en el cual desean 
sus fundadores que estén representados 
todos los matices del rcpublieanisnio 
barcelonés, sin que se destaque ninguna 
tendencia partidista. 

Los fundadores de dicho centro po­

de la contribución industrial, para 
cjtje puedan adquirir en el extranjero 
los origínales precisos para la explo­
tación de su negocio-

Celebración de un concurso convo­
cado por el Estado en Madrid, el día 
15 de marzo de cada año para pre­
miar el mejor vestido, el mejor som­
brero y confecciones de ropa blanca, 
ejecutados por modistas españolas en 
España. 

Celebración de otro concurso el día 
15 de Agosto en Santander o en San 
Sebastián, para premiar los tres me­
jores vestidos los tres mejores som­
breros y los tres juegos de ropa inte­
rior confeccionados en España por 
modistas españolas. 

Los premios que se otorguen en es­
tos Concursos-Exposiciones, se desti­
narán a una Casa Sanatorio para mo­
distas pobres tuberculosas o en peli­
gro de estarlo. 

lítico se han dirigido al escritor y cate­
drático señor Jiménez Asna, invitán­
dole para dar una conferencia. Este ha 
aceptado la invitación y dará la confe­
rencia en la primera quincena del mes 
de enero. 
ACCIDENTE DEL TRABAJO 

En el Hospital Clínico ingresó el 
obrero Manuel Mombiela, quien resultó 
con heridas de consideración al caerle 
encima un rail en ocasión que estaba 
trabajando por cuenta de la Compañía 
M. Z. A. 
CAEN POR UNA ESCALKSA 
DL LA EXPOSICIOTS Y RE­

SULTAN HERIDOS 
En el Dispensario de la calle de 

Sepúlveda fueron asistidos anoche 
María Martí , de 60 años, y Agustín 
Ribas, de 52. 

La primera sufrió heridas graves, y 
el segundo menos graves. 

Según sus manifestaciones, el origen 
de éstas era debido a haber sufrido una 
caída en una de las escaleras de la 
Éxposicíón. 
AGRESION 

Anoche, en la calle del Cid, un in­
dividuo llamado Benito Marmerto, 
agredió a otro llamado Cristóbal Gó­
mez. 

Este sufrió una herida contusa en 
el maxilar inferida con una navaja. 

Gómez fué detenido y declaró que 
hacía siete años no había visto a Mar-
merto, a quien conoció en América, y 
que lo agredió al ver que éste intentaba 
herirle con un puñal. 

Benito Mamerto ingresó en el Hos­
pi ta l de San Pablo y su agresor pasó 
a ios calabozos del Palacio de Justi­
cia a disposición del juez de guardia. 
FALLECE LA JOVEN QUI. 
AYER INTENTO SÜICIOAR-
SE, ARROJANDOSE DESDE 
E l BALCON, A LA CALLE 

Falleció en el Hosipital Clínico, la 
joven Catalina Ginesta, que resultó 
gravemente herida a! arrojarse ayer 
tarde desde el balcón de su casa a 
la calle, con ánimo de suicidarse. 

Futbolistas sancionados 
Anoche se reunió en la Federación 

Catalana de F. A. el Comité de Com­
petición de primera categoría para 
ocuparse de las actas de los encuen­
tres celebrados el domingo últ imo. 

E l Comité aprobó la del partido 
Emopa-Badalona, acordando no ha­
ber lugar a la reclamación de este 
úl t imo, que p otestaba el arbitr je del 
señor Saracho por dejar de señalar 
un claro penalty del Europa. 

Respecto a la expulsión del juga­
dor Botella, por juego violento, en el 
partido Júpi ter-Sans , acordóse amo­
nestar al referido jugador jupi le-
riano. 

De los incidentes ocurndos on el 
i 'iuuentií) Barcelojia-Español, por los 
que fueron expulsados los jugadores 
Padrón y Mas, .se iuliíihilüú a éste 
por ocho días, y quince al jugador 
españolista por reincidente. 

También acordó el Comité inhabi­
l i tar por ocho días al back realista, 
Vi rg i l i , que fué expulsado por agre­
dir al jugador azul-grana, ¿ u j . en el 
encuentro de segundos equipos Bar­
celona-Español, 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

Varios expedientes por calamidades públicas. 
Adhesiones a dos convenios. - Declaraciones 
sobre la regularización de pagos a la Tras­
atlántica. - Una para cancelar con fórmula 
nacional los créditos oro. - Asistencia de Es­
paña al Congreso Internacional de actuarios 

A LA ENTRA DA 

Madrid, 26.— 
se reunieron 1c 

A su llegada 
no de ellos, ni 

A las siete de la tarde 
3 ministros en Consejo, 
a la Presidencia, ningu-
el presidente, bizo ma­

nifestación alguna. 
A LA SALIDA 

Madrid, 26.—A las diez y cuarto de 
la noclie terminó el Consejo de minis­
tros. 

El jefe del Gobierno, al salir, dijo 
a los periodistas: 

—Por mi parte, varios expedientes 
por calamidades públicas con motivo de 
diversos desastres; dos adhesiones a 
Convenios, uno relativo a la falsifica­
ción de la moneda, y otro aéreo. A l ­
gunas aclaraciones a la Real orden, 
o Real decreto, sobre regulación provi­
sional de pagos a la Transatlántica 
hasta que se bagan algunas adjudica­
ciones a las nuevas Compañías que pre­
senten pliegos para el concurso. Y na^ 
da más, 

NOTA D I ' J L MINISTRO 
DE MACIKNDA 

El ministro de Hacienda facilitó la 
siguiente nota : 

"E l Gobierno ha estudiado detenida-
trente la propuesta que eleva a su re­
solución la Comisión que, bajo la pre­
sidencia del ministro de Hacienda, se 
constituyó al cesar la intervención de 
los cambios para liemidar las operacio­
nes realizadas por el Comité reenlador. 
Asimismo, ha conocido por el ministro 
de Hacienda los informes unánimes 
emitidos por la representación más 
prestigiosa de la Banca privada, que 
coinciden en absoluto con armella pro­
puesta. En consecuencia, el Gobierno 
acordó en principio medidas que se lle­
varán a efectividad rápidamente para 
cancelar con fórmula nacional todos los 
créditos oro de oue hizo uso durante Ja 
intervención de los cambios el Comité 
creado para regularlo." 

REFERENCIA O FU IOS V 

El ministro del Trabajo fan'litó \ a 
referencia de lo tratado en el Consejo, 
que es: 

Presidencia. —Varios expedientes de 
calamirhdes públicas por desastres di­
versos. - _ 

, Exceptuando de la formalidad de 
p'ubisfa la construcción de la casa 
destinada, a Jefatura de Policía de 
Bf^celona. 

Convenio internacional sobre l a l -
pifícación de moneda. 

Convenio aéreo con los Países Ba­
jos. 

Economía.—Creación del Inst i tuto 
Internacional de Cámaras america­
nas. 

Aumento de la euenta a disposi­
ción del Crédito Agrícola. 

Real orden garantizando el consu­
mo del cáñamo nacional. 

Trabajo.—Asistencia de Es<paña al 
Congreso Internacional de actuarios, 
que se celebrará el año próximo en 
Estocolmo. 

Fomento.—Propuesta del Consejo 
Superior de Ferrocarriles relativa a 
variaciones que se deben introducir 
en los créditos globales vigentes ¿'>l 
presupuestos general de gastos para 
el año actual-

Expediente sobre autorización de 
subasta de obras en el muelle de la 
Aduana de Valencia, cuyo presunnpp-
to de contrata asciendo a 1.255.451 
pesetas. 

Ejército. — Proponiendo se for­
me un solo escalafón para ascensos a 
subjefes con los maestros de prime­
ra, y se modifique el úl t imo párrafo 
de la base 27 del Real decreto de 
primero de diciembre de 1928, 

Propuesta formulada por el Conse­
jo Superior de Ejérci to y Marina p u ­
r a que los militares inutilizados en 
acción de guerra que tengan antece-
donles penales y comprendidos en e! 
apartado tercero, ar t ículo tercero 
del Reglamento del Cuerpo de Invá­
lidos... ingresen directamente en la 
Sección de pensionados «i tienen in­
tachable conducta mil i tar . 

Justicia y^Culto.—Propuesta de l i ­
bertad condicional. 

NOTAS DE 
Madrid, 26. — '. 

AMPLIACION 
En el Consejo de es­

ta noche quedó ultimada y aprobada 
.por ei Gobierno la fórmula para liqui­
dar definitivamente los créditos inver­
tidos durante la actuación del Comité 
de cambios. 

Para llegar a una conclusión, d M i ­
nistro de Hacienda había celebraao di­
versas reuniones con la Junta liquida­
dora y dado cuenta en dos reuniones 
de Consejos anteriores, incluso la que 
se celebró en Palacio, de la marcha de 
los trabajos de esta Comisión y de las 
ori-.'iitacioncs que por la misma se juz­
gaban más prudentes. 

Esta noehe mismo, antes de acudir a 

la reunión del Consejo, el señor Solvió 
conferenció en su despacho con los ele­
mentos que forman la .comisión liqui­
dadora, que son el Gobernador del Ban­
co de Lspaña señor Figueras, los Sub-
gobernadores señores Belda y Montal-
vo, el Síndico de la Bolsa señor Peláez 
y el Director general de Tesoreria se­
ñor Forca.t. 

Consecuencia de acuerdos definit i­
vos adoptados en esta reunión, fue­
ron los informes que el ministro de 
Hacienda dió al Consejo, mereciendo 
la unánime aprobación de sus compa-I^Q^ 
ñeros de Gobierno. 

La delicadeza del tema ha hecho 
que ninguno do los consejeros faci l i ­
tase el más leve detalle sobre esta 
cuestión. 

Miércoles, 27 Novbre. ^ 

P i u 
«Heraldo de Madrid» 
blica una conversación 
Lar re Borges y Challe l?1 

se proponen cruzar ' 2 
avión el Atlántico 

Madrid, 26.—«Heraldo de 
publica hoy una conver 
los uviade con 

y Chai,,, 
una conve r sac ión^ 
Larre Borges 

el primero uruguayo y el 
francés. So muestran optimista ^ 
poeto a la empresa que van q ^ 
prender. Están .convencíaos ••]! t'lri 
consogiiii'íin el IrmnJo u que qU^ 
ran. Dicen que posiblemente J ? i p i ' 
/aran el vuelo en los p r i rnems-^ ' 
de diciembre, pero todo dcpoii'ip s 
embargo, de las condiciones ^ 
rológicas. Se mueslfan 
de su oHai 
es un 
acoge ; 
ahjerlo: 
Lianeo. mi 

neral. 
fiólos, 
íenlo 
totlir a 
en coi] 
es, en 

i m Lspaíu 
p^iS niaravillosc 

i] ex l ran. i oro con 
•• Sienlen adi 

(iallar/.a, l^les 
por todos 
Tenninan 
i ene por único ob 
la disminución 

secuencia (Je la di; 
definitiva, ia m í s k 

i ;V"" que 
donde s¿ 

Por 
'ii 

os aviadora 
iciendo (pie 

mci, 
do] 

;u in-
•Jftírt. 
PO y, 
. que 
avia-

-o mi-

En el Consejo se acordó tambión 
elevar a 35 millones la suma de que 

operando actualmente sobre 
liones de pesetas. Aunque esta" caí 
tidad había sido reforzada eon otros 
10 millones más, en atención a que 
las autorizaciones de próitamos sabré 

\ tr igo se han elevado de lO-OOO, carti-
podrá disponer para sus préstamos el dad máxima de préstamo, a 20.0CK)- v 
Crédito Agrícola. Esta entidad venía la de aceite, de 20.000 a SO.OOO. 

V a r i o s 
COMADRONA 

CiruUna. Hospedaje em­
barazadas. Precios módi­
cos. CONSULTA de 2 a 4. 
T A L L E R S . 2) y 23. Dri-
mero. segunda. 

Por 20 p ías . 
su abrigo nuevo vuelto al 
revés. Trajes de grandes a 
pequeños . Géneros ios més 
económicos. Hechuras tra­
jes llevando el género, a 
50 Ptas. Seguridad en ta 
medida en toda clase de 
prendas.—Trajes a planos 
a 5 pesetas semana.—Kon-
tes ión. 7, al tado de la 
plaza dp Santa Ana 

TODO EL MUÜBO 
limpia tos dientes con 

N E U R I A 
Preparado en la Far-nacia de 

% m m m i 
CaiOn de Larreáís^sii, 12 

Preste «sei gs&@: 1,50 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

GU^RNALCI AS 
F A R O L E S 

etc. 

m m m m m 
w m m * ü h 

Fidase catálogo 

Faurich, 6 
Teléfono 15.086 

LOS fííifiS í jaSBISW» 

Los únicos de 
PUNTA 

REFORZADA 
ET f» patentados por ti 

I a OJO. 0.?5.1.2. 3 v 6 pe jetas. 
En Ban®tsns. LA INGLESA 
1 8 , S a n P a b l á i s 
Se rpmlíc-a por docenas a to­
dos io» pueblos de SepaAa. „ 
OUICTJ «avie 6.9.12.24. J8 o 6) S 
pesetas. reCíiJirá una doíena |? 

' en cajiw jesí'i'vada tí» nade 
[estertor y ciriiíicada corrws 

Envía gratis cetáiOKO 

P I A N O 
PROFESORA DA LEC­
CIONES S O L F E O Y PIA­
NO. A DOMICILIO. COR­
CEGA, 182. I.P. 3.» 

P R O F . O R T O P E O I C O - H E R N I O L O G O D. PEDRO RAJ»ON. 
Autor del superadeianto tratamiento NO OPEKATOEIÜ «a 
las hernias (quebraduras) y relajaciones, en todas edaclo». 
laureado por la Ciencia y bendecido por numerosos curado»-
Pídase el opúsculo «Tespro del herniado^. Despacho: «.ar­
men, ÍB.T', Ra celona. Delegación: S. Bernardetll^.1 ""^ 

S O L O P I E L E S 
G R A N P E L E T E R I A F O U R R U R E S 

CALLÉ BAÍ.MES, 13 (junto a Cortes) 

Casa d ^ reo0' 
nocida confi»»-
za. M o d e l o s 

p « n pfcify I>1*' 
cios moderaoloí-
Seriedad ^nsus 

onoargo^ 

Grandes 

tencias en abn-

de todas 

clases 
gos 

Rejiards del 
Canadá 

Pieles í i»a3 
para adorno 

Casa en P » " ' 
y Aaen**» 80 

Londres ¥ 
|,eipzi0 
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E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Cfiraus» r á p i d a y r a d i c a l m e n t e (por s i solo) con los i n l a l i b l e s E s p e c í f i c o s Zeen-.e * 
R i e n o r r a s i a s ( P u r g a c i o n e s ) rec ientes , c r ó n i c a s ; C i s t i t i s , P r o s t a t i t i s O r o i . i t i « t S1&llientes: 

? C o m p r i m i d o s U r i n a r i o s Z e c n a s ; A v a r i o s i s ( S í f i l i s ) ' y ^ l ^ ^ T ^ ^ V ^ T ^ -
con D e p u r a t i v o / .cenas y P o m a d a Z e c n a s c o n t r a las e n í e r m e d a f l e s de la niel n^hi iMo i S,ans?e• 

imnotenc ia . con los C o m p r i m i d o s A f r o d i s í a c o s Zec . ins v T / i m ^ n t ' I f ^ . ' i ^ b , l y a t , " e r n o -

farmac ia^ J 
macla de D a n i e l R e y S á n c h e z , I n f a n t a s . 7, M a d r i d 
rp'embolso. E n v í o de prospectos g r a t u i t o . 

D E P O S I T O S E N B A R C E L O N A . C A S A S E C A L A y D R . A N D R E U 

I n -
a en 

-^^^.^u fedicitu: F a r -
se le r e m i t i r á n r á p i d a m e n t e por correo , a 

Invento M a r a v i l l ó s e 

para volver ios cabellos blan 
eos a su color primitivo a ios 
15 días de darse una loción 
diaria. Su acción es debida 
al oxigeno del aire, 
itianchr la piel ni la ropa 
Se aplica con la mano come 
ana loción cualquiera. Cui^ 
dado con las imitaciones. 

D E VENTA EN 
TODAS PARTES 

BARCELONA 

C O M P R A D O R E S 
PARA CALCETINES FANTASÍA 

V I S I T A D L A F Á B R I C A 

i i É í t e de \m\ de Punió 

Teléfono 31146 

S . A . 

ViLAMARI, 37, interior 

1.000 F O N O G R A F O S "PISO NUEVO 

R E G A L A M O S 
a titulo de propasanda, a los mil primeros 

lectores de 

Ĵ16 , yan encontrado la solución exacta al 
jeroglíf ico indicado al pie y se avengan a 

sus condiciones 
eemplazar los puntos por cifras, de manera 

a obtener ]S en todos sentidos 

is i s 18 
Enviar la contestac ión a los 

E s t a b l e c i m i e n t o s " V I V A P H O N E ' 
116, "•ue de Vaimirard - P A R I S (Franno) 

'adjuntar a la respuesta un sobre 
con su dirección 

F A B R I C A D E 

P A N T A L L A S y 

A R M A Z O N E S 
U N I C A E N E S P A Ñ A D E D I C A D A E X C L U S I V A ­

M E N T E A E S T E A R T I C U L O 
Vea altjunos de mis precios, que le demuestran le eon 
viene visitar esta Casa antes de hacer sus compras: 
P A N T A L L A COMEDOR, con agre­

mán de oro. fleco torzal de seda 
de 20 cent ímetros y cordones de m 

no 

no 

39'25 
Venta de toda elase de fornituras para pantallas. 

Exposición y flospaÉi: J . C A M P S 

Paseo de Gracia , 125 T e l é í o n o 74.055 

P A N T A L L A DORMITORIO satén 
estampado, con cordones de seda, 
bonito modelo . . , , 

P I E SOBRKMRSA M E T A L estampa-
do. nuevo modelo, en color oro, 
plata y bronce, instalación eléctri ­
ca y pantalla de pergamino . . 

P I E S A L O N , madera torneada, bar­
nizado s mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de pergamino, 
de 60 cent ímetros diámetro . . . . 

a Ptas. 

a Ptas. 

a Ptas. 

a Ptas. 

fllqulieres 
P I A N O S 

Alquileres d. Ptas. 
a) mes. G. fiegor 

B R U C H 78 
8 

P I S O 
grande. 5 h., soleado, ba­
ño, galería, lavad., aseen. 
38 duros. Calle Sepúlve-
da. número 36. 

moderno, con jardín, 8 ha­
bitaciones, baño, calefac­
ción termo-sifón. Precio 
moderado. MADRAZO, oS. 

P r i n c i p a l 6 5 p t a s . 
galería, tres dormitorios, 
water, balcón, casa a 4 
vientos. Peris Mencheta y 
Mari; 2 ( H O R T A ) . 

D e m a n d a s 

V I A J A N T E 
se ofrece, edad 34 años, 
para artículos de Bs-
pecialidades Farmacéu­
ticas, Ortopedia. Per­
fumería. Bisutería. Ro­
pas hechas (confeccio­
nes o calzados). Impor­
tante clientela v mer­
cados conocidos. Ten­
go segundad de mi la-
oor. riesnrrollada don­
de •sea. oreferente-
mente regiones. Ralle-
ga.. Asturiana o Cata­
luña Modestas preten. 
siones. J U L I O MARTI-
N E Z D O M I N G U E Z , 
S A N N I C O L A S . 24. 2.° 

L A C O R U K A 

D I B U J O S 
en general, planos pa­
ra permisos toda cla­
se de obras, proyectos, 
etc. J . R.. L A U R T A . 
núm. 9(i. entilo. L a 

P r é s t a m o s 

A d m i n i s t r a c i ó n 
de fincas a comisión 

y a renta fija 

Hipotecas - Préstamos 

Tramitación de docu­
mentos, etc., etc. 

A. R O D R I G U E Z 
Diputación. 167. 1.», 2.a 

O í e r í a s 

DE QUE MANERA 
un mi l lón de mujeres, las 

MAS BELLAS DEL MUNDO 
c o n s e r v a n su p i e l j o v e n , f r e s ­

ca , t e r s a y l i b r e d e a r r u g a s 

C o m e r c i a n t e s 

I n d u s t r í a l e s 

P r o f e s i o n e s . . . 

Poi mei.iut, moderno, 
sencillo. práctico y 
económico, les ense­
ñará a llevar su propia 
Administración, perso­
na especializada. J . P.. 
Valencia. 234. 3.o. I.a 

m E s t o s 

a n u n c i o s 

para comodidad del 
p ú b l i c o , se admi t en 
e D l o s s igu ien te t 
quioscos de venta de 
p e r i ó d i c o s : 

Uambia de Sao Jo­
sé, f ren te a Casa 
Cnadros. 

Plaza de Palacio, 
f rente a La L o n j a 

f l a z a de Urqulnao-
na, Junto a las esca-
toj-as del «íiVlf<rro> 

v e n í a 

G R A M O L A 
de o c a s i ó n . L o mejor 

del mundo. Completa­

mente nueva. Precio­

sís imo mueble de lujo . 

C o s t ó 9 0 0 pts 

5e vende p o r 

2 S O P , . 
T á l l e r s . 1 6 

G a r a n t í a d e 
1 0 . 0 0 0 p t a s . 

G a r a n t i z a m o s que l a C r e m a T o k a l o n , a l imento 
p a r a e l cmtls, de co lor r o s a , cont iene las s u b s ­
t a n c i a s m á s n u t r i t i v a s y p r e p a r a d a s e s p e c i a l m e n ­
te por ello ( c r e m a de leche Y ace i te de o l ivas 
predtg-eridos, e x t r a c t o s vegeta les e m u l s i o n a ­
dos, e t c . ) . Que, s e g ú n a f i r m a n i l u s t r e s espec ia l i s ­
tas , son necesar io s p a r a a l i m e n t a r s u cu t i s y le 
p r o p o r c i o n a n a itsted u n aspecto j u v e n i l . No se 
debe confundir l a C r e m a T o k a l o n . l a f a m o s a c r e ­
m a par i s i ense , a l imento p a r a e l cut i s , c o n las c r e ­
m a s o r d i n a r i a s dé tocador, que no cont i enen n i n ­
g u n a s u b s t a n c i a n u t r i t i v a . 

H O M B R E S 
d é b i 1 e s , de c u a l q u i e r edad. V i r i l i d a d per fec ta , i n s ­
t a n t á n e a . Infa l ib le , s i n med icamentos . T r a t a ­
m i e n t o nuevo, e c o n ó m i c o . P a g o d e s p u é s del r e s u l ­
tado. E s c r i b i r : N. E . A . , A p a r t a d o 10.073. M a d r i d . 

A T H 0 S 

PARA P E L E T E R I A 
Pesetas 425 

V E N T A S A P L A Z O S 
Repi ose^ Hnt^ xclusivo 

. (¿KINA 
MlM, . . ..N KK. íS3 B. 

' T Á B A C E R I A 1 7 
en G. c. d ía 100 pt. a pba. 
alq. 15 d 3 h. y patio, por 
700 d. SANZ,Hospita.l,97,pl 

5 p a l m o s 
terr. a 0'60 cents, palmo, 
enche. San Adrián, lindavi-
te carretera. Inform y tra 
to SANZ, Hospital, 97, pl 

L u j o s o c a f é - b a r 
en e. Muntaner esq. 3 pts 
e. día 150 pt. a pba; b. aiq 
con 4 reserv. por ausentar 
me v. en 12.000 ptas. 
SANZ, Hospital, 97, pial. 

L e c h e r í a 1 8 0 d u r o s 
en Sans v. día 40 1; a 0r70 
pastas y huevos alq 14 d 2 
patis.SANZ, Hospital. 97,p! 

L e c h i v e r d u r a s 
j . c. Hospital, v. día 70 1. a 
0'70 y 100 pt verd. eon dos 
tienras alq. 30 d. 3 hb. por 
7000 ptas. Ocasión. 
SANZ, Hospital. 37, pial. 

n P . S. con 35 camas 18 bb 
y 50 huéspedes fijos aly. 
60 d. toda la casa bajos y 
2 pisos benef. limpio mas 
1.000 ptas. a pba.por 12.000 
ds. SANZ. Hospital. 97. pl 

H O L Í V i A D O 
c. Muntaner j.Cortes c.día 
175 pt 6 hb y alm.6. 1100 d 
SANZ. Hosp:tal, 97, pral. 

P E S C A S A L A D A 
y legumbres cocidas junto 
mere. Ninot c. día 125 pts 
a pba. alq. 22 d. 3 hb. por 
1300 d.- Sanz,Hospital.97,pl 

" B A R - C A F E 
en el Paralelo j . Cde.Asal 
to c. día 125 pt. a pba. con 
vivienda por falta salud, 
vendo en 500 d. Verlo es 
comprarlo; vale triple. 
SANZ, Hospital, 97, pral. 

Sí es u s t e d l e c t o r 

c o t i d i a n o d e EL DIA 

GRAFICO e s t a r á a l 

c o r r i e n t e d e c u a n t o 

e n e l m u n d o o c u r r a 

í 

toda clase de fincas r ú s t i c a s y 
urbanas, l ibres de toefo g ravamen , 
en Barcelona y pueblos agrega­
dos, que obtengan buena renta 
Precios y condiciones de pago. 

A d m i n i s t r a c i ó n d e f i n c a s g a r a n t ' z a n d o e l 6 0|ü d e i n t e r é s 

SDID. GEHERÍL D m É o i i B y c f l H n r a i i E m 
V í a L a y e t a n a , 2 0 , p r a l . 2 a - B a r c e ! o n a - D e 1 1 a 1 y d e 5 a 7 

1 

S e ñ o r a : 

P R U E B E 

" M A D A M E X " 

"MADAMEX" 
e s m e j o r 

Ptas. 3*50 la caja 

VENDESE EN TODAS PARTES 

T R E S P U N T O S 

C O N F O R T 

S O L I D E Z 

B E L L E Z A 

Indispensables a todo mobiliario moderno. 

Los MUEBLES H O M S son siempre 

O 

B E L L O S 

n 

S O L I D O S 

O N F O R T A B L E S 

MUEBLES 
[alio [anuda, 16 

Teieioao 17,604 

Stand en la Exposición, situado en el Hall 
central del Palacio de Artes Industriales 

y Aplicadas o Decorativas 

L A 

T O S 
C u a l q u i e r a q u e s e a s u o r i g e n 

SE A L I V I A SIEMPRE I N S T A N T A N E A M E N T I 
con e l empleo de las 

PASTILLAS VI 
A N T I S E P T I C A S 

P R O D U C T O I N C O M P A R A B L E 
CONTRA 

E N F R I A M I E N T O S , D O L O R E S de l a G A R G A N T A , 
L A R I N G I T I S r e c i e n t e a i n v e t e r a d a . 

B R O N Q U I T I S agudas o c r ó n i c a s , G R I P P E , 
I N F L U E N C I A . A S M A , E N F I S E M A , e l e . e t c . 

F I J A O S BIEN 

P E D I D , E X I G I D 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

l a C A J A de las V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S VÁLDA 
l levando e l nombre 

VALDA 

Fórmula 
Menlhol 0.002 

Cucalyptol 0.0005 
Azucar-Goma» 



SU BEBE 
DESCANSA 
TRANQUILO 

Z 0 5 TALCOS MEHJNEN 
Boratado (para niños) 
Violeta (para tocador) 
Invisible (para hombres) 

Kora Konia (para usos medicinales) 
gozan de una reputación mundial 
y se venden en todas las Farma­
cias, Droguerías y Perfumerías. 

Pías. 2,25 
(Timbre móvil aparte.) i 

Y no tardará en desaparecer esa irritación de la piel que le hace 
llorar y le impide dormir. Basta con aplicarle Talco Boratado 
MENNEN para que el bebé goce de una incomparable sensa­
ción de bienestar. / El uso diario del Talco Boratado MENNEN 
es la mejor garantía para la salud de la piel del pequeñuelo. 
Preparado a base de talco purísimo, combinado con ácido 
bórico y óxido de zinc, favorece las evaporaciones del exceso 
de humedad e impide las fermentaciones amoniacales, con-
servando la piel seca y suave. / No use usted cualquier talco. 
Si tiene ocasión, examine al microscopio las partículas redon­
deadas y finísimas del Talco Boratado MENNEN y compárelas 
con las de otros polvos, agudas y semejantes a diminutas 

agujas. / Esto hará que reclame siempre 

TfllXO BORflTílDO 

Concesionario: FEDERICO BONET 
Apartado 501 / Madrid Apartado / Barcelona 

M A Q U I N A 4 


